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NATAL DE SEMPREI

NA Grécia tudo, parecia caminhar

sQbre roâas, O golpe militar
de Abril fizera calar os desconten­
tes e encher as prisões; alguns que
conseguiram escapar, das prisões
e da atmosfera da euforia, procu­
raram refúgio no estrangeiro on-

QUANV,O HA 1�ERA,' O EMpR EGO JOlmLdollLGlIRW �� t:;�: ::��%,S�o::t�:if:S;:;f::�
_

y • que passou a 'Vigorar em Atenas e

D O O
IA SSINAl)A por numerosos ha- que o rei tinha sancionado. Bntre-

N' T '?
T E M p ... bitantes da povoação de Ma- tanto,- o jovem e atlético Oonstom-

_ A _ A,-
'

L .

�

tos de Cima (paderne), recebemos, tino quase cortava relações com os

uma carta de agradecimento pela sogros, os democráticos reis da Di­
po.. Eugénio Soa ..es publicação do artigo «Para quando namarca por ter acedido à vontade

a Estrada da Esperança ?», do nosso âo« militares.
'

ti CADA passo se topam homens per- colaborador sr. F. Rodrigues Neto, Nada fazia prever que o ,sobera-
dido8, sem norte, no seu muncto -

em que se expõe a premente ne- no não estivesse satisfeito com a

!;!i�:, se::/:��ar;e;;::i::::,b;:��8e!::: cetssiddade da bcon��r�ção d� uma �:sua;e�s' !���g��ma��gv:;sa'qa:ev�:,'��
as perguntas «que hei-âe taeert», «para

es ra a que ene icie aque a re-

onde hei-de ir?» surgem com jrequén» gião. (Oonclui na última página) -

cia apavorante, angustiosa. A vida mo�
derna oferece-lhes paliativos sem conta

para os seus males - toõos 08 lugares

A NOSSA interrogação parecerá es-

tranha, confiamos, mas a dúvida
persiste por mais preparatives que se façam para comemorar a [esta grande
do ano. Natal apenas no calendário e na azáfama das compras ou nas mú­
sicas doces, que enchem os nossos, receptores, não basta! Verdàde seja que
nalguns mortais o- sorriso se adoça e o semblante revela -

o apelo de [ra­
ternidade, muito escondido num recantozinho obscuro do coração. Há
bodas aqui e ali, visitas a pobres e enfermos, dádivas a necessitados; a

tudo isto juntemos, a expectativa das
crianças que deporão o sapatinho na ,"""""""nm,"""",""",,,",,"",,,""",,""�

chaminé e dos adultos que buscam
equilíbrio económico nas "broas» que
possam receber.
Como·havemos de cruzar os braços,

tranquilamente, se tantas crianças não
têm chaminé onde pôr os sapatos e

outras nem calçadas andam; como fi­
car indiferentes perante os chefes de
família que, embora mal remunerados,
não recebem broas e, de ano para ano,
mais desequilibrado vêem o seu orça­
mento doméstico?

Alonguemos a vista, um pouco: por
toda a terra pululam malquerenças,
'ódios, revoltas, destruicão. Voltamos
a perguntar: Quando haverá Natal?
Sim, Cristo nasceu há perto de 2 mi­
lénios, Cristo _ pregou o amor e por
amor da humanidade foi pregado nu­

ma cruz. Que aprenderam os homens
que não param de matar, de perse­
guir, de violentar outros homens, com
direito à vida e à [elicidade? Só hou­
ve Natal uma vez, quando os Magos
se dirigiram a Belém pára adorar um

menino que nasceu, humildemente,

CUSTARÁ,CINCO MIL CONTOS ATENÇÃO· ÀS
O NOVO EOfFICIO DA CASA DOS -RAPAZES liA ;!���ri�:c�� :s�n:�s�ta,L�m�:e�:��d: viva a tra=ç:o� tã: ;t:r�c:, :�:c:ar::»I: 1«;neiraS».

, Imemoriàvelmente, grupos populates mais ou menos õrganíaa-
"""""""""""""""""""""""""""""""""""'" dos e ensaiados em segredo, vêm sadndo para os campos na noite

de Ano Novo, a «cantan, em princípio pela «esmola»,' mas ago-
ra mais por tradição, detendo-se às portas das casas mais abastadas
que, findo o primeiro ou segundo cântico, logo são bem escancaradas
para franquear o grupo, que é levado a repasto em bem provida mesa.

,

Os moradores, ou já estão prevenidos por prévia e prudente de­
núncia de que o grupo lá irá cantar, ou pelo sim,' pelo não, .acau­
telam-se com uma valente panela de grosso bacalhau, ou uma res-
cendente e irresistivel fritada' de lombo. ,

.

,
Após o primeiro embate a mesa fica sensivelmente na mesma, ape­

sar de os maxilares cantantes trabalharem rijo, tão provida está 'ela
de pirâmides de boHnhóis, em largas travessas de loiça inglesa de
Gibraltar, de filhós regadas no momento de limpido e loiro mel de
empanadilhas polvilhadas de- açü-

'

car lourinho, bonecos de massa rrí- ��--� ..._---�--_..:-v
ta, garrafas de medronho, do bom

� -.,xv...� ��

vinho da casa, de brilhante risca
desenhada pelos candeeiros na toa­
lha alva. E não faltam' as almõn­
degas, as azeitonas de sal encenou­

radas, laranjas; tangerinas de alto

pé e folhas verdes, de jarras fos­
cas, pintadas, atochadas de mur­

ta salpicada de- flores de papel e

latinha colorida, com berloques de
medronhos vermelho - alaranjados
descaindo em cacho.
Há' então umas quadras aos do­

nos da casa quase sempre de carác­
ter jocoso ou elogiosas da fartura,
que caem bem e têm o milagroso'
condão de fazer surgir o requinte
de um bom «abafado», aniz ou

mesmo «Porto».
Canta-se e toca-se então com

mais gosto, repica melhor o ferri­
nho e já não se sai dali para outra
casa enquanto se não der cabo de
uma boa porção de «buída».
E assim, por este andar, cantan­

do cada vez melhor, como é de pre­
'ver pela natural alegría aseenden­

te, comendo sem descanso e beben­
(Oonclt" na 8.0 pdgifll.J)

Eis a época do ano que se repete com o mesmo ambiente de

paz .e solidariedade. No Mundo Cristão e no outro, o Natal existe,
apesar de todos os conflitos, de todas as crenças e de todas as la­
titudes. Há 2.000 anos ou agora, Cristo renasce no seio dos ho­
mens com idêntico objectivo e singular lição de Verdade e Jus­

ti!;a, de Boa Vontade e Beleza. Em todas as épocas, os artistas

preocuparam-se na representação do Presépio, como símbolo de

simplicidade, humildade e pureza. Embora cada escola artística

po.. M...I. de Olhao

«E bastou
Esse palmo de sonho
Para encher este mundo de alegria;
Para crescer, ser Deus».

DE 0EN8UB.&

liA noite de quinta-feira reali-
zou-se na Casa dos Rapazes,

em Faro, uma festa natalícia, pre­
sidida pelo sr. dr. Joaquim Romão

Duarte, governador civil do Distri-'
to e a que assistiram, entre outros
convidados os srs. major Vieira

Branco, presidente do Município e

D. Júlio Tavares Rebimbas, prela­
do da Diocese. Durante a sessão

solene, em que foram entregues
prémios aos rapazes que mais se

dístínguíram, usaram da palavra
os srs. Anibal da Cruz Guerreiro,
presidente da direcção da Casa dos

Rapazes, major Vieira Branco e

dr. Romão Duarte.
,

Ao presidente do Município foi

entregue o projecto das novas ins­

talações, obra que em breve' serã
iniciada e cujo custo ascenderá aos

5.000 contos. Será construída nos

terrenos da instituição, na estrada
do Bom João, em Faro, ocupando
a área de 10.000 m2 (edificio, cam­
pos de jogos El logradouros).

Quando Miguel Torga compôs o

poema donde extraímos estes versos,
não lhe escapou o propósito que trou­

xe Cristo até nós: encher-nos de ale­
gria. Ora, na base" estava, afinal,' o
mandamento novo: amai-vos uns aos

outros. Sem amor não há alegria 'e,
porque o egoísmo e o orgulho trans­

borda de tantos corações, os ranco­

res e as injustiças envenenam tantas

almas e as angústias e os desesperos
ensombram tantos lares.

Cristo era mensageiro da humildade,
da modéstia, da fraternidade e tan­

tos seres o relegam e desdizem por­
que vivem alheios ao sofrimento dos
outros. Por mais esmo/as que dêem,
por mais crenças que sigam, de nada

(oonotu; na ú'-mma página)'

Os edificios compreendem: dor­
mitórios para 150 internados; sa­

las de estudo e oficinas, sala de
conferência e biblioteca" ginásio
coberto, refeitório, cozinha e copa,
lavandaria, dispensa, secretaria e

direcção, enfermarias e posto mé­
dico e' campos de jogos para volei­

bol, basquetebol, ginástica e lan­
çamentos.

VlSADOPElADELEGAÇAO

26 DEZ. 1917
�'I.CCj

""""""""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""""""""'"''''''"'''''''''''''''''''

'EDE-SE À ·TV f·À E. N.,
C< CHAROLAS»

deixe em cada Presépio a marca do tempo da execução, algo de
idêntico percorre os séculos, através de roupagens mais ou menos

douradas, de figuras mais ou menos estilizadas, de grupos mais
ou menos alegóricos. Essa identidade, sempre presente, é o es­

pírito do Natal, imagem plena de realidade e fantasia, de huma­
nismo e idealismo, de sagrado e profano. Natal de todas as faces,
Natal de todos e de cada um, .Natal dos que comungam nos mes­
mos princípios e dos que descrêem, Natal de grandes e de peque­
nos, Natal de'ricos e de humildes, Natal de hoje e de sempre!

(Conelu' na 6.- pdgina)

ii Dois conjuntos de corte simples mas suges�vo, próprios para r!"I' os tempos frescos que decorrem.' "

Ib..=- ..........._ .._...__..___.._... .._ .!i

-
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NOTA da redaccao
ALGO de diferente se passa no UM PENSAMENTO PÁRA

Natal português de .1967. Me-
'

.

OS SEM NATAL '

nos luzes, menos adornos, menos
,

alegría, Uma pesada sombra de tristeza invadiu o Pais, há um mês,
depois das trágicas Inundações em que desapareceram cerca de qui­
nhentas pessoas. A tragédia atingiu lugubremente, não só numero­

Sf!,S familias onde este Natal faltará alguém à mesa da consoada; como
muitas outras que ficaram na maior indigência.

- Perante tal tragédia, que teve carácter nacional, quem não senti-
rá, nestes dias, a dolorosa ausên-

' ,

ela dos homens válidos que a mor­

te inesperadamente levou e a pre­
sença insistente de um, destino im­

piedoso que nos governa a todos e

a que não podeníos fugir? '

Arrostemos, pois, uma vez mais,
a infelicidade, enxuguemos as lá­
grimas, ergamos os ombros cansa­

dos e, solidàriamente, procuremos
minorar a desgraça das familias

atingidas,
-

recuperemo-las para a

sociedade e, acima de tudo, tente­
mos evitar que tragédia semelhan­
te nos atinja no futuro. O nosso

,pensamento vai para todos esses

que, este ano, não terão Natal, mas
que continuam a viver engolindo as'

suas lágrimas.

lil··�!:!!:!���-�!:!!:!!:!!:!�!:!�!:!íI; CRONICAS i
I, OCASIONAIS I.1 \,' I.'

'

'.¡;¡;¡¡; por TORQUATO DA ,LUZ ¡;¡;¡••J

BOAS FESTAS

"""�"'�"''''''�'''''''��''

,
'
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A DATA da saída deste numero

do nosso semanário está-se na

antevéspera da mais bela [esta do
ano. -Ninguém estranhará portanto
que eu �abra aq.ui um br_eve parên­
tese para formular votos de felici­
dades a todos os que, de oito em

oito dias, têm a paciência de per­
der algum tempo a ler-me. 11J, por­
ventura, um pequeno gesto de gen- .

tilezq, que, saindo do tom vulgar'
das minhas crónicas, �rá contri­

buir, de certo modo, para que se­

desfaça a ideia geral de que eu me

comprazo em tratar nestas colunas
assuntos antipáticos, temas que
não rara1nente chocant C01n o co­

modismo de muitos que gostariam
mais de ver-me a tecer louvores '

ou a servir-me desta tribuna para
incensar.

11J o ,Natal uma [esta que, pelos
aspectos de sentimentalismo poé­
tico que a rodeiam, se presta às
mais diversas sugestões, qual delas
a mais interessante e susceptível
de exploração para o .fim que me

proponho e que é nem mais nem <,

menos que a elaboração da cróni-
ca habitual. Não quero, no entan-

J'ANEL'A
DO MUNDO

pelo dr., MATlUI IOAVINTURA

A GRÉCIA SEM REI
•••NEMROQUE

(Oonclui na última página)

,; a maio,.

Falta de apetite Das crianças
Doces e chocolates antes

das refeições tiram o apetite
às crianças. Não é outro o

motivo por que muita mãe

fli'twse-queix aIJ meaico e

que é uma verdadeira luta

conseguir que o filho coma

alguma coisa. Isto, porém,
não é de admirar, pois nem

os adultos têm apetite, de­

pois de comer uma guloseima
qualquer.

Corrija a falta de apeti­
te do seu filho, evitando
que ele, antes das refei­

ções, coma bolos, doces e

bombons.
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ALFAIATES'

Aua de Santo António, 15' - FA. O

P I G A L L E'
CAMISEIROS

Reconhecido pelas atenções recebidas no primeiro
ano da sua actividade, deseja cos seus prezados
clientes e amigos Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

CRÓ·NI··CA
DE FARO
por

E

Clinica e Cirurgia
dos Rins e Vias Uril.árias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consulta. diárias a partir das
15 (excepto aOI sábados)

[IDsulliril: RUI Slrpl Pinta U-t.o - fara

Tillis {hl!tUt6ria l Z a t 3
•

IlSidiDtil l U i I

A. [�iI! �e Donnbo
MÉDICO

Co••alfa. diária. fi pufir
,das 16 hor••

Rua da Trindade, 12 � I.", Esq.
FARO

TELErS { Co••ult6rlo 22315
. a••ldillcla 246'2

:«Qu'e.t-c:e-que le
'DlBnP» - t�DI,1i 'de aDiB

�onlerê:ncia eDi Faro
• Na sede da Aliança; Francesa em Fa­
ro, realizou-se na' segunda-feira, mais
uma sessão cultural promovida por
aquele prestante organismo, que à vi­
da intelectual e artística tem -prestado
;relevantes 'serviços. Foi conferente o

prof. G. Duby, mestre da Faculdade
de Letras e Ciências Humanas em Aix-'
�en-Provence (França), erudito e es­

tudioso, que versou com propriedade o

tema «Qu'est-ce,-que le roman?�" sendo
no final muito aplaudido pela assis-
tência.

'

AGRADECIM.ENTO

./ollé dOli Saato.
A familia de José dos Santos,

vem por este meio, na impossibili­
'dade de o fazer pessoalmente por
desconhecimento de moradas, agra­
decer a todas as pessoas que o

acompanharam à última morada,
bem como às que de qualquer for­
ma manifestaram pesar pelo seu

falecimento.

J
;.-,
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PRIMIiJIRA OLABBIiJ

AMBIENTIp SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RISIRVAS.
TI!LUONES. U062-. 24063
TlLIGI.. RIIIDINCIAMAIIIII

Vila Real d. Santo António

AGRADECIMENTO

Aurélio Mendell

Sua familia vem por este meio
patentear o seu profundo reconhe­
cimento às pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua últlimá
morada e igualmente -agradecer às
que directa ou indirectamente lhes
manifestaram o seu pesar.

TINTAS «EXCELSIORlt

Agente Técnico de Eng.8 Civil. com muitos anos de
experiência profissional, tendo terminado o seu serv ço na

construção do Hotel da Balaia, oferece os seus serviços.
Resposta a: Manuel Lourenço - ALBUFEIRA.

D. Joaquina daa Dores Queirós

Bnoontra-se em Lisboa a passar •

quadra de Inverno o 81". José Oandido
da costa Águas, nosso assinante em
Alcantarilha.
= A ti.m de passar as [estc« de Natal
com sua 1amma encontra-se em Torre

(Alte), com 8ua esposa, o noS80 assi.­
nante em MoscOO'ide, 81". Manuel Viei­
ra da 'silvlII.

rmn
LtFARMÁCIAS

Dil SERVIço
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Lb INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje

_e amanhã, «O senhor doutor»: segunda­
-feira, «A norte de adeus»; terça-fE)�ra,
«O regresso de Ringo»; quarta-'felra,
«Harakiri:o; quinta-feira, «Balas assas­

sinas».
Em ALVOR, no Cine-Alvor,. hoje, -«�s

7 aventuras de Ali Babã» e «EstacIO­
namento proibidQ»; amanhã, «Estocol·'
roo-Berlim 1942»; segunda-feira, «Es­

partaco e' os escravos»; quarta-feira,
«Khartoum».

,

'Em ESTOI no Cinema Ossónoba,
amanhã e segunda-feira, «O cantor e

a pailarina».
'�a FUSETA,. n.o Cinema Topãzio,
amanhã ",Os' lanceirós negros» 'e «F.
B ,I chama Istambul»; segunda-f:eira;
cMclÍntock, o Magnífico» e «Um rato
ero, órbita»; quinta-feira, «Freud, além
da alma» e «Entre marido 'e mulher ... ».

,

Em FARO, no Cinema Santo Antó­
ni_o, hoje, «Felizes para ¡¡empre»; ama­

nhã, «Espia em, calcinhas de renda� ;

segunda-feira, «Devagar, não corra»;,
quarta-feira, «Encarceradas» e «7 dias de
festa»; quinta-feira, «Arma secreta» e

«Aqui só cabem Oll bravos»; sexta-fei­
ra (Cine-Clube).
_Em LAGO,S, no Teatro Cinema -Im­

pério hope, «Sinal de ararme» e «Adeus
às núvens»; amanhã, "Como ganhar um
milhão»; segunda-feIta, «A sombra dUm
gigante»; terca-feira, «Espartaco e os

escravos»; quinta-feira, «O mistério
dos 13».
Em LOULB, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Estrela negra» e «Alibi des­
truldo»; amanhã, «A sombra dum gi­
gante»; segunda-feira, em matinée, "O
pequeno polegar:> e em soirée, "O jo­
go do amor»; terca-feira, ",Como ga­
nhar um milhão»; quinta-feira, «A ar­

madilha».

Em OLHÁ.O, no Cinema-Teatro, hoje,
«O homem que ri» e cO dia e a hora»;
amanhã, em matinée e soirée, «A es­

pada de Ali Babã» e «Resgate 'san­

¡¡rento:>; segunda-feira, em matinée e

soirée «55 dias em Pequim» e «Matar
à quéima roupa»; quarta-feira, (Ju�
ventude em férias» e cO meu tio Ja­
cinto»; quinta-feira, cA irmã sorriso�
e (Tarzan no Oriente».
Em PORTIMAO, no Cine-Teatro, ho­

je, «Atila» e cPslCosHssimo»; amanhã,
<Vingança ao amanhecer»; segunda-fei- '

ra, «Como ganhar um milhão»; 'terça­
-feira, «A, sombra dum gigante»; quar­
ta-feira, "OS fugitivos de Sing-Sing»;
quinta-feira, «Candidatos para a eter­
nidade»,

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brãs-Cine-Teatro, amanhã, «A casta Su­
sana� e «A cidade contra mim»; segUn­
da-feira. «As três faces 'de uma mulher»
e «Momento de vingança).
Em SILVES. no Cine-Teatro Silven­

se. hoje, «Rei de um inferno�; ama­
nhã em matinée e soirée, cA cabana
do Pai Tomãs»; segunda-feira, em ma­
tinée e soirée, «Cabriola»; terça-feira,
«Becket»; quinta-feira, «O meu sangue
corre frio».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, terça-feira, «Modes­
ty Blaise»; 'quinta-feira, «Tratamento
de choque». "

�ECROLOGIA
Tenente Antero Policarpo Martins

Faleceu no no Hospital Militar da Es­
trela o sr. tenente de Infantaria, re­

formado, Antero Policarpo Martins, de
76 anos, natural de Alcoutim. Tendo
combatido na Primeira Guerra Mun­
dial. em França, de 1917 a 1918, foi fefto
prisioneiro na batalha de La Lys. No re­

gresso desempenfiou comissões de servi­
ço em Macau e Moçambique. Era casado
com a sr,' D, Maria Augusta Saraiva
Castanheira Martins, pai das sr." D.
Maria da Graça Castanheira Martins,
D. Maria Teresa Castanheira Martins
e D, Sara Card'oso Martins e aos srs.
Antero Cardoso Martinst 1,0 sargento
de Infantaria. José Caraoso, chefe de'
secção da J. A. E., em Angola; e
António José Castanheira Martins,
funcionãrio da Comissão de Fiscaliza­
ção das Aguas de Lisboa. casado com
a sr.' D. GireI Filipe dos Santos.

Faleceu em Vila Real de Santo An­
tónio, .onde rellidia, a sr.' D, Joaquina

AGE.ND�
das Dores Queirós, de 91 anos. natural
de Paderne, viúva de António dd Sacra­
mento Queirós. Era mãe da sr.s D. Ma­
ria Glória Queirós e dos srs. José Sa­
cramento Queirós, chefe da estação da
C. P. em Portimão e Joaquim Mar­
tíns Rocharjre; sogra da sr." 'D.
Jesulna Socorro Queirós; e avó das sr.··
D. LuUsa Socorro Queirós Nicolau, D.
Jesulna Socorra Queirós e D. Maria
das Dores Socorro Queirós e do nosso

colaborador sr. José Agostinho Socorro
Queirós.

D. Custódia do Carmo Costa

Brinde qrande no sapatinho
NATAL e todo o sugestivo encanto da quadra. se am­

plia em revoadas do sonho e alegria! Na cidade, o

Natal acontece ... Acontece na azáfama das compras
e preparativos para a festa, no entusiasmo da petizada 'na
confecção do presépio, no sorriso gaiato e sonhador dó moço,
que, mãos nos bolsos e nariz esborrachado no vidro, sonha
(o sonho não se compra, vive-
-se!) com quanto vê na

montra!
'

Este ano não teremos ilu­
minações (que deram brado
e fizeram afluir milhares de
vísttantes) , nem concurso de mon­
tras (apesar de tudo espera-se que
o comércio se não alheie da sua

decoração). Seria um Natal mais

intimo, mas a cidade não foi olvi­
dada. Sõmente houve que pôr o sa­

patinho à chaminé uns dias mais
cedo. Mas contemos ...
Foi na noite de quinta-feira.

Ali para os lados do Bom João,'
nessa zona onde Faro cria nova,

dimensão e se espraia e se vitali­

za, um velho sonho começou a ser
realidade! E sabem qual a prenda
com que todos nós, farenses, fo­
mos contemplados? Nem mais nem

menos que a entrega ao sr. presí­
dente do Município do. proj'ecto do
edifício para a Casa dos Rapazes!
Numa festa íntima, mas signifi­
cativa, o s.r. Aníbal' Guerreiro' de­
votado presidente daquela obra que
é, não apenas de Faro, mas de to-

'

do o Algarve, fez entrega do pro­
jecto do que vai ser «uma casa pa­
ra a Casa dos. Rapazes». Na nos­

sa bela cidade vai surgir, _gm breve

(pois sabemos a obra será em bre­
ve iniciada) a cidade dos rapazes, ••••••••••••••••o lar de quantos ali encontraram �,
o seu v.erdadeiro lar e o te�to pro­
tector que tem ajudado muitas e

muitas centenas de jovens em si­
tuação difícil a tornarem-se nos,'

homens honestos e dignos que to­
dos conhecemos! As impróprias
instalações de agora vão ser subs­
tituídas por um conjunto funcional
e adequado, que, como muito jus­
tamente foi dito «constituirá uma

grande realização de carácter so­

cial, honra e necessidade para to-
do o AJgarve». .

Razão temos,_ pois, quando es­

crevemos g,ue no sapatinho da ci­
dade caira prenda grande. E é-o,
sob todos os aspectos: grande no

alcance humano e social; grande
nos seus objectivos, e grande por­
que representa o querer de quan­
tos, dignos do maior apreço e

admiração, servindo a Casa dos

Rapazes, têm servido a cidade e

o AJgarve!
' ,

Esperacse agora 'que todos os al­

garvios ou não algarvios mas aqui
radicados e com bastas responsabi­
lidades, dêem o contributo para
que,este projecto em breve seja a

casa onde 150 rapazes se prepa­
ram para a vida.
Neste Natal, vivido na intimida­

de,- bom seria que cada um de nós,
leitor, amigo, dispensasse uma fa­
tia do bolo-rei da nossa mesa, tra­
duzida num óbulo, para essa obra,
que por ser de amor e de fé, sin­
tetiza todo o espírito fraterno da

época que vivemos. E com esta su­

gestão, os nossos votos de que pa­
ra todos, companheiros da família
que durante os 52 sábados, do
ano aqui se uniu, a paz e a alegria
marquem um Feliz Natal.

Faleceu em Armação de Pêra, de on­

de era natural, 'a sr.s D, Custódia do

. Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmãcia Carmo Costa. de 50 anos, viúva, co­

Alves de Sousa; e até sexta-feíra, a merciante naquela localidade. Era irmã

Farmácia PIedade. da sr.v. D. Mariana da Conceição Costa,
casada com o sr'," Manuel -Martins da

Em FARO hoje, 8. Farmãcia Monte- ,Goia é. dos srs. Domingos Costa e José
pio; amanht,_ Higié�e; -. segU,nd¡¡.-feira, da Encarnação Costa, casado com a sr.s
Graça'Mira; terça-reíra, Pereira Gago; D. F'írmína do Carmo Rocha; e tia das
Quarta-feir)!., Pontes, Sequeíra ; quinta- sr.'.' D. Isabel Maria da Costa Reis,
-reírs, Baptista e sexta-reíra, Olíveíra, casada com o sr. Antóníó Manuel Reis,
Bomba, director dos Correios; D. ,Júlia Cãn-
Em LAQOS, e. FarmácIa Compromisso. .dida da Costa runctonãria da Câmara

Em LOULJi, hoje, a Farm!\cia Pi- �unicipal de Lisboa; D. Angél\ca Ma­
nheiro.; amanhã.' Prnto ; 'segunda-feira" rll!- Rocha Costa Lopes.; D,- Marla, Bea-,
ATenida; terça-fel�a, Madeira;, quarta- tr íz Roc!,a Costa Sousa

••ca,sada com o

-feira, Confiança; quinta-feira, Pinhei- SI'. Henr-ique Sousa;" D. æ.arra do_Carmo
ro e sexta-relræ Pinto. Costa Cruz, comércíante, casada com, o

Em OLHÃO- 'hoje, a Farmãcia. Pro- :e�[�:sq�ri�����l d�e�os�uira'i-t�a:,
gr�sso; amanhã¡ (}lh�nense; se.gunda- funcionãria das Caixas 'de. Previdência
-teíra, Ferro; terça-feira, Rocha ; quar- em Lisboa, e Custódia Maria Costa
ta-feira; Pacheco;. quínta-reíra, ,Pro- Cola, :

'
'

gresso e- sexta-fefra, : Olhanense, O funeral constítuiu sentídavmanífes-
Em PORTIMAO, hoje, a Farmãcia tação ide pesar.

'

Días ; amanhã, Central: �egunda-feira, '

.

Oliveira Furtado; terça-feIra, Moderna; TAMBEM FALECERAM.

quarta-feira, Carvalho; quinta-feira, Ro- Em VILA REAL DE SANTO ANTó-
sa Nunes e sexta-feira, Dias. NIO - 'o sr. Jerónimo Gonçalves Ban-
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

.

deira, de 74 anos, natural de Monte
a 'Farmãcia Montepio; amanhã, Dias 'Gordo, casado com ii. sr.» D. Idalina
Neves; segunda-feira. Pereira; terça- Araújo.

'

-feíra, Montepio; quarta-feira, Dias Ne- - a sr.' D. Francisca Guerreiro, de
v:es; quinta-feira, Pereira, e sexta-feira, 73 anos, natural de Cacela, casada com

Montepío,
'

o sr, Manuel Joaquim.
,

Em SILVES hoje, a Farmãcia João
-

..,. a sr." D. Rita Augusta, .de 85
de' Deus; e até sexta-feira, a Farrnâ- anos, .natural de Conceição de Tavira,
cia Ventura. oasada com o sr.' Migil'el da Rosa. Justo.

- o .sr. José Augusto dos Reis Jú­
Em TAVIRA, a Farmãcia Montepio, níor, de 72 anos, 'natural de Olhão, ca­

'Em 'VILA REAL DE ,SANTO ANTO- 'sado com a sr.» D. Alzira Francisca da

NIO, a. Farmãcia Silva. Graça Ribeiro Neto dos Reis.

Em ¡;¡VORA --a'sr.· D. Rosária Joa­
quina Gonçalves, de 71 anos, casada,
natural de Cachopo (Tavira).
Em ALDEIA DE' PAIO PIRES - a

sr." D. Maria da Piedade Encarnação
Cabrita, de 63 anos, casada, natural de'
Silves.

No FOGUETEIRO - o sr, António',

Porfirio, de 57 anos, casado, natural
de Alcoutim. '

'

.
No TELHEIRO DA AJUDA - a sr.«

D. ¥ãria do Çarmo Poeira de Sousa,
de 66,anos, natural de Olhão.
Na DAMAIA :...... a sr." D. Juliana Ro­

drigues Fernandes Real, de' 79 anos,
viúva, natural de Paderne, mãe do sr.
Manuel Rodrigues Fernandes ReaL
Em LISBOA - 'o sr. Joaquim Pedro

Ginjeira, de 80 anos, natural de Lagos,
- o sr. João da Palma, de 79 anos

natural de Alcoutim, sub-chefe da P,
'S. P., aposentado, casado com a sr."
D. Encarnação da Conceição Francisco
'Palma.

- .o sr. José Francisco Flores de,

Barros! de 48 anos, caixeiro dé pI:aça,
natura de' Faro, casado com a sr."

D. Odãlia Dias Moreira de Barros,
- a sr." D. Maria dos Prazeres Ra­

mos Diogo,' de 62 anos, natural de
Loulé.
- o sr, Mãrio Artur Marques, de 79

anos, natural de Portimão, casado com

a sr.' D. Leonor da Cunha Lisboa Mar­
ques.

- o sr. Naulino dos Reis, de 23 anos,
natural de S. Sebastião (Lagos).
- a sr." D. Alice Esperança Leal, de

55 anos. natural de' Vila do Bispo.
- a sr,· D. Otília ;Ramires de Car-

valho, de 75 anos, natural de Lagoa,
enfermeira-parteira.

,

- a sr.> D. Maria das Dores Maia
Costa, de 80 anos, viúva; natural de Bo­
liqueime (Loulé).
- a sr.» D. Luisa Ferreira, de 79

anos, natural de Faro, oasada com o sr.

Raul Ferreira.
- a sr.» D. Lucinda de Jesus Fran­

co, de 77 anos. natural de Lagoa, casa­

da com o sr, António Augusto Ferreira.
- a sr.s D, Maria da Piedade Sousa

Barbosa. de 61 anos, natural de S. Cle­
mente (Loulé), casada com o sr. Ma-'
nuel Viegas Alves.
- a sr.· D. Ana Rosa Santana, de 87

anos, viúva, natural de Estômbar (La­
goa) .

- a sr.» D. Agueda da Conceição dos

Santos, de 69 anos, viúva natural de
Portimão,
- a 'sr.: .António Gonçalves, de 79

anos, 2.0 sargento da Guarda Fiscal, re­
torrnado, natural de Odeleite (Castro
Marim). �

,

- o .sr Adelino dos Santos, de 58
arios, casàdo' natural de Lagos,
- a sr.s b. Maria Teresa Augusta.

de 60',anos, natural do Maxial (Loulé).
- il sr. Francisco Duarte, de 70 anos,

trabalhador metalúrgico, víúvo, natural
de Portimão, : _'"

- a sr." _.D. Jú]Ja Paula Marreiros,
de 75 anos, natural de. S. Sebastião
(Lagos). ,', ,

':_:_ o sr. Sebastião Martins Serol, de
ss.anos, natural de Silves, casado com

a sr." D, Vívína, da Natividade Ber­
nardo.
-'--"o sr. Manuel do Rio, de 73 anos,

natural de Monchique. pai dos -

srs.

Fernando Pereira do Rio e Manuel Fa­
gueiro do Rio.
,:_ 'a ,sr.." D, Maximiana da Conceição

dos Santos ,Varela, de 80 anos, natural
de Silves,' tia da sr.» D. Maria dos
Santos Rodrigues Varela Igreja, da Sil­
va e do sr. arq, Carlos 'Alberto Igre-
ja da .Sílva,

'

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algartle sent!-dos pêsames.

rOTAS
,De 14 a 20 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNiO
I

TRAINEIRAS :

S. Vicente
Alecrim .

Raulito. .

Refrega .,

TriunfaÍlte
Rainha do Sul
S. Lucas .

Vivinha .

Flor do Sul
Léstia . ,

Audaz ,I •••••
Pérola do Guadiana .

Nova Palmeta
Infante
Maria Rosa.
Norte
Nova Lib'erta
Conserveira .

Prateada ..
Norte .

Princesa do Sul
Leste
Diamante ..
Conceiçanita .

Lola ....
Lena
Amazona ...
Fernando José.
Restauração .

Mirita ...

112.600$00
51.300$00
49.300$00
46.220$00
42.480$00
40.000$00
39.970$00
35.020$00
34,530$00
33.900$00
31.680$00
29.620$00
23.900$00
23.880$00
23.700$00
21.530$00
21.250$00
19.310$00
13.900$00
12.800$00
11.420$00
10.650$00
9,200$00
7.100$00
4,200$00
3.74O$OC
3.380$OG.
2.400$OC
2.100$Ol
670$Ol,

761.750$00Total

-A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO' DE RoíDOS

a

I

� ,

it
. COMPANHIA DE SECUROS

MUTUALIDADE
� �

,........ �Dezemtw 101-1!!,T.l.'. we 325363 • PolfO I Rw$a'da llandel", 5'- ,.l.f.21.

SEGURO NA MUTUAL1DADE FICA BEM SEGURO

De 14 a 20 de Dezembro

"MONTE GORDO
Artes Diversas . • 23.435$00

BELLATRIX ESPECIAL I
ALIMENTAÇÃO TRANSISTORIZADA

I
De 14 a 20 de Dezembro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Amazona, . ,

Vandinha. ' . .

Nova Sr." Piedade
Apóstolo S . Juão
Brisa, . " ..

Estrela do Sul
Portugal 1.o. .

Diamante ...
Nova. Clar-inha .

Fernando José.
Restauração _.

.

Salvadora
Mar de Prata .

Pérola, do Arade .'

Sete Estrelas '

Belmonte. .'.,
Donzela ... :

Pérola Bar-lavento,
Olímpia Sérgio
Nova Palmeta
Lurdinhas
Lena ._." .

'S. Marcos
Lola ...
S. Marques

33.350$00
31.000$00
29.370$00
28,620$0.0
28,350$00
23.050$00
20.600$00
19.550$00
17.600$00
17.400$00
16.300$00
16,250$00
15.750$00
15.500$00
14.620$00
12.250$00
8.800$00
5.750$00
Q.500$00
5.430$00
4.970$00

-

4.335$00
4.200$00

,

3.835$00
1.800$00

384.180$00Total

De 14 a 19 de Dezembro

, QUARTEIRA
TRAINEIRAS:

Neptúnia ... '

Briosa .. , ..

ARTES DIVERSAS

Total

1.591$00
, 320$00

95,661$00

97.572$00

De 14 a 20 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRA,S :

Alvarito
Lena
Briosa. ' .

Portugal 1. o •

Sardinheira '.
-

São Paulo. . ,

Ponta do -Lador
Mirita .

Donzela .

Pérola Barlavento
Maria Isabel
Atalanta
Vulcânia
Biscaia.
Anjo da Guarda-.
Sol
Alga .

Neptú�ia ..

Nave
Novo'S. Luis
Flora
pritia Morena
Cinco Marias
Portugal 2. o

,

Nova Palmeta. . ..

Praia Três Irmãos
Lola .. .- ..

La Rose ...
Sr," do Cais. ,

Anjo da Guarda
Fóia' .. , .

Maria Benedito
Oca .....
Olímpia Sérgio
Ponta do Lador
Portugal 5. o •

Belmonte ...
Maria do Pilar
N. Sr," Pompeia
São Marcos

27.500$00
27.130$00
23.300$00
20.450$00
20.300$00
18.350$00
16.400$00
15.800$00
14.800$00
14.450$00
13.300$00
13.050$00
12.900$00
12.250$00
10.900$00
10.550$00
10,509$00
10.400$00
9.400$00
9.400$00
8.800$00
7.300$00
7.200$00

'

5.950$00
5.900$00
5,900$00
4,600$00
4,500$00
4.450$00
3.800$00
3.600$00
3.600$00
3.600$00
3.550$00
2.700$00
2.600$00
2.300$00
1.650$00
1.000$00
510$00

394.640$00Total

R A D A R SUBMARiNO ISONAR SS200 "

De 14 a 20 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Sagres ... ,

N. Sr." Pompeia
Gracinha . . .

Zavial ....
Sr." Encarnação
Donzela
Satúrnia . . .

Brisamar . , . .

Ponta do Lador '.

Alvarito
Marisabel
Biscaia '..

Portugal 5. o .

Pérola de Lagos

Total

37,030$00
20.370$00
17.350$00
13.600$00
10.600$00

,

6,770'$00
3.800$00
2.700$00
2,150$00
1.400$00
1.100$00
1.000$00
980$00
870$00

109.720$00

Inconvenientes dos telefo­
nemas s,em fundamento,
f e it o s às a u t o r i d a d e s

Informa-nos o comand.o da p. S. P.
de Faro. ter sido hã pouco recebida ali
uma chamada telefónica para a compa­
rência urgénte de agentes, verifican­
do-se posteriormente que a mesma não
tinha fundamento. ,

Dado que o facto c.onstitui crime.
a qUIl" corresponde prisão até 6 meses,
for,am encetadas deligências, sendo des­
coberto no mesmo dia o autor da cha­
mada a quem foi organizado processo
Ei remetido ao Tribunal.

IMPRENSA
«O CONCEL:a:O DE LOURES» -

Apareceu o primeiro número deste pre­
zado eolegai que sairã quinzenalmente,
dirigido pe o sr, dr. João Salvado e
tendo po'r editor e proprietãrio o sr,
Cândido Vasconcelos Abreu. Muito ihrs­
trado, tem bom aspecto grãfico e in­
sere colaboração de interesse. Deseja­
mos-lhe longa vida.
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FIOS PARA TRICOT

(Juato a. Ro.. lo)

Ru. do Ouro, 292-1.°, Esq. - Tel.'. 3.2470 - LlSBOA-2
./

FIOS DE LÃ - MOHAIR COM PÊLO

LIVEAL

Por conveniência- urgente de serviço
foram nomeados directores do�. � e 3.0

ciclo no' Líceu de Faro, rsspectívamen­
te os srs. drs. Luís dos Inocentes Afon­

so e Elviro ,Augusto da Rocha Gomes.

T:£lCNICO

Por conveniência urgente de serv�ço,
foram _ nomeados proressores P:_OVISÓ­
rios: na Escola Iridustrtal de Olh!l-0: <:!o
2.0 grupo, 2.0 grau, o sr. José CrlstóvaO
Pires Paquete; do 8.0 grupo, �.o grau, a

'sr." D. Maria de Jesus MatIas Palm�
Gomes Cravinho; e do 11.0 grupo, 1:
grau, a sr." D. Isabel Maria CorreIa
Pestana; na Escola Industrial e Comer­

cial de Loulé: do 6. o grupo, 1. o grau,
o sr, António José da Silva Lopes, e do
11.0 grupo, 1.0 grau, a sr.a dr." A!da
dos Santos Viegas de Carvalho Ma­

chado. .

D· i
_ A sr.s D. Maria Ernestma. IOn_ -

sia Amâncio de Oliveira, esc.rlturárII!,
de 2.' classe da Escola Induatrtal e Co­
mercial de Vila Real de Santo Antómo,
foi nomeada aspirante interina da mes­

ma Escola..
_ Ao sr, Manuel José Pedro Tavares

Júnior, professor, contratado, de ,Educa­
cão Fisica do quadro da Escola Indus­
trial e Comercial de Silves, foi aprova­
do o termo de contrato para o desem­

penho de idênticas funções. na Escola
Industrial de Afonso Dommgues, em

Lisboa.

PRIMA�IO

Para o quadro de agregados foram

nomeadas as regentes sr,> D
..
Isabel

Maria Guerreiro Ramos, D. Marla An.­

tónia Guerreiro, D. Maria Isabel M�s­
tre Verissimo D. Graciete Joaqu�na
de Sousa, D. 'Maria Cla'!ldina Mart!ns
e D Maria Emilia GuerreIro, tendo SIdo
colocada a sr.' D. Ilda Maria Vieira
dos Santos.

.

Ra_ ÀS sr.". D. -Joaquina MarIa poso
Mascarenhas Vitor e D. Esperança Fer­
nandes dos Santos, respectivamente au­

xiliares de limpeza das escolas de Hor­

tas (Vila Real de Santo António) e .da
sede do concelho de Faro, foram res�m­
didos, .a seus pedidos, os respectIVOS
contratos. ..

_ As sr.'. D. Maria dos AnJOS vesti­
nho Barriga, professora da e,!cola mista

de Cachopo (Tavira), D. Marla F�rnan­
da Jacinto Pires Neves e D. Marla Te­

resa Rodrigues Guerreiro, proressoras
agregadas, foram autorizadas a contraír

matrimónio, respectivamente com os

srs, José Maria Mestre Ru! Duarte

Lopes Rio Coles e José Delgado RI-

be�o·A sr.s D. Maria José Pilar dos
Santos professora da suspensa escola
mista de Portela (Silves), foi colocada'
em comissão no 2. o lugar masculíno de

eonceição (Faro).
- Para funcionar em regime normal

foi criado o posto escolar misto de Es­
teval dos Mouros (Loulé), tendo sido
convertido em misto o feminino de San­
ta Justa (Alcoutim), e anulada a sus­

pensão' do posto misto de Senhora do
Verde (Portimão)
- Foi concedida a l." diuturnidade

à sr.' D. TeIma Quinta e Silva, profes­
sora da escola mista de Tunes (Silves)
e a 2.' às sr.» D. Maria Isabel Xavier
Pires, Guerreiro e D. Maria Odete An­
drade Ferreira respectivamente profes­
soras do 3. o lúgar das escolas remíní­
nas n. o 2 da sede do concelho de Loulé
e Quarteira (Loulé).

..... Foram criados cursos de Educação
de Adultos nos núcleos de Fonte Zam-
bujo e Tacões (Alcoutim).

'

- Foram colocadas as professoras
agregadas sr. es D. Maria Filomena Go­
mes Coelho, D. Maria Florência Viegas
Filipe, D. Maria Gabriela Pereira Sel­
xas, D. Maria da Graça Figueiras Suste­
lo, D. Maria Graciette da Silva Gonçal­
ves D. Maria Helena Martins da Silva,
D. Maria Helena de Sousa Filipe, D. Ma_
ria Inês Aboim de Barros, D. Maria
Irene Gamboa Sales de Paiva de Cam­
pos Simão, D. Maria Isabel dos Santos
Gregório D. Maria Isaura Vieira da
Silva, n: Maria Ivette Castro Gabadi­
nho Correia Melão, D. Maria Ivone Leal
Costa Roque Simeão, D. Maria de Je­
sus de Sousa Costa, D. Maria João Con­
treiras Leonardo, D. Maria João Gon­
çalves Simão, D. Maria João Soares
Cruz Coelho.�D. Maria João Vera Gon­
çalves, D. Mar-ía José Baptista Gon­
çalves de Jesus, D. Maria José E_'ernan­
des Norberto Fernandes, D. MarIa José
Martins, D. Maria José Mealha Neto,
D. Maria Júlia Pires do Nascimento e

Silva, D. ;M:aria Laura Lima Rua, D.

FIOS ESPECIAIS

Maria Lisette Coelho, D. Maria Lisette
Vieira Xufre, D. Maria Lúcia de Melo
Horta, D. Maria Lucilia _Ricardo Lima,
D. Maria Luisa Afonso Ribeiro Alves
Viegas D. Maria Luisa do Carmo Quin­
telas, b. Maria Luisa Serra Vargas, D.
Maria de Lurdes Alves Cordeiro de Al­
meida Pereira, 'D. Maria de Lurdes Me­
deiros ,Martinst_D. Maria de Lurdes Sil­
va Luis D. maria Manuela Marques
Nunes, b. Maria Manuela Martins da
Cruz Brás, D. Maria Manuela dos Santos
Lagos, D. Maria Manuela de Sousa Cos­
ta Fernandes, D. Maria Manuela Xavier
de Sousa Dias, D. Maria Margarida da
Silva sousa Bentes, D. Maria do Natal
de Lacerda Ribeiro Arenga, D. Maria
Natália Carmo dos �antos, D. Maria
Nazaré Apolónia de Sousa, D. Maria
Ofélia Gusmão Almas Lopes, D. Maria
Olivia Rodrigues Vairinhos, D. Maria
Ormesinda Faria dos Santos Ferreira
Sampaio da Nóvoa, D. Maria Regina
Pascoal Dias Pereira da Silva, D. Maria
Rosa Reis Pacheco, D. Maria do Rosá­
rio Martins Correia, D. Maria Teodósia
de Jesus Peres, D. Maria Teresa Félix
da Luz, D. Maria Teresa Rodrigues
Guerreiro, D. - Maria Viegas da Silva,
D. .Mar-ía Vitória Martins Pontes, D.
Maria Vitória Raminhos Alexandre Bo­
nito, D. Martinha Zulmira Viegas Mar­
tins D. Nelsa Anacleto Catarino Pache­
co, b. Natalina Dourado Brasão da- Sil­
va, D. Nidia Santana Fernandes Palma
Soares, D. Noélia Maria Carvalho San­
tos, D. Noémia Martins Mendes, D. Oli­
via Martins Luis, D. Palmira Estela
Soares Pereira, D. Perpétua Ventura
da Venda, D. Rosa Maria Baganha An­
draz, D. Teresa Viegas Barreiros D.
Vitória Maria Barata D. AlbertiM de
Lurdes Palma Sanches, D. Alierta Neto
Gonçalves" D. Vivelinda Pires Caiado,
D. Almerinda da Conceição Horta D.
Ana Maria Rocha Mendes, P. Antónie­
ta da Luz Feliz Gabriel Florêncio Peru,
D. Arlette Calado Pereira Guerreiro,
D. Catarina Rosa Valente Afonso D.
Delmíra Maria Gonçalves Cabrita' D.
Elsa da Conceição Fernandes Andrade
Anastácio Martins, D. Emilia Branco
Baptista, D. Fernanda Marçal de Morais
Nascimento, D. Gabriela da Conceição
Gonçalves Vieira, D. Gilbwta Maria

, Mendonça da Silva Mendes, D. Gracinda
Paulo Bonito Pacheco, D. Helena Maria
da Conceíção Pereira, D. Helena Maria
Pardal, D. Herminia da Graça Agosti­
nho Antão, D. Ilda Maria Cavaco dos
Santos Andrade, D. llidia de Assis Lú­
cia Tomé Duarte, D. Inocência Maria
Honrado da Boa, D. Isabel Maria Coelho
da Silva Calvário, D. Isabel Maria da
Costa Almeida Caracol, D. Isalinda Ma­
ria Cristina Jacinto D Isaura Maria
Dias Graciano, D. 'Ivone Lopes Neto
Firmin,o, D. Ivone Sampaio de Sousa,
D. Júlia Sobral Tavares Arcanjo Pires,
D. Juvite Pires da Silva Rosa Coelho
D. Lénea Maria Guerreiro Mendonça:
D. Liberdade de Jesus Flores, D. Lidia
Catarina de Mira-Seruca, D. Liliana
M.aria Ramos Canelas, D. Lina Correia
Pmto Vedes, D. Lucilia Cabrita das
Neves, D. Lucinda Leal Bota Luz D.
Marta Adelaide Rqdrigues Neto dos Reis
Lourenço" D. Maria Adélia Cristóvão
Ricardo, D. Maria Alice Mamede Mar­
tins Cabrita da Luz, D. Maria Alice
Martins Guerreiro Teixeira D Maria
Aline Pereira Gago André Pereira D.
Maria Alzira Quitério Cortês D. Maria
Amélia Carneíro Neto, D. Miria Amélia
Celeste da Cruz, D. Maria dos Anjos
Santos Cebola, D. Maria dos Anjos
Silva Pinto Duarte, D. Marla Anselmo
Dias Galego Ladeira, D. Maria .Antónia
de Assis Gusmão Correia, D. Maria An­
tonieta Claudina Pereira Guerreiro D
Maria Beatriz dos Santos Carneiró dã
Silva, D. Maria do Carmo Soares Pal­
ma, D. Maria do Carmo Vicente Pinto
D. Mar!a Celeste Brl!-nco da Assunção:
D. Marla Celeste Gumote da Silva D.
Maria da Conceição Alves Correia: D.
María da Conceição Palma D Maria
da Conceição Ponce Alho Saúde Rosá­

. rio, D. Maria da Conceição Vasques Es-
trela, D. Maria da Cruz de Almeida
Caroli�o de Sousa Calaça, D. Maria
DonaClB:na dq Nascimento Silva Espada,
D. Marla EdIte Neto Viegas Nunes D
Maria Eduarda da Fonseca Pereirã
Modesto Parra, D. Maria Eduarda Ta-­
borda Marques, D Maria Emérita de
Jesus Diogo, D. Maria Emilia Louren­
ço Ferreira, D. Maria Engrácia Valé­
rio Carvalho .Estêyão, D. Marla Eugé­
ma do Rosár-Io VIegas D. Maria Fer­
nanda Jacinto Pires Neves D. Maria
Fernanda dos Santos Andorinha D
Florisbela Maria da Costa Pires :M:ato�
so Freire e os srs. Alfredo da Silva
Montes, Dionisio Casanova Viegas Gra­
ciano dos Ramos Cavaco, José Alberto
Mendonça Gonçalves, José Faisca Ma­
rim Teixeira, Sebastião da Silva Fer­
nandes e Catarino Eusébio Barra.

REMAnn - Representações de Materiais de Construção-
d e V I R G f L IOA M , U-M E S L A M ç A

Organlz8�ão ao servl�o da conslru�ão civil. Deposllãrlo da R EO- Fãbrlcas da Tlnfas Reunidas, Lda,

Rua Conselheiro Frederico �amlrez, 41 Vila Real de Santo Ant6nlo

VENDE-SE
SERRO DOS ALFORGES

Com vista abrangendo dezenas de quil6metros, no centro
do Algarve, a 2 kms. do mar, a um km. das Termas d.
Fonte Santa, a 2 kms. de Quarteira e de Yilamoura, a 15
km•. d, Aeroporto de Faro, com Estrada Nacional até à
propriedade.

1 rata o pr6prio e só com o pr6prio, pelo telef. 27
Alman.il, ou cartl 8 este jornal 80 n.o 9.828.

JORNAL DO A L 0,4, It V E

e as suas representadas

Água das 'Caldas de Monchique

Adega Cooperativa de Arruda dos Vinhos, S. C. R. L.
Vinhos de Mesa e Abafa·dos

.,

Aguas de Mesa e Oeseitlcedes

Agran-�groquímica de Angola, S. A. R._ 1.
Pesticides e Enxofres

I'

" -.

Euro-Matolà, Lde,
Bolachas e Conservas POLANA-MassasMA TOLA

Jeequlm Mira-nda'Cámpelo & Filhos, Lda.
Vlnhos Verdes CAMPELO

Júdice Fialho &' C.8_
Conservas de Peixe MARIE ELISABETH

_Manuel D. Poças Júnior, Lda.
.

'

e Brendies ¡:. OÇAS JUNIOR

Sécil�Compan'hia Geral de Cal e C-imento, S.A. R. L.

Vinhos do Porto

.Cimentos

DESEJAM A TODOS OS' SEUS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS UM
FELIZ ;;NI�!A� E.,�:�VM ANO NOVO CHEIO DE PROSPERIDADES

,

,I 't -

í

Departamentos Especializados:

VIEIRA
IJ/�

9?�
:�
..

.-.
.".'"

/

PRÓLAR (Produtos Alimentares� Bebidas e Utilfdades)
FRUTOS SECOS (Alfarrobas, Amêndoas e Figoll)
AOliO.PECUÃRIO (Pestlcldas, Enxofres, Fa filhas para a alimentação de

Cados, Adubos, Nitratos, etc.
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO (Cimentos)
EXPORTAÇÃO (Frutos Secos e Cereais)

lelegramas ,TELEX 01.633, TEOF -. -Âp'artadc, n." 1 - MESSIMES

Festas_ de Natal

Telefones 8 • 8.9

UMA ORGANIZAÇAo AO SERViÇO DO COMÉRCIO, INDÚSl RIA E AGRICULTURA

No Hotel Vasco da Gama, de
Monte Gordo

A sociedade Turística do Sul, pro­
prietária dos hotéis Vasco da Gama e

Caravelas, de Monte Gordo, promoveu
na tarde de quarta-feira uma festa de
Natal que reuniu 170 crtancas, filhos
dos 300 empregados dos dois hotéis e

decorreu em ambiente de grande ani­
mação.
Numa das salas de jantar do Vasco

da (fama, decorada 'com gosto, foi ins­
talada grande árvore de Natal, profu­
samente iluminada e cheia de brinque­
dos -que um ePaf Natal» trajando a pre­
ceito distribuiu pela petizada, a quem
dois palhaços ofereceram diversão. Se­
guiu-se um lanche distribuido a miúdos
e graúdos, tendo o gerente do hotel
sr. António da Silva Rodrigues e sua

esposa sido inexcedlveis em atenções
para com os numer-osos convidados.

Da Eva e'Rodoviária

Mantendo uma tradição de muitos
anos, a Empresa de Viação Algarve e a

Empresa Rodoviária do Sotavento do
Algarve realizaram conjuntamente a

festa de Natal dedicada aos seus em­

pregados. Presentes os srs. presidente
da Câmara Municipal de Faro, adjun­
to do delegado do I. N. T. P. e outras
individualidades, além de administra-­
dores, empregados e familiarlls. Foram
impostos emblemas de antiguidade aos

empregados que completaram 20, 15 e

10 anos de servico e durante a festa
usaram da palavra os srs. presidente
do Municipio, adjunto do delegado do
I. N. T. p. e pelos administradores ,o
sr. Sebastião ,coelho. Seguiu-se a dis­
tribuição de brinquedos e guloseimas
aos filhos dos empregados, após o que
se realizou um acto recreativo. A fes­
ta decorreu no Cinema Santo António.

Na Farauto

Esta tarde, efectuou-se na firma Fa­
rauto, Lda., em Faro, uma festa de
Natal dedicada aos filhos dos seus em­

pregados. Nos escritórios da empresa,
cujo «stand» de exposições se encon­
tra primorosamente engalanado, decor­
rerá uma distribuição de prendas e

guloseimas. Preside à festa o sr. José
Mateus Horta.

No Cine Clube de Faro

Os filhos dos sócios do Cine Clube
de Faro tiveram ontem a sua festa na-

taltcía. Houve projecção de filmes re­

creativos e infantis, ofertas e muita
alegr-ía, A petizada encheu com a sua
vivacidade o Cinema Santo António e
viveu algumas horas inteiramente fe­
Iizea.

PARA- TRABALHA" A MAQUINA E A MAO

TODOS OS TIPOS-ORLON-TODAS AS TORÇOES

PREÇOS DE FÁBRICA

Soch��a�� ae Lanifícios Neve, Laa.

Ensino no Algarve

Na Casa do Pessoal da Sacor em ,

Faro

Os muitos milhares de membros dá
familia Sacor tiveram a sua festa do
Natal, unindo de Norte a Sul quantos
trabalham para aquela empresa. Em
Lisboa, onde, no Pavilhão dos Despor­
tos, se reuniram mais de 5.000 pessoas
a festa foi' presidida pelo sr prof.
Costa Leite (Lumbrales),' presidente

Concurso de «charolas»
na luz de Tavira

Seguindo uma velha tradição a Casa
do Povo da Luz de Tavira, dé colabo­
ração com a F. N. A. T., realiza no
próximo dia 1, às 15 horas no seu par­
que de diversões, um Concurso de Cha­
rolas, sendo atribuidos prémios a to­
das as charolas concorrentes.
As inscrições podem ser feitas até

às 15 horas do dia do concurso e a
entrada no recinto _é grátis.

do Conselho de Administração, que a

todos dirigiu expressíva mensagem.
Idênticas reuniões se realizaram no

Porto e em Faro. Na capital algarvia,
a festa decorreu na Sala de convivio
do parque de armazenagem, assistindo
empregados e familiares, que vive­
ram horas de alegr-ía e agradável con­
fraternização. Houve dístrfbuíção de
brinquedos e lembranças às crianças,
seguindo-se a exibição- do Rancho Fol­
clórico de Faro, sob a direcção do sr .

Henrique Ramos, e um lanche, termi­
nando o programa corn' a projecção do
filme cA galinha dos ovos de ouro».

Da Guarda Fiscal em Vila Real
de Santo António

Na sede da 4.' Companhia da Guarda
Fiscal, em Vila Real de Santo Antônio,
efectua-se às 15 horas de hOle uma

festa de- Natal' dedicada .aos filhos do

pessoal da seccão ali aquartelada.

Da Guarda Fiscal em Olhão

Realizou-se na Secção da Guarda Fis­
cal de Olhão a festa de Natal dedicada
aos filhos dos seus subscritores. '

Assistiram diversas individua_lidades
entre as quais o sr. capitão Fragoso,
comandante da Companhia, presidente
da Câmara Municipal de Olhão, e có­

nego Falé.
Após algumas palavras alusivas à

quadra festiva, proferidas peJo sr: t�­
nente Cravinho, procedeu-se à. dIstrI­
buição de brinquedos e guloseImas às

crianças, sendo oferecido um lanche aos

presentes.
-

JOAQUIM, GOMES
DE

RESTAURANTE

OVILA REAL SAN ANTÓNIO

Oumprimenta desejando aos seus estimados Olientes
e Amigos um Natal Alegre e um Ano Novo muito próspero

Deseja aos seus clientes e amigos
Natal Feliz e Ano Novo próspero

ANTÓNIO
r-------------------------------------------------�

(A .... FARRO BINHA)

Deseja aos seus Clientes e Amigos um

Natal Feliz e um' Novo Ano cheio de prosperidades.

Caatro Marim

JOSÉ'

, '

Jaramt'nto de-Bandei-
- ra em. Tavira

Em Tavira, decorreu no domingo o

juramento de bandeira dos alunos do
Centro de Instrução de' Sargentos Mi-
.Tícianos de Infantaria. Na tribuna 'er­
guida no quartel da Atalaia, tomaram
Iugar os srs, Manuel Fernandes Lapa,
vereador, - em, representação do pre­
sidente da Câmara, dr, Figueiredo,
Vasco, juiO! da comarca, tenente José
Augusto Rebelo, da G. N. R., o director
do Centro, major Carlos Ramos, e ou­
tras individualidades Leu os deveres
militares, o' alferes Tórres, usando tam­
bém da palavra o oficial instrutor te­
nente Romão Pires. Proferiu depoiS
uma patriótica alocução, o director do
Centro. Seguidamente foi lida a fórmu­
-la do juramento pelo comandante da/instrução, major Aragão Teixeira, após
o que foram distribuidos diplomas de
honra aos alunos mais classificados.
As forças prestaram continência às au­

toridades, desfilando pelas principais
ruas da cidade e homenageando os mor­
tos da Grande Guerra, junto ao monu­

mento, na Praça da República.
Ao almoço de confraternização dos

alunos, presidido pelo director do Cen­
tro, assistiram também todos os ofi­
ciais e sargentos ali aquartelados.

NOVOS CORPOS GERENTES

Cine-ClaLe de Faro
Em assembleia geral realizada no Ci­

nema Santo António foram eleitos os

novos corpos gerentes do Cine-Clube
de Faro, para a época de 1968, que fi­
caram assim constituidos:
Assembleia geral � presidente, dr.

Armando José Rocheta Cassiantl; vice­

_presidente, eng. Tito Olivio Henriques;
secretários, Gilberto Camilo Carvalho
Santos e José Joaquim O'Brien Oliveira.

Direcção - presidente, tenente Fer­
nando Dourado de Almeida; vice-presi­
dente, tenente Rui Vit()r de Almeida;
secretârio, António Gomes Afonso; te­

soureiro, .António José O'Brien Olivei­
ra: vogais, arquitecto José Maria Lopes
da Costã, professor José Faisca Marim
Teixeira e José Maria de Sousa Santos.
Conselho fiscal - dr. Afonso Joaquim

Baptista, Manuel Viegas Pires e José
de Sousa Guerreiro Lapa,
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OLHÃO

todos seus clientes,

FARO

Cumprimenta os

lomecedores e
-

amigos, deseiendo-lhes

Feliz Natal e Ano Novo cheio de prosperidades.

Cronica da,
Que o Ano Novo .eja próspero em be­

neñcíacões para a Luz de Tavira, são
o que es.tá à vista não precisa

espelho

Num destes últimos dias, Zédecé. e

Chiko Dakí toram A Conceição de 'Ta­
vira. Pararam .próxímo da Casa do Po­

vo, edificio majestoso com todos os

requísttos da arquitectura moderna, e

viram uma construção quase 'em fren­

te, bem bonita, onde estava um operá­
rio com um pincel na mão dando os

últ4mos retoques na pintura. Aproxí­
meram-ae e perguntaram se aquilo era.

.8, casa. de algum inglês, desses que gos­

tam muito de sol.•-;- Não senhor. IstQ

é o edl!!cio da Junta de Fregu'esia -

respondeu com autoridade o operário.
Zédecá e Chiko Daki trocaram uns- olha­

res aparvalhados e incrédulos, ao mes­

mo tempo. Talvez por Isso, o nosso

homem perguntou-lhes: - Então lá na

vossa terra não há Junta de Fregue­
I!la? - Não, senhor, responderam em

coro. . .

- Bem, há, -

mas o enterrador

que vivia lã, assim que o Inverno che­

gou, largou-se para jugar mais abri­

gado.
A convite visitaram o interior:. sala

de expediente, sala para registo civil,
l!ala. de reuniões com lareira, Instala­

ções sanitárias por todos os lados e

mais saías que o homem nem sabia para
que se destinavam. Mas quando soube­

ram que a obra custava 400 contes, ao

verem o depósito da água que abastece

a. povoação e a Iluminação, avaliaram
bem o atraso em que a Luz de Tavira.
se encontra, motivado pela letargia em

que os responsáveis pelo seu progresso

têm permanecido.
fá são horas de se acordar e seguir

o exemplo daquele homem que se chama

Zé e também é de cá, que elevou uma

aldeia apagada, à categoría de primeira
do concelho de' Tavira (em' progresso,
clare), E não nos admira nada se qual­
quer dia aparecerem lá umas escolas,
último modelo. Talvez nos possam dis­

pensar as outras, pois mesmo em se­

gunda mão muito arranjo nos farão.

CAMIOES USADOS
Prove.lente. de troe••

BEDfORD J. 2 :USOO'kg,
BEDfORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD J. 3 «i.SOOkg.
BEDfORD J' 5 9.500 kg.
BEDFORD . 6 10.443 kg.
DODOEc/BASCU. 9.500kg.

'

BEDfORD el
BASC. 9.500 k¡.

SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD • ga.olina ,

BOROWARD • ga.óleo
e outr•• unidaile.

VENDE,TROCA E fACILITA

LUCILlO MATOS TOl/PA
ha �I AlYII., II - LlIBIA - Til, 117014·111117

Luz Tavirade

MARIO DA SILVA

os votos do

ZSDECÁ.

MINIS'ffiRIO DA ECONOMIA

IURfTAll1 DE UTADD BI InDúSTRIA
D1Rmlo-fiEBIL DOS [1.BunlvEIS

Edital
Eu, Mário da Silva, Eng.v­

-Chefe da 2.& Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tiveis:
Faço saber que Amadeu

Guerreiro, pretende obter li­
cença para uma instalação de
armazenagem de gases de pe­
tróleo liquefeitos, com a capa­
cidade aproximada'de 4�000 li-­
tros, sita em Santa Bárbara
de Nexe, concelho e distrito
de Faro.
E

.

como a referida instala­
ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto n.

°

29.034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im-
'portação, armazenagem e tra- __

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados' e
resíduos e pelas do decreto n,"

36.270, de 9 de Maio de 1947,
que aprova o Regulamento de
Segurança daquelas instala­

ções, com os inconvenientes de
perigo de incêndio, explosão e

derrames, são por isso e em

.

conformidade com as disposi­
ções do citado decreto n."

29.034, convidadas as entida­
des singulares ou colectivas, a
.apresentar, por escrito, den­
tro do'prazo de 20 dias, conta­
dos da data da publicação des­
te edital, as suas -reclamações
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectívo processo nesta Repar­
tição, Rua da Beneficência,
241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 13 dé Outubro
de 1967.

o eng.s-chere da. 2." Repartição,

Alumínio
Cha'pa ondulada «Rlglda!»­

Entrega de stock

AHLERS, LINDLEY, LDA.
Ap. 2 8 8 5 - L IS B O A 2 - Tel.f. 3 21 3 21

Armazéns_ - Faro
Alugam-se dois, el grande área, bem situados

para qualquer comércio ou indüstria,
lnforma: João G. Mendes - Rua da Polícia

de Segurança Pública, 12 riC - FARO,
-

Câmara

«Adaptação do edifício do antigo quartel dos Bombeiros Mu-'
nleípaís a Posto de Turismo de Faro»

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 13 de
Dezembro de 1967, que no próximo dia 10 de Janeiro de 1968,
pelas 15,30 horas, no edifício dos Paços do Concelho, perante
a Câmara Municipal, se procederá ao concurso para arrema­

tação da obra de «Adaptação do edifício do antigo quartel dos
Bombeiros Municipais a Posto de Turismo de Faro».

A base de licitação é de 301.685$00

O depósito provisório, de 7.542$20, deve ser, previamente,
feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas
filiais ou delegações, 'mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo modelo que figura no processo.

-

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio,
sob registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho,
por forma a serem recebidas até à hora anunciada para a rea­

lização do concurso.

O processo respective, incluindo o projecto, programa do
concurso e caderno de encargos, estão patentes na Repartição
Técnica deste Município durante as horas de expediente.

E para geral conhecimento se publica o presente e outros
de igual teor. ,
,

E eu, António de Andrade, Chefe de Secretaría, o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 15 de Dezembro de 1967.

O Presidente da Câmara,

João Henrique Vieira Branco

IMPRfGADO Df �ONIA811IDADf
Neoessita o Hotel do Golf. da Penina, para entrada imediata:

* Os candidatos deverão possuir:
- I�ade entre 25 e 35 anos; _

- Curso Comercial ou equivalente;
- Conhecimentos prãticos de Contabilidad. devidamente

comprovados;
- Boa dactilografia.
* São oondições de preferência:
- Estar inscrito como Técnioo de Contas na D. G. C. I.;
_- Ter conhecimentos de Francês e Inglês;
- Dar boas referências morais e profiasion_ais;
* Oferece-se:
- Ordenado compativel;
- Situação estãvel;

Dirigir carta ao Director do Hotel indicando todo. os

elementos necessãrros a uma completa .preeiaoio.

II

Rua da Horti n ha, 26 -1..

I'

II J. Mendes Furtado
.6dlco - E.peclall•••

I'

OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

II
COIl.ulta. da. l' à. 19 L.era.

\

PORTIMÃO

Radiorrastreio no Al­
garve em 1967/1968

Rua do Comércio

As unidades móveis do Institute d.
Assistência Nacional aos Tuberculo­
sos, .actuam na nossa Província em
Dezembro deste ano e Janeiro de
1968, para efeitos de obtenção da mi­
croradiofotografia do tórax. Este do­
cumento é indispensãvel a todos os

individuos que trabalham com géne­
ros alimentícios, candidatos a porta­
dores do boletim de sanidade, ou de­
le portadores, que necessitem de o re­

validar no próximo ano. A falta da
micro, quando da obtenção ou revali­
dação do referido boletim, obrigá à
apresentação da radiografía do tórax,
paga pelo interessado.
Eis o calendário do radiorrastreio:
Albufeira - Em 23 de Janeiro, às

10 horãs na Guia; e às 15, em AI\m­
feira (A. T. F. F.); em 24, 2S, 26 e

27, às 10, em Albufeira; em 29, às 10,
em Paderne,
Aljezur - Em 3 de Janeiro, às 10

horas em Odeceixe; e às 15, em Al­
jezur; em 4, às 10, em Bordeira.
Faro - Em 18 de Janeiro, às JO

horas, em Santa Bárbara de Nexe; e

às 15, em Estoi; em 19, 20 e 22, às
IO, em Faro.

.

Lagoa - Em 3, 4, 5, 6, S' e 9 de
Janeiro, às 10 horas, em Lagoa: nas
fábricas de conservas; e em 10, às 10,
em Lagoa, restantes boletins e - A. T:
F. F.

'

,

Lagos - Em 6,de Janeiro, às 10
choras, em Lagos, CA. T. F. F.); em 8;
9 e 10, às 10, nas fábricas de conser­

vas; em Il e 12, às 10, em Lagos, res,
tantes boletins; em 13, às IO, em

(
Odeáxere; em IS, às 10, em Bensa-

Municipal do oncelho de' Faro' .

frt�ufé às �� � ����e24 e 25 de

Janeiro, às 10 horas, em Loulé (A. T.

E C ,I' T' A L
F. F.);,em 26, às 10, em Boliqueime;
em '27, à'S IO, em Alte; em 29, às 10;
em Salir e às 15, no Barranco do Ve-
lho; em 30, às 10, 'em Quarteira; e em

31, às 10, em Almansil.
Monchique - Em 11 de Janeiro, às

10 horas, em Monchique; em 12, às'
IO, em Alferce; e em 12, às IS, em

Marmelete,
Olhão - Em 2 de Janeiro, às IO

horas, em Olhão (A. t. F. F.); em 3,
4, 5, 6, 8, 9 e IO, às 10 horas, em

Olhão, nas fábricas de consarvas; em.

11, 12 e 13, às-LO, em Olhão, restan­
tes boletins; em 15, às IO horas, em
Moncarapaoho; e às 15, na Fuseta.

Elfsio 8aldillho�
.41)'t'V6.4()()

Rua Baptist. Lopes,19
'.1.'. 24357 • Â • O

-

>

Portimão - Em 16 .de Janeiro, às
10 horas, em Mexilhoeira Grande; e

às 15, em Portimão (A. T. F. F.); em
17, 18, 19, 20, 22, 23, 24 e 25, às 10,
em Portimão, nas fábricas de conser­
va; em 26, 27 e 29, às 10, em-Perti­
mão, restantes boletins e A. T. F. F.

S. Brás de Alportel - Em 16 e 17
de Janeiro, às IO horas, em S. Brás
de Alportel, A. T. F. F. e boletins de
sanidade.
Silves - Em 13, 15 e 16 de Janeiro,

às IO horas, em Silves, A. T. F. F.;
em 17, às 10, em S. Bartolomeu de
Messines: .em 18, às 10, em S. Marcos
da Serra; e às 15, em Algoz; em 19,
às 10, em Alcantarilha e às 15, em

Armação de Pêra.
Tavira - Em 27 de Dezembro, às

10 horas, em Tavira (A. T. F. F.); em
28,_29 e 30, às 10, ern Tavira, boletins
de sanidade; e em 30 de Janeiro, às
IO, em Cachopo.
Vila do Bispo - Em 4 de Janeiro,

à" 15 horas.rem Vila do Bispo; em 5,
às IO, em Sagres; e às 15, em Budens.
Vila Real de Santo António - em

23, às 10, em Vila Nova de Cacela.

ALUGA-SE
.1.. andar, /mobUado, com

cinco assoalhadal, alula"••
nos meses de Janeiro e

seguintes, em cl9njunto ou

separados, em Vila Real de
Santo António. Dirigir a este
Jornal ae n," 8920.

Armação de Pêra e a

«propriedade privada»
A propósito da local que com este

título inserimos, no passado dia 9, e

que nos fora enviada pelo nosso corres­

pondente sr. Eurico Santos Patricio,
procurou-nos o sr, Luís Gravanita
Franco para esclarecer que não existiam
naquela praia «marcos», mas sim placas
pedindo que não se fizessem ali despe­
jos e anunciando o empreendimento da

CITASA - organização que projecta
erguer uma unidade hoteleira. Gravanita

Franco esclareceu também que a retira­
da dessas platas, pela 'Direcção da Hi­
dráulica fora devida à falta de Iícença

para a sua colocação. Ainda salientou

que, nessa Direcção, existe o processo
n.v 1522/67 com vista à demarcação da

propriedade privada e do dominio pú­
blíco marltimo, pelo que conaid,era não

poder classificar-sê o local como «domí­
nio público» antes do referido processo
ser julgado.

Câmara Municipãl do Concelho de

Anúncio
Faro

Fornecimento de U1ll3¡ viatura auto-tanque de 4.500 litros
para os Bombeiros Municipais de Faro

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 13 do
corrente, que no dia 10 de Janeiro de 1968, pelas 15,30 horas,
no edifício dos Paços do Concelho, em reunião ordinária da
Câmara Municipal de Faro, se procederá à abertura de pro­
postas' para o fornecimento de uma viatura auto-tanque de
4.500 litros para os Bombeiros Municipais de Faro.

'Base do Concurso 390.000$00.

O depósito provisório de 9.750$00 deve ser, previamente,
feito na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas
filiais ou delegações, mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes.

. O depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dicação.-' ,

'

Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio,
sob registo, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho,
por forma a serem recebidas até à hora anunciada para a

realização do concurso.

O programa de concurso e caderno de encargos estão pa­
tentes na Repartição Técnica deste Município durante as ho­
ras de expediente.

E para geral conhecimento se publica o presente e outros
de igual teor.
E eu,' António de Andrade, Chefe de Secretaria o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 15 de Dezembro de 1967.

O Presídente da Câmara,

João Henrique Vieira Branco
I
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clientes, amigos e
,-

Famílias, dese-fo-'necedqres e Suas Ex.mas

lamos as melhores Festa_s de Natal

Ano Novo m-uito próspero

A todos os nossos

eum

e feliz.

'I Armazéns do' Cond'e Barão

Memórias de um ·peru
P ARA a crónica de hoje e num ri:

aoroeo exclu8ivo de toâos 08 di­
reitos de reprodução, «Espaço de tavi­
ra» apre8enta' cos leitore8 a8 páginas
de um diário que, e8tam08 certos, nun­
ca 8erá «beet-seuer» da nOS8a literatura.

Não querendo' rivali·zar com «cartoe

a um Amigo» de Svetlana E8taline, ou

as .:Memória8, de EU8ébio», as notas que

a 8eguir revelam08 -são documento que

relata o dia a dia de um condenado,
melhor um caso com certa analogia
ao do 'americana Caryl Chessman. Silo

os últimos _¡iias, traduzidó8 para o pa­

p.el, de um ortnünoso peru 'qu� conhe­
ci (macho, nada de confusões) e que,
- de caoeça vergada; contesso - aju­
dei o reduzir a matéria. Ei-los:

Dia 1 de Dezembro - Acordei ao som

da Banda que percorria as ruas da ci­
. dade tocando o Mna da Re8tauração.
Sinto-me bem, ne8ta nova CCIPoeira, des­
de que ontem, à porta do' Mercado,
mudei de patrão a troco de tres notas

de cem. JI¡ verdade �que não foi uma

transferencia fabul08G., se a quiserem
comparar com o que seria a do Simõe8,
do Benfica, mas a verdade é que para
um exemplrar da minha raça terá de
se concordar que jd não é nada mCIU.

2 de Dezembro - Tive pequena dis­

oussõo com dúa8 galinha8 plebeia8 que
vivem na mesma capoeira. Claro que

eu, animal de ornamentação e de tão
di8tinta lin/f,agem, nã() pOlisO «pa88ar
cartão» a bichos de tão baixa casta

que povoam o mundo.
6 de Dezembro - Logo de manhã o

meu patrão veio visitar-me, acompa­
nhCldo de dois cavalheir08. Elogiaram­
-me imenso e eu, evidentemente, PUB-
-me todo inchado, fueenâo brilhar a

cauda e a plumagem bronzeada-doura­
da. Só não· compreendi por que raeão

um d08 Visitantes disse, a certa altu­

ra, que eu dava bem para dez pessoas.
8 de Dezembro - Continuo encanta­

do com a vida que levo aqui, na quin­
tal. Sou o bicho predilecto da CCIPoei­
ra. A comida é abundante e variada,
eñtre milho, fava, aveia e cevada, fa-.
zenda-me esquecer aquela horrível bo­

lota que sempre me impingiam lá, na

herdade. Nào há dúvidll que o mundo

é belo.
9 de Dezembro - A minha super40ri­

dade sobre o reBto da bicharada conti­
nua a impor-me. Tod08 08 restantes bi­
chos me respeitam como o rei da ca­

poeira, quer sejam gal08, galinhas ou

patos. Sou o que 8e chama uma raça

superior.
10 de Dezembro - Com tanta com,­

da e8tou " perder a linha; engordando
demasiado. Porém, não me importa,
pois o prazer de comer nasceu comigo.

16, de Dezembro - Vieram visitar­
-me dois jovens, qUe _soube dc¡pois se­

rem 08 filh08 do patrão e que estudam

em Lisboa. Meteram-se comigo, dizen­
do que eu caso com" velha. Não g08-
tei nada da brincadeira e fiz-lhes ver

a minha indignação.
17 de Dezembro - Não .simpatizo na­

da com e8tes filhos do patr(fo. Com Q8

cabeleiras que usam, não 8ei se 840
homens ou mulheres.
20 de Dezembro - Hoje, não e8tou

muito 8atisfeito f!,e8de que a velha Ma­

ria veio trazer-me o pequeno almoço.
O raio d" velhota olhou para mim com

um riBozinho atrevido e dis8e-me que

quem iria tratar-me da 8aúde era ela.

Porquê, se não estou doente' Creio que
.8e trama qlgo contra. mim.

21 de Dezembro - Sinto que qualquer
·coisa está para pa88ar-8e. A velha cria­

da ClCenou-me hoie com uma enor'l!te
faca, enquanto ria à gargalhada.

'

22 de Dezembro - Tive durante a

noite um pe8adelo que me de8pedaça
o coração: Sim, fina'lmente compreendo
qual é aqui o meu papel. Nao passo
dum condenado a quem " gula do ho­

mem não perdoa. Porquê este velho e

bárbaro hábito do homem comer peru
peZo Natal! Sinto agora como era âes­

cabida a presunção que ostentava. Nada
podemos contra o de8tino.
23 de Dezembro - Quase não 8CIÍ da

capoeira. Toda a restante bicharada me

olha; uns com cini8mo. e troça, outros
- vejo-o - com piedade. Não mais

consegui «inchar» a minha plumagem.
24 de Dezembro - Nao preguei olho

durante toda a noUe e conto um a �m
oe minut08 que me restam. Na tarde,
o patrão e'a criada agarraram-me. Pen­
sei ter chegado o meu último momento,
mas não. Em vez do golpe de miBeri­

córdia, fizeram-me engolir um Uquido
que me queimou as entranhas. A cabe­

ça anda-me à roda e não consigo racio­
cinar. Será este o tal l{quido que os

homens bebem quando t�m que resol­
v� problemas imPortante8? Agora shl
porque o mundo não se c9mpreende.
25 de Dezembro (de manhã) - O saZ

nasceu hd pouco, neste meu último dia,
e re8ta-me olhá-lo pela última vez. AB

lágrimas s(fo o meu conforto numa alturA
em. que � alegria envolve o mundo. Por

que teria eu nascido' peru' Chegou a

hora, " At vem ela, a velha Maria,
meu carrasco. Vejo-lhe a faca as8assina

e o eliPectro da morte a brHhar-lhe nOB

olhos. Agarra-me... 11fto... ela, in­
siBte, é mais forte (semp1i8 a lei do
mài8 forteJ. O fio da navalheI aponta:.
-8e-me ao pesco_ço. JI¡ o ftm ... o lim ...

glu ... glu.,.
25 de Dezembro (à noite)' - Agora

qUe deixei o mundo, a minha alma
(quem diss,e. que 08 perus 'não tinham

alma?) gira no' eliPa()o a caminho da

eternidClde. Olho ainda o meu corpo
_ tostado, estendido em enorme traves8a,
ao centro daquela mesa. Como vampi-'
r08, 08 homen8, e88e8 animais a quem
dotaram de inteZig�ncia, dilaceram· o

meu corpo numa ansia faminta. Como
era verdadeiro o poeta ,Isidoro Pires
quando cantava:

Por transformaç(fo existo
Num mundo que nao tem fim.
O que fui eu, antes disto'

Que serei, dc¡poiB de mim'

I'
I

OFIR CHAGAS

Se aprecia,vinho,d� Porto

BEBA

KOPKE
HÁ MAIS DE 300 ANOS

Agentes Depositários
OLIVEIRA & TORRÓAES, LDA.

Rua do Salitre, 123
Telefs.: 54614 - P 78 51

LISBOA

com prontidão e solicitude, de forma
.tal que ao referir-nos o seu nome, mos­

trou desejo que tornássemos 'público o.

seu g�sto, o que gostosamente faze­
mos com votos de muítos anos de VI-·

da, 'pa,ra, mesmo aposentado, fazer da
sua profissão um sacerdócio, COIsa que
muitos médicos esquecem apesar do
juramento que prestam.
UMA EMPRESA' ASSINALOU CON­

DIGNAMENTE A QUADRA FESTIVA
DO NATAL - Algo vai surgindo em La­
gos que nos anima no sentido da so­

ciabilidade que se impõe. Não há mui­
to, a propósito 'de uma sessão na Es­
cola Industrial e Comercial, referimo­
-nos a sociabilidade, no quartel mili­
Uir. Desde que nele sê instalou o tC, I.
C' A 6 muito temos referido que de­
monstra

t

socíabíttdade e agora é a em­

presa Maai que merece uma referên-
cia pela resta dedícada no dia 17 aos

filhos des seus empregados, no Cine­
-Teátro Império.

'

,.

"Penalíza-nos a falta de espaço com

que o Jornal do A'lgarve luta, pois pa­
ra dizermos o que nos vai na alma
por tudo o que nos foi dado ver tería­
mos de lhe roubar pelo menos uma

pág'ínã; Limitamo-nos, ·pois. a felicitar
a empresa por tão louvável iniciativa,
e a. louvar quantos. colaboraram num

passatempo tão agradável, quer para os

pais, quer para filhos, .no rosto dos
. quais se lia a satisfação por tudo o que
viram e por tudo o que receberam, pois
nada menos de 176 crianças foram con­
templadas com Iembrancas entregues
pelo sr, engenheiro Vaz Pinto e .sua
esposa.

AS PROVAS DE CORTA-MATO DO
,NATAL DA M. P. _:_ Pelo que vimos
no dia 17 em Lagos, as. provas de Cor­
ta-Mato do Natal da M. P, estão Ion­
ge de atingir nivel de valorfsação. Os
concorrentes, relativamente poucos, na
sua maioria' revelam-se destreinados.
Talvez por ausência de propaganda

local, a assistência não é de molde a
entusiasmar- os concorrentes, pelo que
algo há a fazer para que o IV Corta­
-Mato do Natal da M. P. marque como
tal.

O AL-FAGHAR CLtrB;E1 VALORIZA­
-SE - Graças' à presença de duas dis­
tintas professoras do liceu de Portimão.
o Al-Faghar Clube .valoriza-se. _

No convivia do dia 11, a dr." Maria
Margarida Léllys. perante. uma exposi­
ção de fotografias agrupadas de for­
ma a pOderem dar sentido a perguntas
relacianadas com os problemas 'que à
juventude interessa resolver no' sentido
do progresso social, foi çlara e preci­
sa, prendendo-nos inteiramente. Fala
como jovem que é para jovens,

.

aos
quais, pretende dar o que pode e sabe.
par� que vão mais a.lém. Pede opiniões,
aceIta sugestões. procura esclarecer os
seus pontos de vista sem menos aten­
ção pelos que lhe são a.presentados lu­
ta, enfim, pela harmonia entre tudo e
todos sem quebra dQs bons princípios.
Muito disse sobre os inconvenientes

. do comodismo e espirita de imitacãoDEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER' que tende sempre à desvalorização pes-
soal, algo. que importa evitar" porque
se a juventude não procurar valorizar­
-se, nada feito para um mundo maior
e melhor. _

As 'festas
.ern Albufeira
/!.. bela vila de Albufeira prepa­

ra-se para comemorar com alegría
e elegância as Festas de Natal e

Ano Novo. O seu maior e mais reo'
cente restaurante anuncia para a

quadra ementas e espectáculos es­

peciais, nomeadamente uma ceia na

passagem do ano dirigida por «mai­

tre» Albert e acompanhada por um
conjunto musical.

Novo pronto-sccorropa­
ra os bombeiros de Vila.
Real de Santo António
Pede-nos a direcção da prestímosa

Corporação de Bombeiros de Vila Real

de Santo António que rectifiquemos a

noticia inserta com o mesmo titulo no

nosso último número. dado que o'Mu­
nícípío vila-realense, não comparticipou
a compra, mas concedeu um subsIdio

para auxiliar a aquisição do «jeep» que
vai ser transrcrrnado em pronto-socorro.

<,

LEOPOLD SHIROI,

D. lapp••'.el hnltac:ao I

DROGAS MESQUITA� PORTO

prldlos. 1I0�OS
JlrÍ?dlo, nOYo. OU .4n­

dDr(l' (1m P:ropriGdade
tforlzc:>ntal, YQQdGm-,Q
e alueam-'G.
Tratar (om Jo,é JlQrQI­

ra Júnior (I J. S. Carru5-
Cil. f,trada da Penh.,
r e l{lf()ne, � 3 (j ,",,9 Q

. # 1 f) � j - f4�().
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TRIBUNAL JUDICIAL

[umana dI Illa leal di Sauto IDI8110

Anúncio • •

�
No' próximo dia quinze de �

Janeiro, pelas 15 horas, no' •
Tribunal desta comarca e nos

autos de Execução de Senten­
ça aqui pendentes, que. Ma­
nuel António Gago, solteiro,
maior, 'da Rebolada, move •

contra António José Sebas­
tião, solteiro, �aior, proprie- jtário, residente no Monte da ,9
Tenência, freguesia de Odelei-. ii::
te, desta' comarca, proceder- ..
-se-á à: arrematação em-Hasta ':iPública, primeira praça, para 03serem vendidos- aos maiores
preços' acima dos valores que re
adiante se indicam, os seguin- •

tes: �.

2.a Publicação

•

•

•

j
1. o - Uma courela de terra �denominada «Receada», no ...

Monte da 'I'enência _:_ Odelei-· •

te, que confronta pelo nascen- ':i
te com Sebastião da Palma, ��pelo sul com Francisco Revez, ...

que vai à praça por três mil
...

duzentos e vinte e cinco escu- • Distribuidores exclusivo.:
. �

dO�:o _ Uma courela de terra, � Est. TEÓFILO FONTAINHAS NETO - (oin.. e Ind., SAIL Edenominada «Várzea», no si- � Telex.01.633 • Teleg. TEOr - Tele•• 8!t 89 • Caixa Postal 1 it
tio dos Caldeireiros, freguesia p. sAo BARTOLOMEU DE MESSINES

r:"""")
"Il

de Odeleite, que confronta pe- •
.

'i r� �10 norte com Manuel Romeira, � '<·:_;.)U r
e pelo poente-com ribeira da

§�
RECE CE CISTRIElUIÇÃO

"\,_ �.���� ��.
Foúpana, que vai à praça por ... � ..........
setecentos e vlllte e clllco es-

cudos.
Vila Real de Santo António,

7 de Dezembro de 1967.

IMóVEIS

•

,
'

Em: Lagos tem falhas netérlas a asslstênela
médica aos mais carecidosO Escrivão de Direito,

a) João Luis Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nõvoa

LAGOS - O que nos referiu recente­
mente uma pobre mulher com 8 filhos

menores, é mais que suficiente para
nos convencermos de que a assistên­
cia médica aos mais carecídos, falha
de verdade.

. .

Dirigiu-se ela ao HospItal da MI�e­
ric6rdia para obter uma senha, a ñm
de consultar médico para um filho que
levava nos bracos, mas como não a.
obtivesse, foi à Câmara Municipal. De
lá endossaram-na para a Delegação de
Sáúde desta para o Dispensário e

entretanto encontra uma autoridade que
a aconselha ir ao sr, dr. NUnes da Sil­
va' delegado de Saúde. Na casa deste.
informaram que não estava. mas se

não levava senha era natural que não
fosse atendida. Aflita, lembrou-se de ir
correr ao sr. dr. Tela, e este atendeu-a

•

A. melhorl. Trlnch.. d, lIuldo I

DROGAS MESQUITA - POBTO

AC'OMPANHE O PROGRESSO
-:

HOOVER
KEYMATIC DE lUXO

-

TOTALMENTE AUTOMATICA.
DEZASSEIS PROGRAMAS OE LAVAGEM
DISTINTOS

.

UTILIZA A JÁ FAMOSA CHAVE KEYMATIC.
10 ANOS AVANÇADA EM RElAÇAO..
AO TEMPO...

.

"

HOOVER
MODELO 11

J HOOVER
MODELO ...

TOTAlMENT,E AUTOMAnCA:
NOVE PROGRA�1AS DE LAVAGEM ..

TOTALMENTE AUTOMAriCA.
CATORZE PROGRAMAS DE LAVAGEM

L D,A I LISBOA • PORTO' FARO·

-1001 tem nivel lutemacloaal

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

ID
SERViÇO EXPRESSO

VENEZUELA
DROGAS MESQUITA - PORTO

Pa ra a

o PAQUETE
A sair de LISBOA' em 8

Trespassa-se
Super-mercado, único em

Faro, charcutaria e frutaria,'
·em Faro, no centro, por o seu
dono não poder estar à testa
do referido estabelecimento,
com abertura às 9 horãs e en­

cerramento às 24.
Tratar com Augusto Fer­

nandes B8Irãõ ..

RÁPIDO <qRPI NIA»

de JANEIRO
Primeira clas.e a Esc. 10.836$00 • Tà..c:elra cla.se,

em. camarotes, a Esc. 6.746$00 (tudo incluido)

Opti.o tret••••to, cri.d., • ,01Í.�. ,ort.g.". // ,i.g'lIl I' uifo rápidas
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()CI(V4V( M.4.�.TIM4 .4�"()N.4UTA, ll>.4.



Duas gerações frente a frente: o velho pescador nórdico e a escultura moderna que lhe colo­
caram junto do cais. Há espanto nitido de parte a parte.

SON.ETO

Em redor do teu vultq é como um véu,
Quem as esporze - quanta flor -j do céu,
Sobre nós dois, sobre os nossos cabelos?

..

TEM,'O DE 'OEIIA
São muito pouços, entre nós, os que

chegaram à conclusão de que a poe­
sia tem uma função social, isto é, que
deve desempenhar um papel definido
nasociedade, na sua evolução mental.
Não nos surpreenderá, portanto, que
sejam muitas as pessoas (mesmo entre

as que, intelectualmente, deveriam
possuir, por força da instrução rece­

bida, uma preparação maior) a estra­

nhar· a nossa afirmação de que a

poesia é' tão necessária ao homem
como qualquer daquelas coisas sem as

quais ele pensa não poder viver real­
mente: a liberdade e o pão. E no en­

tanto a poesia tem sido, ao longo dos
séculos, odiada, amada, vilipendiada
all desejada, isto conforme as _ épocas
r, muitas vezes, simultâneamente. Ho­

je parece que há uma tendência lou­
vável, em certas camadas, para con­

ferir à poesia o reconhecimento da-sua
elevada função, se bem que conti­
nuem em maior número os que 'pen­
sam que ela não passa de mero moti­
vo de recreio.

O mundo evoluiu no aspecto téc­
nico. Nos últimos cinquenta anos, a

ciência, em todos os seus ramos, per-­
correu caminhos que ignorara durante
milénios. As armas de guerra e de
destruição, a par disso, aperfeiçoa­
ram-se de tal maneira que, ao que se

'

pensa, não seria hoje muito difícil ao
homem, aniquilando-se a si mesmo,

fazer desaparecer da [ace do planeta
toda a espécie de vida. O progresso
material é um facto patente aos nos­

sos olhos. Dizem as Escrituras que
Deus fez o milagre de criar o munda;
u homem, por seu laq_o, faz diària­
mente o milagre de torná-lo habitável,
de aperieiçoá-Io.

.

O progrl!sso físico, isto é, da maté­
ria, compete às ciências meramente
técnicas, as quais o homem tem des­
vendado, estudado e aprofundado,
num admirável esjorço de perfeição.
O campo de acção humano, na sua

busca de conhecimentos, arrancou as

raízes do planeta onde parecia eter­

namente condenado a viver e expan­
diu-se. pelos espaços, em busca de ou­

tros astros, de outra vida que se afi­
gura possível. Estranhos engenhos per­
correm hoje, a velocidades impressio­
nantes, a imensidão dos céus. Dentro
deles pode viajar um homem, um ma­

caco, uma ave ou um cão. A milha­
res de quilómetros de altitude, já vá-

por TORQUATO DA LUZ-

rias vidas têm andado suspensas, a

bem da -investigação.
.

De bordo de uma nave espacial' já
um homem gritou um dia, deslumbr t­
do: «A terra é azulo. Frase maravilho­
sa esta e, ao mesmo tempo, tão sim­
ples, 'tãb raparentemente insignijican­
te. E, no entanto, pode dizer-se, com

toda a propriedade, que ela mareou

uma nova etapa nos destinos do ho­
mem.

Amadurecemos no aspecto material,
é verdade. Mas a nossa vida de espí­
rito (para evitar a designação, dema­
siado desvirtudda, de vida espiritual)
terá acompanhado o progresso 'téc­
nico? Não seremos nós quem se arvo­

rará em juiz de tão importanii: jul­
gamento, pelo que nos limitaremos a

afirmar que há, efectivamente: um la­
mentável desfasamento entre os dois
campos para os quais o ser humano
deve buscar a perfeição.
A poesia é a mais pura manijesta­

ção do espírito, seja ela expressa de

que forma for. Compete-lhe portanto
a função eminentemente social de
accionar o progresso mental da huma­
nidade, de forma a que ele acompa­
nhe, pelo menos, o progresso material.
,
tiara que haveria que distinguir,

antes de mais, o que é poesia do que
não é poesia, bastando, para tanto,
--- o que se afigura simples mas é ex­

tremamente difícil -, arranjarmos
uma definição de poesia. Ante tal di­
ficuldade [impossibilidadei] restar­

-nos-á simplesmente dizer que a poe­
sia vive da realidade, bebe-a e trans­

forma-a. Universaliza as inquietações
pessoais do poeta. E quando falamos
do poeta não pretendemos entrar no

conflito suscitado entre os que são de

opinião que há a boa e a má poesia,
pois partimos do princípio, bastante
simples, que esta última o não é.
À medida que tudo evoluiu, mo­

dificou-se também, como é natural, o

conceito de poesia, ou antes, altera­
ram-se a forma ·e o espírito de que
a poesia deve estar investida. Não há
mais tempo, se quisermos ser coeren­

tes, para fazer concessões. a certas

manijestações poéticas
.

ultrapassadas,
sem outro mundo que o seu, sem ou­

tra [inalidade que a ae recrear. Hoje,
mais do que nunca, o poeta tem que
ter a consciência de que a sua poesia

tem que ser um instrumento na luta
pela causa da justiça, da fraternidade
universal, da liberdade.

Atravessamos a quadra do Natal,
palavra maravilhosa, rep/eta de poé­
ticas sugestões. O título deste despre­
tensioso apontamento identifica, tor­
nando-as propositadamente sinónimas,
as duas palavras: Natal e Poesia.
Também a poesia busca o início de
uma nova era no caminho do homem;
também a poesia busca a paz e o de­
saparecimento das fronteiras entre os

seres humanos. Ela é, como o Natal,
n símbolo do fim da fome, do triga
abundante nas eiras, do abraço -mun­
dial.

Escreveu o «Só», «Primeiros Ver­

sos» e «Despedidas», mas o primei­
ro, que o próprio Nobre designou
como «o livro mais triste que há

em Portugal» é consíderado uma

das obras mais importantes da nos­

sa literatura. Os motivos pessoais
e sentimentais que o dominam, a

fantasia e a liberdade que lhe im­

prime e, ao mesmo tempo, a ver­

dade, sensíbílídade e pureza de lin­

guagem que põe nos seus poemas,
colocam o «Só» de António. Nobre
num lugar cimeiro da nossa poesia.
Depois da l." edição em 1892, mui­
tas outras se sucederam porque,
como todas as obras de arte, este

T O M Á-S

A JUVENTUDE

��
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QUATRO CE
Neste ano de 1967, as Letras e

Artes, nacionais comerñõraram os

centenários de quatro figuras que
tiveram extraordináría importân­
cia na vida intelectual portuguesa.
António Nobre, Camilo Pessanha,
Raul Brandão e Tomás Borba.

António Nobre, sem dúvida o

maior dos quatro, não só pelo con­

teúdo humano da sua obra como

pela ímportãncla que ela veio a ter
na literatura, nasceu no Porto em

16 .de Julho de 1867. Viveria cerca

de trinta e três anos apenas, o su­

ficiente, no entanto, para impor
uma personalídade única de poeta.

livro continua a ser actual e a não

sentir a passagem do tempo.

z

Camilo Pessanha, outra notável

personalidade da nossa literatura,
nasceu em Coimbra em Setembro
de 1867. Também não deixou uma

vasta obra. Pelo contrário, ela vale

,

em qualidade, e não em quantida­
de. 'Escrev-eu alguns artigos e en­

saios, nomeadamente sobre assun­

tos orientais, pois viveu longo tem­

po em Macau onde viria a morrer,
em 1926. O seu- livro de poemas
«Clépsidra» tem poemas de grande
valor poético, pois Camilo Pessa­

nha foí, acima de tudo, um pintor

aORBA
MENSAGEM AS CRIANÇAS,
E ·JOVENS DE -PORTUGAL
Amigos:
Vou contar-vos uma história que

é maravilhosa e verdadeira - e

tão simples e bela, afinal.
Há cem anos, foi no dia 23 de

Novembro de 1867, em Angra do
Heroísmo nasceu um menino, nes­

sa cidade branca e linda à beira
do mar.

Esse menino, ao qual foi dado o

nome de Tomás (e Borba o .seu

apelido) abriu os olhos para'uma
vida de generosidade e beleza, tal
como generosa e bela era a sua

ilha.
'

A vocação para a música maní­
festou-se cedo nos seus ouvidos, no
seu coração - ouvidos e córação
habituados ao cantar do mar e aos

sílêncíos da ilha florida. E, assim,
·fez os primeiros estudos na Schola
Cantorum da Sé procurando na mú­
sica as vozes do mar, as vozes da
terra florida e a voz do seu amor

por todas as coisas deste mundo.
E esse amor, tão grande, iria rea­

lizar-se noutra vocação paralela à
da

.

sua vocação para a música - a

'religiosa.
E, assim, entrou no Seminário

onde se formou - e dali saiu com

o nome lie Padre Tomãs Borba

sendo, toda a sua vida, um sacer­

dote cheío de compreensão, tole­

rância, de amor.

A sua vocação para a música, no
entanto, chamava-o para fora da
sua ilha onde não havia meios para
o ensino musical superior - nem
mestres nem escola.

E, com vinte e três anos, deixou
a vida de Angra, a cidade linda
e branea, envolto no seu hábito de

.

sacerdote e com todo o cantar do
mar e o silêncio da terra no seu

coração: e moço veio para Lisboa

para se matricular no Conservató­
rio de Música, onde havia de con­

cluir o curso de piano e composi­
ção. O Conservatório ficava no

por MATILDE ROSA/ARAÚJO '
letas pelo Inverno de cor magoada.
Pois ·0 Padre Tc más Borba foi aí

Bairro Alto, como fica hoje ainda,
o Bairro Alto onde... mas não, é
melhor não contar por enquanto.
Era então Um moço sacerdote de

cabeleira regra e olhar bom, puro:
essa cabeleira havia. de se, tornar
branca como as neves mas esse

olhar, até aos 82 anos, data em que
morreu, conservar-se-da puro e bom
como na mocidade - e aos 82 anos
.foi a enterrar na sua ilha embala-
do pelos cânticos das ondas e pelo
silêncio daquela terra florida e'li­
vre como uma asa sobre o mar.

Esse moço, desde os seus eabelos

negros até aos cabelos brancos, le­
vou uma vida nobre, exemplar, que
é o mesmo que dizer de maravilha.
Porque as grandes aventuras. Ami­
gos, são aquelas vividas pelo nos­

so coração, são aquelas' em que, es­

quecidos de nós própríos, nos fa­
zem servir os outros com amor re­

novado cada dia. E o nosso Padre
Tomás Borba levou a vida inteira
a servir os outros como sacerdote,
como músico, mas, acima. de tudo,
vêde agora a luminosa maravilha,
a servir a Mocidade, e amar os jo­
vens, Amigos - vós' um dia, ho­

mens, o sabereis com alegria imen­
sa - é ter o passado, o presente,
o futuro, todo o tempo a cantar no
nosso coração.
E o Padre Tomás Borbaservíu-a,

que é o mesmo que dizer que nos

serviu a todos nós, os mais velhos
e os mais novos, amando· os jo­
vens no seu cantar..

Ele era capelão. na Igreja dos
Mártires, aquela igreja que fica no

Chiado, em Lisboa, e na Igreja do

Largo do Carmo, onde à tarde pas­
sam as senhoras e OB senhores ele­

gantes, os estudantes que vêm das
escolas, gente cansada que regres­
sa do trabalho, rua onde vendedei­
ras de flores nos estendem cravas
e rosas de luz na Primavera e vio-

Floriram por engano as rosae bravas

No Inverno: veio o vento desfolhá-las ...
Em que cismas, meu bem? Porque me calas

As vozes com que há pouco. me enganavas?

Oastelos doidos! Tão cedo caístes!

Onde vamos alheio o pensamento,
De mãos dadas? Teus olhos, que um momento

Persorutarœm nos meus, como vão tristes!

E sobre-nós cai nupcial a neve,
8urda, em triunfo, pétalas, de leve

Juncando o chão, na acrópole de gelos ...

E os MUSEUS

Os museus de Londres enchem-se, diàriamente, de uma multidão curiosa e ávida de cultura. E a nova

geração nunca está ausente, pelo contrário é ela a mais entusiástica nestas visitas, em geral guiadas e pro­
movidas pelos colégios.

capelão e, ao .mesmo tempo, pro­
fessor de música em várias escolas,
entre elas o Conservatório (a tal
escola de música no Bairro Alto),
até que pôde trabalhar.

Mas, porque vos falei já duas
vezes do Bairro Alto?

'Porque, vendo os meninos daque­
le bairro pobre onde o fado triste

parecia correr como um rio negro
pelas ruas, o nosso Amigo Padre
Borba pensou como era belo fazer

aqueles meninos cantar, 'cantar em
coro assim como se todos dessem

as mãos e dissessem:" Somos Ami-
- gos!; como se todos dessem as

mãos olhando o Sol, o Céu, Gomo se

tornassem claro o rio negro das
ruas.

E ia ensinar esses meninos po­
bres a cantar. Tinha os cabelos ne­

gros ainda e ensinando a cantar
lhe embranqueceriam.
Mas não lhe bastava esses me­

ninos, não lhe bastava que os olhos
tristes dos meninos daquele bair­
ro fossem estrelas de luz cantan­
do. Esses meninos da RU.a da Ro­
sa, no Bairro Alto.

E, então, começou a meter-so
num eléctrico, mais ronceiro ainda
que os eléctricos de hoje (e que
música Ele não escutaria olhando
'0 Tejo pelo caminho enquanto as
rodas nos carris e as campainhas
faziam a sua canção r ): e procurou
os meninos de Alcântara, outro
bairro de ruas que pareciam rios
tristes de fado sem alegria: -

eram os meninos que ali se reu­

niam no Largo do Calvário' (Rua
da Rosa e Largo do Calvário, co­

mo vai linda a nossa história) que
haviam também de cantar as mú­
sicas do Padre Tomás Borba, as

músicas que Ele compunha para
poderem ser cantadas nas escolas.

Sim, Ele compunha músícas suas,
com versos seUB que assinava -

Tomás Nogueira; com versos de.
grandes poetas, como Camões, Ale­
'xandre Herculano, João de Deus,
Guerra Junqueiro, Antero do Qúen­
tal, Afonso Lopes Vieira, Adolfo
Portela, e tantos mais, e com ver­

sos que andam na boca de toda a

gente: que já não têm o nome de

ninguém - os tais versos do povo
qUE:' o povo gosta de cantar.

E, assim, nasceu o canto coral
nas escolas portuguesas - nasceu

desta história linda entre a Rosa
e o Calvário.

Sem 'o Padre Borba talvez hoje
ainda não tivéssemos a alegría de
cantar nas escolas, nos Iíceus, nas.
universidades até, cantar como

quem diz: Somos jovens e cada ge­
ração nova há-de sempre querer
um mundo menos imperfeito, mais

. belo, melhor!

Para esse nosso cantar o Padre
Tomâs Borba, quase ia a dizer o

nosso grande Amigo, deixou-nos
muitos livros que escreveu com as

músicas que compôs,
Tantos de vós terão ouvido e

cantado, essas músicas?
Lembram-se d' «a Moleírínhas que

tem versos de Guerra Junqueiro?
«Pela estrada plana toe, toe, toco
Guia o jumentinho uma velhinha,

[errante ...»·
Pois essa música é do Padre To-­

más Borba e Ele tanto gostava de'
a escutar!
E tantas músicas que o seu ex-

tó
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SlilLL� fiLM UNIT
Num estúdio pequeno e superlota­

do, no Shell Centre, em Londres, vai
iniciar-se o trabalho do dia com um

filmo que, por enquanto, é denomi­
nado apenas "Tintas».

-

Projectores pesados pendem do tec­

to e, por detrás de altas divisórias, de

contraplacado, encontra-se um emara­

nhado de cabos eléctricos, entre esca-

das e caixotes.
-

Um aviso implorando «Não Mexer»,
permanece de sentinela aos pequenos
e brilhantes montículos' de pós mine­
rais raros: malaquita; hematite, ouro­

-pigmento e arurita. Cascas de ovos e

favos de mel, comprados num super­
mercado, avultam entre um sortido
bizarro de potes, frascos, poções e pós
colocados numa caixa cujo rótulo diz
«Idade Média».

Esta é a cena 67, uma peça dum

quebra-cabeças que virá a ser outre

título no catálogo Shell, já de cento
e sessenta filmes.

«Temos que ter tudo certo», diz o

realizador Michael Heckford, As sua,

pesquisas para reunir tal material in'
cluíram visitas a museus e galeria'
de arte, discussões com peritos aceres

da maneira como os artistas empre­

gavam os materiais. Cuidadosa aten,

ção para com o pormenor constitu
característica determinante da «Shel
F;l1'l1 Unit» desde a sua fundação em

1934.

Descobriu-se, a princípio, que UIT

realizador com entusiasmo e imagina
ção podia atingir público excepcional'
mente vasto, mesmo trabalhando UIT

assunto altamente especializado. En

1939, o eminente crítico cinematográ
fico britânico, Dilys Powell, escrevei

no «Sunday Times»: "O filme mai:
emocionante e belo que' vi na semanr

passada ... » Referia-se à produção dr

Shell «Transmíssão de Energia» (que
ainda se conserva em exibição). O te'

ma era a evolução da roda dentada

Beleza e emoção numa roda den
tada, numa torre de perfuração, num

vitral - os filmes da Shell vão desde
as descrições simples de processos téc­
nicos, a produções como «A Grande
Ameaça», «Mekong - -um Rio da

Ásia» ou «Pesquisas Submarinas de
Petróleo».

'A equipa de filmagens poderá ter

de viajar milhares de quilómetros no

decurso do seu trabalho, pôr o tronco

nu para filmar sob sol tropical, ou

manter-se praticamente- encerrada no

pequeno e bem iluminado estúdio ins­
talado na cave do Shell Centre, em

Londres.

Ainda que o trabalho seja absor­
vente, por que motivo as Companhias
Shell gastam tempo e dinheiro a pro­
duzir filmes? John Chittoek, proemi­
nente crítico britânico de filmes in­
dustriais, declarou certa vez: «Os fil­
mes produzem uma mudança de atítu­
de... Os filmes Shell auxiliaram pro­
vàvelmente a criar a fama do Grupo
Royal Dutch/Shell - e a promover as
suas vendas - mais do que qualquer
outro meio de, comunicação».
A maioria dos filmes são, na reali­

dade, destinados a criar um clima fa­
vorável ao Grupo Royal Dutch/Shell
e aos seus produtos. Alguns têm como

objectivo dar a conhecer a autoridade
e experiência técnica do Grupo e ou­

tros o seu sentido de responsabilidade

social. Nesta categoria temos os filmes
conhecidos mundialmente e utilizados
não somente pelas Companhias Shell
como também por instituições inter­
racionais, tais como a Organização
Mundial de Saúde, a Organização de

Alimentação e Agricultura (F. A. O,),
e a O. N. U .. Assim, temos «A Gran­
de Ameaça», «Abundância ou Fome»
e «Inimigos Invisíveis» (acerca da es­

cassez de alimentos ou da ameaça das

pragas de insectos que tudo devoram),
"Mekong - Um Rio da Ásia» e o

filme recentemente concluído «O Rio
tem de viver» (acerca da poluição das

águas).

A «Film Unit» constitui o núcleo
das operações cinematográficas da
Shell, equipa de pessoal especializado
cujos membros frequentemente mu­
dam de filme, Alguns, incluindo dois
operadores, são empregados da Shell.
No entanto, a fim de assegurar o aces­

so contínuo a nova ideias e incitar o

poder criador, os produtores e a maior
parte dos realizadores têm sido sempre
contactados fora da Shell.
John Armstrong dirigiu vários fil­

mes para a Shell, incluindo «Pesquisas
Submarinas de Petróleo» que deli es­

pecial e invulgar fama à «Shell Film
Unit». Este filme colorido, que tem

Sob a direcção de Michael Heckford, procede-se à filmal:'em de urna.

produção Shell acerca de tíntae

Outros filmes explicam os princípios
em que se 'baseia o trabalho das Com­
panhias do Grupo ou máquinas e pro­
cessos associados com os seus produ­
tos. Como exemplo, séries de filmes'
sobre «Métodos de Refinação», «Co­
mo trabalha um Automóvel» e «Voo
a Alta Velocídade». São bem poucas
as companhias de aviação mundiais
que não utilizam, nos treinos básicos
do pessoal, a última destas séries que
diz respeito aos voos supersónicos.
Cada ano, uma lista de temas pos­

síveis para filmes é elaborada com ba­
se nas respostas a 'perguntas e a par­
tir de sugestões feitas pelas Compa­
nhias do Grupo e pelos vários Depar­
tamentos da Shell Centre.

O planeamento do programa da
produção de filmes é dá responsabili­
dade do sector «Trade Relations» da
Shell International que conduz as acti­
vidades cinematográficas como um

serviço destinado às Companhias do

Grupo. Todos os anos se tomam deci­
sões quanto aos assuntos que merecem

prioridade, calculam-se os orçamen­
tos e elabora-se o novo programa de
produção ida «Shell Film Unit».

o trabalho nos estúdios também oferece importância. Na ¡rra­
yura, aapecto da Dlonta¡rem de 11111 filme iiheU.

maiores recursos e maior experiência
técnica.

Uma companhia capaz de demons­
trar o seu valor por maneira viva e

imaginativa estará numa posição mais
privílegiada do que outra que, não
actue da mesma forma.

O filme «As Pesquisas Submarinas
de Petróleo» mereceu o maior elogio
tanto dos técnicos como do público.
Foi premiado com a Medalha-de Ouro
da Câmara de Comércio de Veneza.
A .União Soviética está a tratar da
sua compra para distribuição geral
no país. Até agora as Companhias
Shell na República Federal Alemã,
Itália, Brasil, Dinamarca, Noruega,
Finlândia, Espanha, França, Turquia
e nos países árabes encomendaram ,

versões 'nos idiomas locais. A versão

portuguesa deste filme foi feita nos

estúdios de gravação da Shell em Por­
tugal.
Entretanto, estão a ser produzidos

'novos filmes Shell. Assim, encontram­
-se bastante adiantadas as filmagens
de uma produção acerca de adubos

que levou já uma equipa, sob a direc­
ção de Philip Owtram, até à América
do Sul e Turquia e que seguirá de­

pois para o Japão. Estão a ser .prepa­
rados programas de filmagens para
um filme acerca da terrível doença
que é a bilharziase: os locais de' fil­
magens situam-se desde a África e

Médio Oriente até à América Latina
e de novo ao Japão. Um filme clás­
sico da Shell, «O Motor», da série
«Como Trabalha um Automóvel», foi
completamente filmado de novo e, em

breve, será distribuído. O, filme «Load
On Top», que trata do combate à po­
luição petrolífera, encontra-se na fase
final. Em preparação um filme sobre
«Oleodutos».

'

Finalmente, está em estudo um fil­
me mais difícil de se fazer: explica,
de forma visual, as complicadas consi­

derações económicas que governam
as operações petrolíferas Internacio­
nais. Dentro .de poucos meses «The
Economics of Oil» será adicionado
aos 160 filmes da Shell que foram vis­
tus em 1966, através do Mundo, por
mais de 90 milhões de pessoas.
i

a duração de 45'minutos, levou dois
anos a completar. Não devido ao fac­
to de a «Film Unit» ter demorado
mas porque as operações marítimas
são complexas e imprevisíveis.
As filmagens realizaram-se no Lago

Maracaíbo, na Costa Ocidental dos
Estados Unidos, no Golfo do México,
no Alasca, nas águas ao largo das cos­

tas da Arábia e Bornéu e no Mar do
Norte. O seu custo foi obviamente
alto, mas tratava-se de um filme im­

portante. Nenhum pais que possua con­
cessões de pesquisas submarinas de De 5 a 10 de Setembro, na Feira

petróleo estará disposto a abandoná- Internacional de Lisboa, foram exibi­

-las, a não ser a favor dos que tenham dos 132, filmes representando dezoito

""""""""""""""""""""""',:\,""'""""""""""

» A' MODA' E O' ESTETICISMO-

Sugestivos modelos apresentam, em :Londres" as 6ltima. novidada.
da moda inglesa.

Estas manas apresentaram agora urn disco de grande -êxítot
«You're leaving». São filhas do famoso Bernard Braden e chamam­
-se, da esquerda para a direita Kin e Lelly. Abrem brecha rio

mundo da canção,
.

IL""""""''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"""""U

ANEDOTAS
Dois amigos parisienses encontram­

-se e começam a conversar.
- Como vão os teus negócios? per-

gunta um deles.
- Péssimos. Estou

-

à beira da falên­
cia. Mas pior ainda é que à minha
mulher deixou-me. E depois tenho que
fazer regime por causa do fígado.'

países, incluindo Portugal.
A Shell International Petroleum Co.,

Ltd., apresentou dois filmes produzi­
dos pela Shell Film Unit - «The Ri­
ver Must Live» (Categoria A) e «How
the Motor Car Works - Part I -

The Engine» (Categoria E).
Entre os 22 filmes premiados pelo

Júri Internacional figuravam dois fil­
mes Shell, que obtiveram as seguintes
classificações: «The River Must Live»,
5.° prémio da «Categoría All, .How
the Motor Car Works - Part 1 -

The Engine», 2.° prémio da «Categoria
ED.
O «Grande Prémio. do Festival foi

atribuído à Grã-Bretanha que apre­
sentou a melhor selecção de filmes.

vm Festival' Internacional do

Filme Industrial'

Depois de Ruão, Turim, Berlim,
Madrid, Londres e Veneza, foi Lisboa
a cidade escolhida para a realização
do VIII 'Festival Internacional do Fil­
me Industrial, numa organização da

Associação Industrial Portuguesa sob
o patrocínio do Conselho das Federa­

ções Industriaís da Europa.

A ÚLTIMA NOVIDADE
EM PRESENTES DE CASAMENTO

Tudo uma série de aborreclmentos.
E tu?
- .Tenho pena de te dizer, mM

comigo tudo vai maravilhosamente
bem. Cada vez estou mais rico e SOlt

feliz sob todos os pontos de vista.
Dois dias depois os bombeiros pes­

caram do Sena o corpo do homem fe­
liz. Suicidara-se,' deixando a seguinte
mensagem: «Era [elicidade demasiada.
Por isso' não podia durar .. .»

•••

Uma grande firma comercial ameri­
cana instituiu um concurso entre o seu
pessoal, pelo qual premiaria com cem
dólares aquele empregado que apre­
sentasse uma ideia que pudesse contri­
buir para se realizarem economias.
O concurso foi ganho por um 'jo­

vem que propôs baixar, no futuro, ti

prémio de cem para dez dólares.

•••

Sabe-se como os escoceses são eee­

nómicos. Há dias, numa rua de Edin­
burgo um amigo encontra outro.
- Podes emprestar-me dez libras?

inquire um deles.
.

- Não.
- Aa menos cinc".
- Também não.
- Então oferece-me um eigarro •.•
- Não.
- Grande sovina! Diz-me al} me-

nos as.horas...

"''''.

- Amas-me?
- Com certeza, minha querida.
- Tanto como Adão amava Eva'?

Muito mais, meu tesouro.
- Com certeza?
- Evidentemente, pols que A,dllo

só tinha Eva para escolher ...

.**

Todos sabem como era frequente,
antigamente, receber-se por altura. do
casamento, como prenda,. as co�sas
mais incríveis. B, 'O que é pior, muitas

vezes em duplicado e triplicado.
Assim começou o sistema das listas,

depositadas em det�rminadas lojas, on­
de os noivos inscrevem o que verda­

:leiramente lhes interessa.

Mas como tudo vai progredindo e

melhorando na vida, chegou-se agora
em Paris à possibilidade de se ofere­

cer um automóvel, peça por peça, aos

noivos que não possuam viatura.

Assim, deposita-se na casa Ford um,a
lista onde figura tudo o que consti­

tui um automóvel, desde o cinzeiro ao

motor.
'

Portanto, cada um pode oferecer
uma parte do automóvel à qual é

necessàriamente atribuído um preço:
o cinzeiro vinte francos, o motor mil
ou dois mil.

Tudo somado fácil é, portanto, aos

noivos conseguírem o resto, com o seu

próprio pecúlio ou com um pouco.de
crédito.

��,��������"�""'���"""'"

JORNAL DO ALCARVI

I,.,
Vende-.. cm Li.boa

ina Tabacaria Mónaco
-Io••io

.....,.,,,,.... ,,,,.,,.,'" .

Por sua vez, a Ford oferece gasolina
gratuita para os primeiros 2500 quiló­
metros.

o prof. Karl Ziegler (à esquerda) troca impressões com Sir Robert
'Robinson, Prémio Nobel e urn dos directores da Shell Chemicals. Nu­
ma excepcional contribuição para a indústria de plásticos, o prof.
lIi8l:'lw deaoobriu o efeito catalítico das substância» or&,anowetáU-

eu DaI Dlolá.wlu de e'!tUene.

Um cavalheiro muito inquieto per­
gunta a um outro, que está com ele
sentado ao balcão de um bar:
- Sabes qual é a diferença entre

um violino e um violoncelo?
O outro reflecte, reflecte e nada.
Neste momento, o «barman» inter­

vém.
'

- Perante o cruel embaraço dos
senhores, dão-me licença que expli­
que?
- Por amor de Deus, - autorlzam

'ambos quase ao mesmo tempo.
_; Bem vou explicar: a diferença

está em que um violino arde muito I

mais depressa dll que um violoncelo,



JOKN.A.L .80 ALfiABVE 23-12-67

PfBIBA �Ilf H�Ifl
MONTES DE ALVOR

Jantar de Gala da
Noite de S. Silvestre

BAILE (COTILLON)

por JOd DOURADO

Prsvista para breve a li­

gação ao novo furo de abas­

tecimento de água
EMBORA IZ época âa« chuvas tenha

, vindo remediar por ora a grande
escassez ,de água que durante 08 últi­
mos quatro me8es se fez sentir em
Olhtlo e tantas dificuldades causou, nao
deixQram as autoridade8 municipais de
attn_t�er o problema. Assim, podem08
not'lC'l.llr que aprovado o projecto'de no­
vo aproveitamento do precioso

-

Hqui­
do, a Camara Municipàl acaba de con­

seguir considerável comparticipação do
Estado para as obras a efectuar e
CUJO começo está previsto para o in(cio
do pr6ximo ano.

o .Assim, o 6bice da falta ae águ(J que
tento« turilltQs afastou da nos8a vilã
• até da Armona, na época balnear,
terá dellaparecido completamente no
pr6ximo ano, o (lUll muito n08 aproo.

POSTO RETRANSMISSOR DE T. 'Y.
EM S. MIGUEL - Prossetruem. em
bom ritmo 08 trabalh08 4e instalaçtlo
do novo retransmissor de T. 'Y. no alto
do cerro de S. Miguel, havendo apenas
a contrariar o rápido in(C'io do 8eu fun­
ci�mento, a ligação de energia aléc­
tr'ICa ao local pois seçund« informaçtlo
colhida estâ previ8ta apenas para 08
me8e8 âe Março ou Abril.
Apela�os para 08 serviç08 competen­

tes, a fim. de darem a maior urgéncia
008 trabalhos da ligaç(!o de energia
eléctrica flquell/.S instalações.

Grémio do Comércio dos Con­
celhas de Tavira. Vila Real
d. Santo António. Cas­
tro Marim e Alcoutim
A Comissão Directiva do Grémio

do Comércio dos Concelhos de Ta­
vira, Vila Real de Santo Antônio,
Castro Marim e Alcoutim, parti­
cípa aos seus agremiados, que,
por motivo da Quadra do Natal,
os estabelecimentos comerciais es­

tão abertos no domingo dia 24 do
corrente, durante o dia até às 19

horas, estando fechados para des­
canso, semanal no dia 26 do mesmo

mês.

Tavira: 20 de Dezembro de 1967.

, O Presidente da Comissão
Directiva

Sebastião José da LuzEUGll:NIO SOARES

POIS! •••
-

POIS! •••
SOME E SIGA

/

• • •

145 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MINSAIS
Juro d. 80fa

Aparlamenlos mobilados e andar.s

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divIsões assoalhadas.
Magnífica zona, nova e cheia de frescura Orande zona

comercial, moderna. Pleelna, Parques, Pavilhões despcr-
tIVOI, Oaragenl, Urbanização, Colégios, Escola Técnica e- Liceal.

Transportea gárantidos s6 na REBOLEIRA - (CIDADE JARDIM) AMADORA.

L I N H A D I C A S C A I S Apartamentos mobilados

Em Paço d'Arcol (Parede) Junqueiro (S. João do Estoril) Alapraia
A nOli. garantia é a nOlsa honestidade e a nossa experiência na censtruçãc civil.
Não se perca no caminhQ das loma••
Infcrme-se convenientemente, veja as nossas propriedades e ficam à disposição de V. Ex."
01 nOS&OI eacritórios. '

Em Lliboa _ Rua Coade aedoado, 53· •• • Esq. Tel.•S8U • Ua.3.
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Tel. 952021/22
Em a.bolelra - Amadora - Serviço permoaellte - tel. 933670

Em 16 deste mês a p. S. P. de Faro
realizou uma Operação Stop, para o

trânsito de veículos, com três postos
em Faro, sendo os seguintes os resul­
tados: veiculos fiscalizados: automó­

veis, 634; não automóveis, 358. Infrac­
ções verificadas: falta de apresentação
de .documentos, 9; falta de chapá de
registo, 1.

Novo director da Escola
Industrial e Comercial

de Faro

Opere.ção «stop» da

P. S. P. em Faro

OS FINS

I_
, ,

·Electrolux·
• o

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 1. • TELEF. 24 O 33�. FA II O

fri,e I ra� •••

QUE FLAGELO III

só as, tem, qúem as der;eja
ter I Usando «QUEIMAX .. ,

desaparecem-lhe em pouco
tempo, mesmo as ulceradas.

À venda nas Farmiclas.

FABRICANTES -DE
REBdQUES E ATRELADOS

FERAL.
PARA TODOS

Assumiu na quarta-feira 8,3 funções
de director da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro. o sr. dr. António Jo­
sé de Almeida' e Silva. O acto de posse
efectuou-se no edificio da Escola, sen­

do a mesma conferida pelo sr. dr. Jor­
ge Andrade Monteiro, director cessan­
te e por incumbência da -Díreccão Ge­
ral do Ensino Técnico Profissional, on­
de agora irá. desempenhar elevadas
funções.
O sr. dr. António José de Almeida

e Silva, que vinha exercendo o cargo
de subdirector "daquele estabelecimen­
to de ensino, tem longos anos de ma­

gistério, sendo bem conhecida a sua

dedicação aos problemas pedagógicos.

Acto de benemerência na

«Semana Mobil de 1967»
Em grande número de empresas, é

hábito assinalar a quadra festiva do
Natal com a realização de festas de
confraternização dedicadas ao pessoal.
Na Mobil, -

as cerimónias que, tradicio­
nalmente, se realizam nesta quadra do
ano abrangem uma série de acontecI­
mentos que se prolongam por vá.rios
dias, durante uma das semanas que
antecedem o Natal e que, na empresa,
se tornou tradicional designar por eSe­
mana Mobil»
Este ano, à «Semana Mobil» começou

em 11 deste mês, com a realização do
«Jantar dos 40 Anos», num dos hotéis
,de Lisboa, durante o qual foram home­
nageados os colaboradores que, em 1967,
completaram 40 e 45 anos ao serviço
da empresa. Durante a cerimónia, o eng.
José Frederico Ulrich, presidente do
Conselho de Admíntstração da Mobil
Por-tuguesa, salientou o facto de a ho­
menagem' prestada aos mais antigos
colaboradores constítuír o reconheci­
mento público da lealdade, dedicação e

qualidades de trabalho, não só dos em­

pregados distinguidos mas também,
dum modo geral, de todos os que tra­
balham na empresa.
Depois de ter homenageado os seus

empregados mais antigos a Mobil dis­
tinguiu, numa cerimónia ho dia seguin­
te, nas instalações do Mobil Clube, os
colaborador-es que completaram 25 e 35
anos ao serviço da Companhía,
As celebrações da «Semana Mobll�,

culminam com a realização do tradicio­
nal Jantar de Natal, em que participam
todos os elementos da Mobil Portugue­
sa. No mesmo dia e nos principais lo­
cais onde a Mobil opera, em Lisboa,
Porto, Luanda, Ponta Delgada Santa
Maria e Lajes, reúne-se toda á nume­
rosa Famíha Mobil numa festa anual
de confraternfzação, ocasião de alegré
e franco convivia.
Terminando a série de celebrações,

efectua-se a Festa das Crianças dedí­
cada aos filhos do pessoal de tódas as .

categorias. Tradicionalmente, realizam- ..

-se festas infantis nos mesmos locais
onde se realizam Jantares de Natal'
isto é, em Lisboa, Porto Luanda PontS.
Delgada, Santa Maria' e Laje�. Este
ano, 'a festa de Lisboa, no Pavilhão da
:&'IL, revestiu-se de partícular signifi­
cado de solídartedade,
A Mobil decídíu que a festa seria

destinada, não apenas aos filhos dos
seus �mp,:egado� mas que, igualmente"
particípartam crianças de familias atin­
gidas pelas recentes Inundações.'
Assim, foi proporcionada a quase

uma centena de crianças de Carenque
e Loures - duas das zonas próximas de
Lisboa mais duramente atingidas _

uma animada tarde de diversões se-'
guida de merenda e distribuiçãó de
brinquedos e agasalhos.
Com esta nota inédita, que apenas

procurou dar um pouco de alegr-ía àque­
le grupo de crianças tão tràgicamente
marcadas encerraram-se as comemora­
ções dã, «Semana Mobil de 1967».

250$00 por pessoa, taxas e serviço incluídos

«locn. é ias.pernol

�\\\b\\\\.
SOCfDADE COMERO/AL DE MÁOUINAS. L� - FARO
........ ,

-

Faça a reserva da lua mesa

pelo telefone 1251 - PORTIMÃO

o do tempo
DROGAS MESQUITA - PORTO

emprego
TINTA.! «EX(JELSIOS.

,

As Indústrias

Eonserveira, Cerâmica e outras
Construimos:

Transportadores vaivém de lança móvel (para corrigir
o desnível constante das marés) para pontes de des­

carga de peixe ou muralha, sistema patenteado.

Transportadores aéreos de circuito fechado para casas

de descabeço.

Transportadores eléctricos de monorail aéreos cl guino
cho, semiautomáticos para o transporte de peixe pro­
veniente das casas de descabeço para a secção de
cozimento (bacines) e desta para a secção de engre­
lhamento, operação executada por um só operário,
estando incluída a operação de entrada e saída do

produto das, bacines. Com controle eléctrico à dis­
tância.

Todos os tipos de transportadores de tapetes rolantes,
,

para todos os fins.

Transportadores para carga e descarga de- camionetas
de duplo. efeito.

Autoclaves de fecho central, por volante.

Desejamos a todos 6s clientes e amigos Boas

Festas e prosperidades no Ano Novo.

[Oficinas Pelt.tolas, Lda.
Telefone 571 PORT'.MÃO

(Oonclusão dii t» pdl1tfl4l)

habituais da pasmaceira, onde a única
IIlternativa ,parece ser a de matar um

tempo incomodativo. Passar o tempo,
eLe qualquer modo, contanto que passe,
é para eles uma obse8sc%0. E, de tal

modo tudo isto se transtorma em objec­
tivo quotidicmo que o homem nao se dá

conta da inutilidade 40a lIeua esforços.
Ora, o mal dessa gente é o de nunca

ter aprendido a ocupar o seu tempo so­

brante. Desde o columbofiUsta até o

voleccionador de qualquer coisa vai toda
!Uma sábia teoria de luta, contra o abor­
TeGimento e a ociosidade; que nao raro

IIIonstitui o escárnio do que nao sabe
v que fazer ao tempo.
Nem toâos, por qualquer circunstan-

oia, conseguem penetrar no munào dos

)4vros e conhecer o voluptuoso prazer
da imobiliàade num quarto de estudo,
Esse. re80lveram o problema, poia a

fonte do conhecimento é de tal modo

abundcmte que nao hd o perigo de a

eer secar. Em qualquer altura da vida é

tempo. de iniciar um novo estudo e eLe

�erder horas e horas em buscas alician­

tes. Homens no fim da vida principia­
Tam o e8tudo do grego ou da desinte­

graçtlo �t6mica. Não importa saber se

oonseguiram Qlguma coisa que se visse.
D que intere.sa verificar 6 q1l:e ellBell

homens, mesmo no f,m dá .tUa exisUn­

cia, nao conheceram o tédio da vida.
Tem também uma mQrca distinta eases

homens, eLedicadoll 008 livros, 08 quai8,
lhes imprimem uma personalidade e um

eomportæment¿ especiais. üoneervamo«
como liç(!o inesquecivel o ea:emplo de
um colega, quandó iniciám08 analisa

vida profis8ional. N1I:nca IlOÚb.tnn08 as

raeõe», mas esse colega, Já no fim da

sua carreira, era duramente perseguido.
Num dia, senti-me no dever âe lhe mos_

trar a minha simpatia, de que ele, BDU­

be-o depois, não necessitava. O lieu

mundo intimo estava poderosamente or­

ganizado e nada o poderia atingir. Fora
dali; metido no 8eu gabinete de traba­
lho, com os seus livros e os seull pa­

péi8, era um homem diferente. Em vez

de um cultor de res8entimentos a arras­

tar e a remoer Os seus 6dios na esteri­
lidaM de uma vida desocupada, um

homem que se renovava e se reencontra­
va a cada momento, por força do mun­

do que para ele havia criado.
Nem a toâoe é dado construir esses

mundos. Mas está Il disposiçtlo de todos
a c01lstruçc%o de outros, âe molde a que
não se 8intam na contingllncia de nao

saberem pela vida fora com que gastar
o tempo. Diz o povo que quem nao tem
nada que fazer faz colheres de pau.
IS80 exactamente. O que é neces8ário é

ocuparmo-nos em qualquer coisa, nem

que seja a fazer colheres de pau.

,

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS premiadas
em concursos
Internacionais

Camélias, arbus-
tos, arvorados,
bolbos, sementes

da flores
8 hortaliças

Alfredo Moreira da !IIva & Filhos, Lda'.
Vlvelrlstas autorizados n.o 3

ROil D. l'lanoel I I, n.o 58 - P O It T O

Teleg, Roselândla - Teler. 21987

F'A,RO - Rua Cândido Gue ......el ...O, 21 - Telef. 24203

PORTIMÃO - Rua Mou�inho de Albuque ...que, 30 .../c Esq. - Telef. 1126

�orto por emanal!Æo
de á�. Jo e.quentador
quando tomava banho
o sr. José da Conceição Virginia de

28 anos, solteiro, residente no Lárgo
do Comendador Águas, em Monchique,
quando tomava banho em sua casa mor­
reu devido à emanação de gá.s. Aó sen­
tir-se mal, ainda teve tempo de fechar
banheira, por seu irmão que não o
Foi encontrado morto: sentado na

banheira, por seu irmão que não o
pressentindo, arrombou à porta para
ver o que se passava.

Vilerinho & Sobrinho, Lda.
Jen.le. V.rd•• - LlSIO.A



23-12-67 JORNAL DO ALGARVE 11

,FELIZ NATAL
J. PIMENTA, LDA.

Rua Conde-Redondo, 53 - 4.° Esq. Tel. 458�3-47843 - Lisboa
Rua D. Maria .; 30 Tel. 952021-953768 - Queluz

Reboleira - Cidade Jardim ..;_ Amadora - Tel. 933670

A maior Organização em Portugal na Indústria de Propriedades, espeeíalmente em

Propriedade Horizontal.

Venda e aluguer de andares e apartamentos mobilados e sem mobilia.
A ,tm.ica Empresa com garantia de rendimento mensal certo, pelo periodo de 12 anos

a taxa que varia entre 7 e 10%.
Estabelecimentos de materiais de construção civil.

Azul,ejos, Mosaicos, Banheiras, Sanitários, Ferragens, Ferramentas, MáquInas e Uti­
lidades.

A única empresa devidamente organizada na, alta concorrência de construção civil
em Propriedade Horizontal, deseja aos estimados leitores deste jornal especialmente
aos mui dignos clientes uma Quadra Festiva repleta de alegria e bem estar pro­
metendo eontínuar na defesa dos interesses comuns.

Crónica de DI'VERSAS

por CANDIIAI NUKII

se o tal dia 10 calha ,a domingo' ou fe­
riado, como é que ét ! Desculpem a
pergunta de chacha, mas é que o caso
000 vem explicado no papelinho. E
quem 000 sebe é como quem 000 v6 .•.
• EMBORA de retalhos disséssemos
o.

que seria a cr6nica de hoje, esbo­
ços que entendemos 000 merecem mais
que um ligeiro apontamento, não pode­
mos deiXar passar a oportunidade de
apresentar aos benevolentes leitores
tiestes escritos os nossos VOt08 de um
Natal Feliz e p.r6spero Ano Novo .. Com
o recente agravamento das taxas pos­
tais, nito nos podemos dar ao luxo de
mandar cartões de Boas Festas a to­
dos os amigos e conhecidos. Aqui fica
portanto um cartao co�ectivo.. método
expedito, prdtico e sobretuao econ6-
mico que tem, além disso, a grande
vantagem de nao deixar ninguém em
esquecimento. Fico aguardando, claro,
a V08sa retribuiçc%o.

COMPARTICIPAÇõES - - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as

seguintes compartfcípações por conta do
crédito aberto no Comissariado do De­
semprego a favor da Comissão Coorde­
nadora das 'Obras Públicas no Alentejo:
50,000$, à Câmara Municipal de Loulé,
para arranjo do Largo do. Mercado, em

QuarteiI'a; 26.200$, à Câmara Municipal
de Olhão, para pavímentacão da. Rua'
Um entre a Rua C e a Avenida do
Dr.' Bernardíno da Silva; e 40.000$, à
Câmara Municipal de Vila do Bispo,
para arruamentos em, Raposeira, 2." fase
(pavímentação na superfiCie de 434 m2).
Também 'foram concedidas através do

Fundo de Desemprego as seguintes com­

partícípações nos encargos com a exe­
cução dos trabalhos de conservação per­
manente da rede rodoviária municipal:
7,000$, 8.100$, 5.300$, 1.300$, 22.200$,
4.400$, 8.000$, 12.000$, 4.300$, 7.900$,
8.200$, 6.600$, 8.500$, 18.100$, 3.300$ e

9.900$, respectivamente às Câmaras Mu­
nicipais de Albufeira, Alcoutim, Alje­
zur, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos,
Loulé, Monchique, Olhão, Portimão, S.
Brás de Alportel, Silves, Tavira, Vila
do Bispo e Vila Real de Santo António.

NOVOS RETA�HOS
CUMPRINDO o prometido na pas-

.

1. sada semana, aqui estamos a sal­
dar nova dose de retalhas, esboços de
cr6nicas que nunca cneaõmo« a escre­

ver. Talvez porque 000 valesse a pe­
na, Os leitores perdoarão o tempo que
despenderam (se o despenderam) na

leitura destes apontamentos, obra fdcH
dum cronista enregelado a que não so­

bram oe 6cios para um apuro de for­
ma e conteúdo, como é timbre doutros
ilustres colegas em tudo o que facul­
tam ao aplauso universal. E posto isto,
vamos a factos.

JÁ que nos retalhos anteriores h�-2. viamos falado em lixo e monturet­
ras correriamos hoje sérios riscos se

naó travdssemos a tempo o que nos

acode ao bico da esferográfica, quer
dizer, reparo (reparo apenas, note-se)
pelo facto de se manter quase. uma es­

trumeira - pouco falta - Junto ao

mercado municipal em terrenos vagos
a norte da Rua Manuel José d'Alvor
e nils traseiras de prédiOS da Rua Mou­
zinho àe Albuquerque, conhecem' Pa­
ra evitar tais riscos, e que nos acusem
do deliberado prop6sito de s6 falar de
estrumes e derivados, é que resolvemos
meter travões a fundo e. . . mudar de
assunto.

� AS obras do Hotel Júpiter, na
fI7. Praia da Rocha cuja inaug.uração
se avizinha trouxeram, desde jd, um

benettciô dé grande importancia ct nos­
sa praia. Referimo-nos, como se adi­
vinha, à- demolição das casas

.
térreas

no lado dir,eito do entroncamento da
Estrada da Rocha com a avenida mar­

ginal, o que permitiu o alargame'l!to
da estradá e oonsequentemente, matar

visibilidade ii entrada tiesse . cruzamen­
to Entretanto anuncia-se que vai de­
saparecer a célebre e fatídica «curva
do convento» na Estrada da Rocha.
Serd que esta estrado, enquanto se

não efectua a projectada ligaçao entre
a Rocha e o Vau poderâ vir a ser
uma estraâa segurá que sirva, ao me­

nos satisfatoriamente, as necessidades
do transito entre Portimao e a Rocha?
Nâo nos parece, o que alids não im­
pede que aplaudamos tudo o que se

fizer nesse sentido.

4 COM as �obranças de dguIJ e elec­
• tricidade pelos Serviços Municipa­

liZados hâ uma particularidade deveras
Curiosa. sao feitas ao domicílio, nor­

malmente nos primeiros dias de cada
mils. Até aqui. tudo certo. Acontece,
porém, que no caso do consumidor es­

tar ausente na altura da cobrança, ou

não lhe convir pagar por qualquer mo­

tivo recebe um papelinho que lhe di¡¡:
que' o pagamento, sem juros de mora,
poâerâ ser efectuado na Beoretaria dos
servwos Municipalizados, no dia 10 do
mils a que se refere a cobrança, das
9,30 às 12,30 horas. Bstã aqui, ao que
nos parece o 'n6 g6rdio da questõo.
Pois 000 háveria possibilidade de alar­
gar esse período de três horas em que
as taxas 000 são agravadas com os

tostões dos juros de mora que, alids,
nada devem representor para os cofres
âoe Serviços! Beria ou nito mais sim­
pdtico que essas três horas se trans­
formassem em, por exemplo, trlls dias,'
A menos que altos segredos da máqut­
na burocrdtica o proibam, parece-nos
que desta medida nao viriam ao mundo
grandes males e evitar-se-ia um pouco
os antipdticos juros de mora, meia dú­
zia de tostões que nao enchem barri­
ga a ninguém. Ainda uma outra per­
gunta referente a uma situaçc%o que
não .tivemos, por enquanto, possibili­
dade de experimentar pessoalmente: e

Tarmlna em 8 de Janeiro o

prlzo da entrega dos traba­
lhos para D ConcursI de

artigos sobre temas saciais
e corporativos

Find'a em 8 de Janeiro a entrega dos
trabalhos destinados ao concurso de at;­
tigos sobre temas sociais � corp�ratI­
vos promovido pelo GrémIo NacIOn.al
da Imprensa Regional eJll colaboraç�o
com a Junta de Acção Social do, Mims­
tério das, Corporações e Previdência
Social. Podem habilitar-se os trabalhos
publicados entre 1 de Julho a' 31 de
Dezembro nos jornais agremiados na­

quele organismo, Para o efeito, �s au­
tores interessados deverão enVIar 6
exemplares dos jornais em que se pu­
blica o artigo ou reportagem com que
concorrem para a sede do Grémio Na­
cional da Imprensa Regional, Av. �l­
mir¡mte Reis, n.O lOO, 4.°, Frente, LIS­
boa-1, acompanhados de carta. ou po.stal
de inscrição no concurso, cUJa asSIna­

tura corresponda ao nome do autor dos
trabalhos.
SerãQ atribuidos aos !U"tigoS, de dou­

trina social e corporatIva qUInze pré­
mios sendo o primeiro de 8.000$00, o

segundo de 2.000$00, o terceiro. de
1 500$00 o quarto de 1.000$00, o qUInto
dOe 800$00 do sexto ao décimo 500$qD e

do décimo primeiro ao décimo qUInto
300$00.

t'
.

Com o objectivo de fazer par IC1�ar
mais estreitamente a Imprensa RegIo­
nal na acção de Prevenção de. A<:ide�­
tes de Trabalho e Doenças profIssIOnaIs
em curso a Junta da Acção Social ofe­
rece ainda um prémio de 2.000$00 ao au­

tor da reportagem de acidentes de tra­
balho ou doenças profissionais que me­

lhor interprete o espirito de seguran­
ça relativo ao caso descrito sem pre­
juizo das exigências daquele género li­
terário, Caso esta reportagem obtenha
aprovação dos técnicos competentes se­

rá radiodifundida em montagem espe-
cial.

-

O jornal que tiver publicado o artigo
classificado em primeiro lugar receberá
um prémio de 3.000$00, assim como se­

rá atribuido ao jornal que publicar a

reportagem atrâs referida um prémiO
de 2.000$00.

us para Tricotar
NOVIDADES

- Onde encontrar 08 melhores fios para tricot 'f
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens 'f
- A lindíssima e duradoura fibra de ORLON, tii.o brilhante e ma-

cía, e que se lava e seca ràpidamente, não preclsando de ser

passada a ferro'l'
-

-A autêntica PURA LA VffiGEM nos tipos: A'08trálla, Shetland,
Escocesa, Tweed, Merina, em cores que não desbotam'l'

...,.. O Algodão Perlé, em gr08sura especial para o tricot f
- A Ráfia e os Perlaponts, etc. etc. '1'

Se, como todas as senhoras, quer que 08 SeW! triéoÚl sejam
realmente apreciados e admirados, prefira

ROSA Bt c.a -·Fabrican'••
Bua Augusta, 19S:.1.' - LIsboa - Tel. 828522

Enviam-se amostraa e sati8fazem-se pedidos pelo Vorre1o.

_110

",.dad,I,.,

COLCHOES DE MOLAS

espumaflex
MO.LAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
. a·"de espuma fabricada com produtos e técnico

produtos

I

II
Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORACIO PINTO GAGO
MOBrLIAS - TAPEÇARIAS.
ESTOFOS-DECORACÕES

,
"

Telefone-3 8- LOULI:
Av. Jose da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

MOTORES MARíTIMOS
CATERPILLAR

• COMPACTOS
• ROBUSTOS
• ECONÓMICOS

SOCIEDADE T�CNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S. A. R. L

PRIOR VELHO-�ACAVÉM
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

DA COSTA EM

Distribuidores:

(ti a #fi]]

QUALQUER PONTO
HORAS-

EM
POUCAS

-CoterJ)iJlar e Cot são marcos reqistodas de Caterpillar Tracto, Co.

M
.,

�

HODle..aáe.do. e6JIFaro
I

.Iãu". briosos .er"ido-
rea da JUDta Autó..

DODla, das Edrada.
De há' anos a esta parte, o Automóvel

Clube de Portugal tomou a símpãttca
iniciativa de anualmente homenagear
a prestimosa classe do pessoal da Junta
Autónoma das Estradas, premiando os

que mais se distinguem na sua tarefa.
Na realidade, há todo um E_lntuslasmo
e dedicação no trabalho anómmo desses
servidores graças a cujos esforços as

nossas estradas se encontram com

aquele tom alindado, que tão agradá­
vel impressão dá ao visitante. De há
muito que esses obreiros, que bem me­

recem uma melhoria de situação ec!?­
nómica conquístaram o apreço e estí­
ma de' quantos transítam .pelas estra­
das de Portugal. A' esta iniciativa aliou­

.

-se, desde que o chefe do Dístrrto, sr.

dr. Joaquim Romão Duart� �sumlU as

suas funções, o Governo CIVIl de Faro,
instituindo vários prémios para quan­
tos se distingam na colaboração à cam­

panha de arborização das Escolas Pri­
márias do Algarve.
/

A sessão realizou-se nas instalações
da delegação do Automóvel Clube de
Portugal, em Faro, no edificio do Hot:_el
Eva e foi presidida pelo sr. dr. Romao
Duarte estando presentes outras indi­
vidualidades da vida provincial e local,
muitas senhoras, representantes dos Ó!­
gãos informativos e pessoal da Dírecção
de Estradas. Durante o acto, usaram
da palavra os srs, José Mateus Horta,
que, como delegado do Automóvel Clu­
be de Portugal, agradeceu a presença
dos convidados referiu os motivos que
nortearam a Iniciativa e saudou os dis­
tinguidos e eng. António Rodrigues Pi­
nelo director de Estradas do Distrito,
a cújo saber, vontadE!> e competência se
deve muito do que nos últimos anos

e no sector de estradas se tem feito
no Algarve.

,

Seguiu-se a entrega de recompensas
aos srs. Alexandre Almeida Matias, che­
fe de conservação e Manuel António
das Neves Lourenço, cantoneiro, que
receberam os prémios instituídos pelO
Governo Civil de Faro, respectivamen­
te de 1,000$00 e 500$00, pElla forma exem­
plar como têm cumprido _ os seus deve­
_res profissionais na campanha de arbo­
rização das Escolas Primárias do Dis­
trito e ao sr. Marcolino Rosado da Sil­
va, 'cabo de cantoneiros (prémio do
A C. p. no valor de 500$00>, mantido
anualmente, numa louvável tradição, em
reconhecimento à classe cantoneira, on­
de figuras anónimas se dedicam ao la"
bor de alindar e conservar para o trân­
sito as nossas estpadas. O sr. José Luis
Freire do Carmo, chefe de conservação,
deslocou-se a Lisboa, a fim de na aede
do A.' C. p. receber o prémio que lhe
foi conferido por este organismo. Foram
ainda impostos distintivos de 10 anos
de bons serviços a 25 cantoneiros e
cabos.
A sessão encerrou com palavras do

chefe do Distrito, que saudou o A. C.
p. pela iniciativa e os premiados pelas
merecidas distincões.

Em LARANJBlIRO encontra-ae
l venda o iJORNAL DO ALGAE­
VE, na Papelaria AI...rn - 1Ia­
trade. Nao1OD&l 10 - � llO-A,

Vida rotária

.

Q. UTRO não podia ser o assunto des-
te apontamento que falarmos so­

bre o significado ·da· quadra, sobre a

actualidade do tema, sobre � profundo
sentido humano do ·acontemmento de
hâ dois mil anos que continua, pela
fé e pelo amor á iluminar o mundo.
E nesta dualidade reside toda a força
admirdvel do Natal: Foi na fé de um

mundo melhor que os obreiros do
Cristianismo lançaram pelo mundo a

sua revolução, e através do' amor a

todos os homens de todas as partes do
mundo, espalharam a fé na, constr�­
ção de um mundo novo. Volvtdos dots
mil anos, hâ aipda o mesmo brado e o

mesmo anseio. «Paz na terra entre os

homens de boa vontade». Esfo_rço vao
e ingl6rio' Jamais! Na transmtssc%o do

facho de geraçao 'em geração, o mesmo

prop6sito e o mesmo esforço para que
o mundo conheça a felicidade a que
tem direito e que Os Hiroshímas de dor
e os Viet8 de tragédia, não tenham ape­
nas' as tréguas dum Natal epis6dico,
mas a paz perpétua como base da vi­
v� do homem em toâo o Mundo!

JOÃO LEAL

No dia 16 efectuou-se' no Hotel EVA
uma reunião festiva do Rotary Clube
de Faro por motivo da visita oficial
do governador do distrito n.v 176,. a

qual foi presidida \ pelo sr. Celestino
Domingues, Fez a saudação à bandeíra
nacional o sr. José Rosa do Rotary
Clube de -Caldas da Rainha, governa­
dos do distrito rotár-io, e encarregou­
-se do protocolo o sr. dr. Rocheta Cas­
siano. No perlado de actualidades e

comunicações usaram da palavra os srs.

Aníbal Guerreiro, Matos Cartuxo e eng.
Tito Olívio.

, •

O sr. Añibal Guerreiro passou um fil­
me a cores, de 16 mm, de que é au­
tor sobre dois motivos tipicamente al­
garvios: chaminés e amendoeiras flori­
das, que foi muito apreciado e aplau­
dido.
O discurso do governador pôs a assis­

tência ao corrente das últimas dilt-"
gências do Rotary International, com

vista à realização' do ideal rotár-io den­
tro' doa moldes que a situação actual
exige. Assim, no campo da juventude,
Rotary International lançou há pou­
cos anos a ideia da criação de clubes
da juventude, os Interacts, cujo ideal
é igual ao de Rotary e que tem por
fim habituar os jovens dos 14 aos 18
anos ao gosto' de servir, para que se­

jam eles próprios a construtr o mundo
em que irão viver. Esta ideia germinou
ràpidamente em todo o mundo, caben­
do a Portugal a honra de ter criado
o primeiro Club Interact na Europa, o
de Almada, e de ser o Distrito Rotá­
rio europeu com maior número daque­
les clubes. Já este ano, Rotary Inter­
national tomou outra iniciativa: a de
alertar todos os rotários do mundo con­
tra as três frentes de combate da hu­
manidade de hoje - a fome, a igno­
rância e a doença - cabendo a todos
os rotários de todos os paises unirem­
-se na luta contra estes flagelos. Es­
clareceu ainda que esta luta deve Inci­
dir sobre as consequênciàs e não sobre
as causas, procurando ajudar na medi­
da das possibilidades de cada urn.

Natal

Na terça-feira, realizou-se no mesmo
local a re�nião semanal, presidida pe­
lo sr. Anlbal Guerreiro. Fez a, saudação
à bandeira naCional o sr. Farrajota Al­
ves, registando-se ã presença de vários
associados que debateram assuntos da
próxima conferência 'do distrito ro­

tário, a realizar em Faro, em Março.

os c. 1. T. NO ALGARVE
A titulo transitório foram nomeados

e colocados em Faro os srs. António
Elói Casalou motorista de reserva e

Inácio Gonçálves Martins, çuarda-flos
de reserva.
- A sr." D. Isabel da Costa Serrão,

telefonista de reserva foi transferida,
a pedido da CTF de Lagos para a de
Monchiqúe, onde fica a prestar serviço
com carActer de continuidade.
- A pedido, foi transferido do cantão

de Barranco-do-Velho, CCT de Faro,
para o de Capinha, CCT de Castelo
Branco, o sr. Manuel da Luz Mendes,
guarda-fios de reserva.

TRAINEIRA VEN-DE-SE
CompO ff. 2�,59; Boca 5,17; Pontal1,98; Tonel.

-Bruta 43,42; Liq, 10,65; Motor DEUTZ de 290 HP.
a 750 rpm. Construida em 1963. Tem 2, sondas 1
«BHEM» e outra «BELATRIX» de 1965. Um rádio,
,telefone «SAlT». Possui alador «Triplex» e tem uma

rede de· 520 mts, e 13 tiras de altura, que podem ser

incluidos na venda ou não. Tudo em bom estado,
Resposta a Joaquim Rodrigues Adrego - Rua do Gra­
vito, 117,119 � AVEIRO.

SOLAMltiO-Agência de Viagens e Turismo, Lda.

Perti r'l"'1ãe

Apartado n.· 92 + Rua da Guarda. n.O

PORTIMlO

14-A + Telefones: 943 -1072 -1073

ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARrTIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E CáLECTIVAS
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NTENÁRIOS
do impressionismo nas letras, um

músico do ritmo da frase, um es­

teta.

Raul Brandão, que nasceu em

Março de 1867 na Foz do Douro,
foi grande escritor e jornalista. Es­
creveu em prosa e desta parte para
o Teatro. «Pescadores», «Ilhas Des­

conhecidas», «Hermes», «A Farsa»,
«O Gebo e a Sombra», «EI-Rei Ju­
nob, fazem parte da sua obra mui­

to complexa, mas 'justamente cono'
siderada num lugar à parte em to­

da a nossa literatura. l!: um ver­

dadeiro estilista, atingindo por ve­

zes as culminâncias do génio. A

sua arte, singular e humana, dâ­
-lhe esse lugar único no plano na­

cional e conserva-se ainda ignora­
do de muitos.

pois Tomás Borba foi um educador

especial, introdutor do canto coral
nas escolas e do processo Dalcroz

no nosso País. São, da sua autoria

numerosas músicas entoadas pelas
crianças, desde as escolas primá­
rias aos liceus com letra de poetas
conhecidos e são aínda suas nume­

rosas composições religiosas que
nas igrejas poderão vir a ser uti­
lizadas porque a maier parte en­

contra-se aínda inédita.

Nesta página, outra pedagoga,
Matilde Rosa Araújo, fala-nos do

Padre Borba, na linguagem de que
só ela conhece o segredo.

O quarto centenário comemorado
este ano na vida cultural do Pais

tem um sentido di�erente dos ante­

riores, porque se trata de uma per­
sonalidade do meio musical: Tomás

Borba, nascido em Angra do H�­
roísmo em Novembro de 1867. Foi

padre e compositor, professor do

Conservatório Nacional de Lísboae

da Academia dos Amadores de Mú�'
sica. A sua personalidade artísti­

ca, porem, teve facetas singulares,

traordinário talento musical criou:
e criou escrevendo sobre o joelho,
assim com a naturalidade de quem
realiza a coisa mais simples deste

mundo, sonhando a melodia no ca­

minho da escola, no meio da famí­
lia que tanto amava (e que tanto
o amava também) escrevendo mes­

mo sobre a mesa da casa de jantar
ou no sâlêncío da igreja dos Már­
tires longe (e tão perto) do buli­
cie' do Chiado e próximo dos olhos
tristes dos meninos da Rua da Ro­
sa e não longe do -Largo do Cal­
vário.

Podia, para acrescentar esta his­
tória maravilhosa e verdadeira, fa­
lar-vos de muitas escolas onde o

Padre Borba foi professor, dos li­
vros para o ensino de música e pa­
ra texto de canto 'coral que escre­

veu (e foram tantos!), dos belos
cânticos religiosos que compôs, Até
de um Dicionário Musical muito

completo, muito vasto, que podeis
encontrar nas livrarias e que foi
editado depois da sua morte com a

colaboração do Maestro Lopes Gra­
ça, Ali os segredos da Música são
revelados com cuidado, com amor.

Isto tudo o podeis saber quando
quiserdes, para além da sua vida
de maravilha, de amor.

Mas eu digo-vos, o que foi mais
maravilhoso para .mím, nesta histó­
ria, para além do amor que o Pa­
dre Borba nos deixou para cantar­
mos de mãos dadas, em coro, como
se disséssemos em qualquer idade:
- Somos jovens! -, foi a saudade,
não a saudade triste das ruas que
são negros rios saudade que Ele
deixou em todos, os corações dos
seus alunos, dos seus amigos, de
todos que um dia tiveram a felici­
dade de o conhecer.

Ainda há pouco escutava uma

senhora (hoje já de cabelos brañ­
cos, também) que foi sua aluna:
ela tinha nós olhos as lágrimas
(quando fordes velhos compreende­
reis melhor estas lágrimas') lágri­
mas de saudade que é feita de ale­

gria, a alegria de ter sido aluna,'
amiga de um homem justo, bom.

De um homem que olhou com do­
ce e firme esperança o futuro, que
deu as mãos aos jovens cantando,
como se todos dessem as mãos à

própria Vida.

Um homem que "foi tolerante,
bom, generoso, que fica como uma

luz para quem o conheceu um dia.
Eu olhei para os olhos dessa se­

nhora (olhos quase escondidos pe­
los óculos, já cansados mas com

tanta alegria naquelas lágrimas!)
e pensei: l!: sempre bela a vida, es­
tas lágrimas podem ser flores, po­
dem ser pérolas, podem ser pura:
água que se chora. Pois são a

transparência de um coração que

recorda um outro coração que foi
bom.
E pareceu-me ver o doce Padre

Tomás Borba, com os seus cabelos
brancos e firme olhar, na sua ilha
bela que é como uma asa livredes­
cansando sobre as _ águas, dizer­
-me, dízer-nos, na sua voz mansa

de quem sabe o preço da vida e de
todas as suas histórias maravilho­
sas:
- Amigos, em todas as vidas,

entre a Rosa e o Calvário só cabe
'uma palavra única, maravilhosa
também.
Eu adivinhei a palavra e todos, a

adivinharam já - e é no mês em

que comemoramos cem anos que
nasceu um menino numa ilha bela
onde dorme, para sempre, agora,
que vamos dizer todos essa palavra
cantando os seus versos, que é o

mesmo que dizer todo o Bem do
Mundo que é a palavra AMOR.

Poveirinhos! meus velhos Pescadores!

]Va Água quisera com vocês morar:

trazer o grande gorro de três cores,

mestre da lanoha «Deixem-me passar»!

Far-me-ia outro, que os vossos interiores,
de há tantos tempos, devem já estar

calafetados pelo breu das pores,
como esses pongos em que andais no Mar!

o meu Pai, não ser eu âoe Poveirinhos!

Não seree tu, para cu o ser, poveiro,
maiZ'Irmão do «Senhor de Matosinhos»!

No alto mar, às trovoadas, entre gritos,
prometermos, «si o barco fôri.' intieiro"
nossa bela à Sinhora dos Aflitos»!

(Só .:soneto VIII)

,

ANTONIO NOBRt
ilcti.idade editorial

na Alem.anlaa
De 1948 a 1965 foram traduzidas

e editadas na Alemanha Ocidental'
43.000 obras.

Segundo estatísticas da UNESCO,
no mesmo período foram traduzidos
em diversas 'Línguas 41.000 dos li­
vros lançados pelas editoras alemãs.
Deste total, 6.680 foram publicados
em -língua inglesa, 5.762 em holandês,
4.218 em francês, 3.636 em-espanhol,
2.849 em italiano e 2':523 em japonês.

RAUL BRANDAO
SAGRES

"Lagos, o deslumbramento da baía,
e sigo logo de carrinha pela estrada
branca, entre amendoeiras e figueiras
derreadas. Andam mulheres com gran­
des chapeletas na 'cabeça, a apanhar a

amêndoa varejada. Às figueiras chega­
-se com a mão. Há algumas que dei-¿
tam braços, mergulham-nos na terra,

criqm novas raízes e tornam a puxar

'outra figueira. Há-as aninhadas, com

um metro de altura e uma roda enor­

me. Há-as muito velhas, retorcidas,
com os ramos em novelo. Mas cru­

zo a estrada da Luz, e logo, de Al­

madena para diante, a terra muda de

aspecto. Estranho o Algarve. Deixa de

ser risonho e torna-se rasteiro e pe­

dregoso. Inquieta-me ...
É a via-sacra que começa. O monte

desolado enegrece. Até as casas são

escuras. A terra dá calhaus roídos, e

de Budens para lá a desolação redo­

bra. Nem uma [igueira, nem uma

amendoeira. Pedras cor de lousa. res­

teva e rosmano. E a esta unijormida­
de sucedem na estrada deserta as on­

dulações de Vila do Bispo com al­

guns moinhos abandonados. Cinza, ve­

getação pegajosa. cujas folhas rebri­

lham como vidrilhos - a folha do

rosmana, que desta secura extrai a

humildade das lágrimas, Mais alguns
passos e, ao cair fúnebre datarde, isto
atinge a opressão, Não pelo que é.

É nada. É o vago acinzentado. Nem

tojo, nem pedras. Uma terra indefini­
da e plana como um pensamento do­
loroso que se obstina e não consegue

fixar-se. Bandos de gralhas levantam

voo no deserto ...

EM

O promontório é um punho nodo­

su, COlli dois dedos estendidos para o

mar - a pon/a de S. Vicente e l! pon­
ta de Sagres. Nos dias sem sol, como

o de hoje, os dedos parecem de ferro:
apontam e subjugam-no. E/11 frente o

mar ilimitado; em baixo o abismo, a

cem metros de altura. Ventanias-áspe­
ras descarnam o morro cortado a pi­
que, e no Inverno as vagas varrem-no

de lado a lado.

Sagres é o cabo do mundo. Levo os

pés magoados de caminhar sobre pe­

dregulhos azulados, num carreirinho,
Po! entre lava atormentada. Do pas­
sado restam cacos, o presente é uma

coisa fora da realidade, grande exten-

A MULHER E A OBRA Na Galery Niepel, em Dusseldorf (Alema­
nha), estâ patente ao público uma exposição de arte moderna. Uma das
peças expostas é este complexo conjunto de figuras geométricas de me­

tal flexivel, crIadas no espaço. Por detrâs dessas figuras decorativas
realça a cara bonita de uma bela mulher ...

1922
são deserta, pardacenta e encapelada,
com pedraria a aflorar entre tufos lu­
tuosos; vasto ossárlo abandonado an­

de as pedras são caveiras, as ervas

cardos negros e os tojos só espinhos
e algumas folhas de zinco. O mar -

é verdade. esquecia-o -, mas o mar

como imensidade e tragédia, e ao lado

a gigantesca ponta de S. Vicente, só

negrume e sombra. Mar e céu, céu e

mar, terra reduzida a torresmos, e o

sentimento do ilimitado.

Grande sítio para ser devorado por

uma ideia! Isto devia chamar-se Sa­

gres ou a ideia fixa ... Só agora entre­

vejo o vulto do Infante. Cerca-o e

aperta-o a solidão de ferro. Pedra e

mar - torna-se de pedra. Está só no

mundo e contrarlado por todos. Obs­
tina-se 'âurante doze anos! Contra o

clamor geral. - Perdição! Perdição!
-- agoura toda a gente, e Ele não ou­

ve os gritos da plebe ou a murmura­

ção 'das pessoas «de. mais qualidade.
(Barros). Aqui não se ouve nada ...
Nem um sinal de assentimento encon­

Ira. Não importa. Só e o sonho, na

gigantesca penedia que com dois ae­
dos inexoráveis aponta o caminho ma­

rítimo para as Indias' �ela direcção
da ponta de Sagres, e a descoberta do

, Brasil pela direcção da ponta de S.
Vicente. Lágrimas, orfandades, mor-

tes ... Ma» o homem de pedra está
diante deste infinito amargo e só vê

o sonho que o devora. Rodeia-o a

imensidão. Os mais príncipes conten­

tam-se «com a terra que ora temos,

a qual Deus .deu por termo e habi­

tação ,dos homens», Este Principe
não. Este Principe pertence a outra

raça' e outra categoria de homens.

Não lhe basta um grande sonho -­

há-de por força realizá-lo e «levar os

Portugueses a povoar terras ermas por

tantos perigos de mar, de fome e de
sede». Não é egoísmo, mas só vive pa­
ra' o pensamento que se apoderou- de
todo o seu ser. Um pensamento e o

ermo. E este é óptimo para forjar
uma alma à lu: do céu e do inferno.
0" dias neste sítio magnético pesam
eomo chumbo: Uma pobre mulher do

povo dizia-me ontem: - Isto aqui é

tão nu e tão só que a gente ou se

agarra a U11l1, trabalho e não o larga,
all morre.

É a realidade que nos mata. Este

panorama é :na verdade trágico. Não

cessa dia e n'7ite o lamento eterno da

ventania e da s águas. E os cabos, que
são de f�rro e escorrem sangue, obsti­

nam-se em 'apontar o seu destino de

dor lii e�ta ter ra de pescadores •.

(De "OS pescadores.

NATAL
'Continuamos a sonhar, esperançosa­

mente, um mundo de alegria e de
paz entre todos, nesta fria madruga­
da de Dezembro. Nesta quadra fes­
tiva do Natal, em que mais recorda­
mos as misérias, os lutos, as tristezas
que ,os homens suportam. Aguentar
e crer, fervorosamente, em dias novos

e bons para todos é luz superior que
tantos Numina interiormente. Expri­
mir, no papel, em poucas linhas, essa

lú; que se acende no íntimo dos que
sofrem em lutas de morte, em desgra­
ças initndas, é querer que' enfraquece
e se perde e não chega nunca ao bico
do aparo. Só resta uma leve lembran­
ça, esta lembrança, desse querer não

conseguido, nesta fria madrugada de
Dezembro. Um querer que começa e

acaba nos pregões dos ardinas - pre­
gões das- muitas misérias humanas,
pregões também da intraduzível, su­

blime esperança que vai na alma do
mundo de todos nós. Da mensagem
do Natal que a todos se oferece. Tam­
bém. Continuamos a sonhar, esperan­
çosamente, um mundo de alegria e

de paz entre todos, nesta fria madru­
gada de Dezembro; ouvimos os pre-

gões dos ardinas, compramos o jornal,
sabemos, rabiscamos estas poucas li­
nhas, e, no mundo, só resta' a lem­
brança dum 'fluerer, e a esperança
não morre felizmente.

A. M. E.

55 O O O espe,ctadores
no Festival de Bayreuth
O Festival de Richard Wagner rea­

lizado em Bayreuth, e que constitui
uma das maiores manifestações musi­
cais de todo o mundo, atraiu este
ano 55.000 espectadores de diversos
países, esgotando-se todas as repre­
sentações.
Para 1968 está prevista a apresenta­

ção de uma nova encenação dos
"Mestres Cantores de Nurembergas,
além do «Tristão e IS9Ida" -o anel
do Nibelungo», «Lohengrim e ,Parsi­
fal». A direcção musical será mais,
uma vez confiada a Karl Bôhm.
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«Bosques Outonais» - uma requintada pintura chinesa de

Tao Chi (séc. XVII-XVIII).
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N.TV e E.ã
, (Oonclusão da 1:" pd�7Ili)

dd.inconceb�velmente, a: .noíte da

«charola» prolonga-se até altas ho­

ras da manhã seguinte, quando não

vai até às quatro ou cinco da tar­

de¡.jâ rouca e desconjuntada.
Mais modernamente e, para gran­

de.gáudio do povo das várías re­

giões donde provêm es grupos, tem

-se'organizado publicamente «com­

bates» entre, «charolas», queo mes­

mo é dizer despiques, Q que é de

f'acto um colorido e curioso espec­
táculo puramente popular e espon-
tâneo.

.

Destes despiques, a que um júri' cons­
ciente preside,". saem os campeões do

ano que têm tim prémio pecúniário,'
mas que nada �,comparado ao júbilo
transbordante com-que a' «charola» ven­

cedora abala na marcha da retirada.

Os derrotados, é clare, não se podem
ouv'lr . de recrímínàções clamantes de

justiça, e, dé' orelha, calda, vingam-se
coni' fúria no' instrumental a fazer ver

que al! é que está a razão.

Porque tivemos ocasíão de conhecer
de 'perto estes' foiguedos, podemos, em­

bora com palidez, deixar aqui algumas
notas sobre eles.
Assim: Na frente vai o pendão ou

estandarte com o nome da' «charola»,
geralmente bizarro, uma saudação! a

data e o sitio de, -or-ígem, Segue o «con­

tra», - que é como se designa o nu­

meroso' grupo de pandeiretas, cheias de

fitas, que fazem o coro ou as 'respos­
tas -, repicando-'o, dedo na pele onde

batem OS tempos fortes, ou por vezes,

fazendo, em trémulo, tilintar as lati­

nhas, Atrás destes vai a «música», il,
base de um, dois QU três «foles» acom­

panhados de violas e banjos. .Corrobo­
ram o. harmónío, bandoiins, um ou ou­

tro guíncbante violino, um clarinete e

por vezes, saxofone e flauta. Cirandan­
do

-

à volta da «charola» que vai vestida
ao uso ttpíco da região, não pára o an-

.

garlador de donativos que leva, numa

salva, um Menino Jesus no berço e val

embolsando as ofertas,
'

Do' reportório destacam-se o «canto
velho», melopeia antiquissima, com re­

motos laivos .árabes, na qual se des­
creve em' ingénuas mas coloridas qua­

dras, de longinquos cancíçneiros, todo
o teatrodo Natal. O «canto novo», com­

posto' pelos vates il compositores espon­
tâneos do' sitio ou encomendados na

cidade quando falha a: veia local, o qual
igualmente se detém na maravñha do
Natal. Há um ordinário para_marchar

«c haro I as»
-

atençao
�

as
e uma Infalivel valsa antiga para entre- pará uma nota algarvia além do corri­

dinho que é ImpossiveL de aquietar' no

esquecimento. Têm pois margem para
se agastar por tanto ostracismo padras­
to e para recusarem colaboração em

mais despiques folclóricos.
Numa época em que tanto se cuida

de fomentar o folclore nacional e tan­

tas verbas se despendem em o planifi­
car conscíencíosamente -corno jóia da

nossa expressão popular e fonte impor­
tante de atracção turísttca, quando an­

siosamente se procura ou clama por

motivos de entretém para os turistas

que nos demandam, não podemos expli­

car, por íncompreensível, o desínteresse
daqueles dois máximos organismos na­

cionais nestas questões, por tão. puro
como simpático movimento popular, co­

,mo é este das «charolas», entre Luz de

Tavira e Fuseta.
Porque continuam a Emissora Nacio­

nal e Televisão Portuguesa a ignorar
a existência deste típico quadro do fol-'
clore nacional?
O Emissor Regional do SuI" em sua

efémera existência, não poderia, além
dos anúncios gratuitos dos fihnes e das
farmácias de serviço, fazer, uma grava­

ção destes grupos .que depois seleccío­

naria convenientemente?
�té agora nada sucedeu.
Confiadamente esperamos que seja re­

vista 'a atitude daquelas' estações de

propaganda à escala nacional e Inter­

nacional, tanto mais que já se anuncia
mais um concurso de «charolas» para
1 de Janeiro próximo na Luz de Tavi­

ra. Pois, a 'continuar assim, não se diga
mais que o Algarve se queixa injusta­
mente de ser vitima de deplorável e

ruinosa parcialidade, porque será uma

vez mais, a verdade.

SEBAST_IAO LEIRIA

mear ou exibir a «música».

Na verdade, estes grupos, em regra'

muito bem ensaiados, com vista aos

«combates», não têm uma pancada a

mais, tocam afinada e expressívamen­
te, sendo muito cuidadosos e� acom­

panhar o seu eprtnctpíador»: espécie de

antifonista a quem o numer?so 'coro

faz eco.

Por todos estes motivos, que não ve­

mos sejam para desdenhar ou provocar

sorrisos depreciativos, vários milhares

de pessoas .de pontos muito distantes d�
Algarve acorrem à povoação da Luz de

Tavira no dia primeiro do ano, a fim de

assistir ao despique das «charolass que,
em boa hora, há vários anos a Casa

'dó Povo da Luz vem promovendo e

premiando, em colaboração com a F:

N. A. T.

Porém, e incompreensivelmente, não

vemos - apesar de já: publicamente se
'

ter chamado a sua, atenção -, que a,

Emissora -Nacional ou a' Televisão Por­

tuguesa se tenham dignado ligar ao

facto "a menor importância.
Cremos que não é assim que se pode

pugnar pelo folclore nacional que bem'
necessitado está de sair da' chula, dos
zés pereiras e do fandango' ribatejano,
por saturação.
Estes. grupos necessitam de' ser esti­

mulados e acarinhados, e há muito es­

peram que aquelas duas fontes de pu­

'blicidade nacional venham até junto
'de si, como merecem. Tal dificuldade

ainda não foi vencida, nunca vieram,
pelo que assim se sentem humilhante­

mente, postergados por uma TV que a

todo ó momento lhes mostra o mais

modesto grupelho nortenho e uma E. N.

que os inundá de folclore de todô o la­

do ou fabricado!" nunca havendo lugar

A M ER,ICA�N O,
30 anos idade deseja aseeeíar.se firma retalhista,

grossista ou empresa raIDO prestação de serviços.
Possui sete anos experiência Junto grande Instituí­

ção financeira. Pode hlvestir capital moderado no

negócio. Entidades Interessadaa devem escrever

W. PATTERSON C/O Box 6318 NASSAU, BAHAMAS.
\
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RECENSEAME'NTO ELEITORAL
AniLlO 10S£ 'PROENÇA,. CAele da Se�retaria' da Câmara Municipal
-

.

do Concelho de Vila Real de Santo Ant6nio

.'
Faz saber, nos termos e para os efeitos do art,> 10." da Lei n.O 2.0.15, de 28 de Maio de

,

1946, que as operações do reeenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIO�AL para
o ano de 1968, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

Ao ABRIGO DO DIS_POSTO NOS ARTIGOS V E 2.0 DA CITADA LEI:

SÃO EL�l'rORES E, COMO TAL, RECENSEAVEIS: A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS
N." 2.°, 4.0 E 5.0 FAZ-SE:

a) - Pela exibição, perante a comissão de fre­
guesia, dos conhecimentos respectivos, cujos números
ficarão anotados no verbete ou processo individual
de eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado peló chefe da

'repartição de finanças. _

Ao marido se levarão em conta os impostos cor­

respondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os Impostos
correspondentes aos bens' dos filhos menores a seu

cargo;
A PROVA DAS HABILITAÇÕES' REFERIDAS

'

NO N.O a- FAZ-SE::

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou

a pública forma respectiva, perante a comissão a que
se refere a alínea a) ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições', ou serviços
mencionados no art,s 13.0 da citada Lei.

NAO PODEM SER ELEITORES:

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direi-
tos civis e políticos. ,

.

2." - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notõriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejam interditos por sentença;

3. ° - Os falidos ou ínsolventes, enquanto não fo­
rem reabílítados:

4.° - Os pronunciados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido
expiada a respectíva pena ainda que gozem de li-
berdade condícíonal:

,

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os "que este­
jam internados em asilos de beneficência;

6.° � Os que tenham adquirido a nacionalidade

portuguesa, por naturalização ou casamento, há me­

nos de 5 anos;
7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­

tência de Portugal como Estado independente e à dís­
ciplina social;

8.° - Os que notõríamente careçam de idoneida­
de moral.

Todos os cidadãos com direito. a voto poderão re­

querer a sua inscrição no recenseamento ao presiden­
te' da Comissão Recenseadora, por intermédio das
Comissões de Freguesia, e deverão mencionar, além
do nome, o dia do nascimento, filiação, profissão, ba-
bilitações literárias e morada. '

,1.0 - Os cidadãos, portugueses do sexo masculino,
-

maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever

português.
'

) .• - Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que, embora não saibam ler
e êscrever, paguem ao Estado e corpos admínístratt­
vos quantia não infer-ior a 100$00, por algum ou al­
guns dos seguintes impostos: contribuição predial,
contribuíção industrial, imposto profissional e ímpos­
toisobre aplicação de capitais.

'3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores, ou emancipados, com as seguintes habilita­
çõés mínimas:

a) - curso geral dos Iíceus:
,

,b) - curso do magistério primário;
,c) - curso das escolas de belas artes;
"d) - curso do Conservatório Nacional ou do Con­

servatórío de Música do Porto;
.

e) � curso de ínstítutos industriais � comerciais.
'4. ° -' Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maíóres ou emancipados; que, sendo chefes de fami­
, Iía, estejam nas demais condições fixadas nos n.OS l.·'
ou 2.0•

Para os efeitos .'�o disposto neste número, consi­
deram-se chefes de família as mulheres viúvas, di­

vorcíadas, júdícíalmente separadas de pessoas e bens
01,( solteiras que vívam Inteiramente sobre si.
'5.° - Os cidadãos' portugueses do sexo feminino

que, sendo casados, saibam ler e escrever português e

paguem de contribuição predial, por bens próprios ou

comuns, quantia" não, inferior a 200$00.
•

- �!.. I
,

A:,PROV� DE SABER LER OU ESCREVER, F�Z-SE:
:�a) � Pelá exibição de diploma de exame público,

reíta perante a 'comissão que funcionará na sede da

respecttvæ Junta. de Freguesia;
I b) - Por requerimento escrito e assinado pelo
próprio, com reconhecimento notarial da letra e assi­
natura;

,

'c) - Por requerimento. escrito, lido e assinado
pelo próprio perante a comissão referida na alínea

al, desde que no mesmo requerimento assim seja
atestado, com a autentícação por meio de selo bran­
co ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d) � Pela respectíva .declaração nos mapas en­
viados pelas repartições ou serviços a que se refere o

art,s 13.° da citada Lei.

Para constar se passouo presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lu­

gares do estilo e publicados em jornais deste concelho.

Paços do Concelho, 13 de Dezembro de 1967.

\

O CHEFE DA SECRETARIA,

Abílio José Proença·'
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Convidamos todos'os nossos cliente.s, amigos e àutomobilistas em

geral, a visitar a nossa estação de serviço no largo do Mercado,
.

38 em Faro, durante a CAMPANHA DE SERViÇO. de 4 a 30 de
Dezembro· das 9 às 24 - horas, onde faremos uma INSPECÇÃO
GRÁTIS a todos 08 órgãos eléctricos do seu carro.

BATERIAS

JUNTE O ÚTIL AO AGRADÁVEL
APROVEITE AS CONDIÇOES ESPECIAIS
DA CAMPANHA DE NATAL E LEVE

PARA SUA CASA
-

IA COMODIDADE \��\� ,

A ECONOMIA
-;::.��b�

A QUALIDADe /�

I'AQA O SEU CONTRATO ONDE VIR ESTE SINAL

Da 1 ga DeZ:SMBRO A 15 DE JANEIRO ga 1888

larlo'do
M_rcado
38
Tel. 24214

FARO

MlHflR� MU�lntHU, lOJ.
Certifico que, por escritura

de 19 do corrente mês, lavra­
da de fI: 50 v.o a fl. 53 v: do
livro n.v 330-B de notas do 12.0
cartório notarial de Lisboa, a
cargo do notário licenciado
Manuel da Silva Jordão Cura­
do, foi elevado o capital social
da sociedade comercial por
quotas· Mineira Messinense,
Lda., com sede e estabeleci­
mento em S. Bartolomeu de,
Messines, concelho de Silves,
de 380.000$ para. 500.000$,
Ín e d i ant e o reforço de
120.000$, em dinheiro, apenas
subscrito e realizado pelo só­
cio João Manuel Cabral Var­
gas, e, consequentemente, o

corpo do artigo 3.0 do respec­
tivo pacto social ficou com a

seguinte redacção:
3.0

,O capital social é de 500.000$,
em dinheiro, já realizado, des­
tinando-se 480.000$ à lavra de"
minas, e corresponde à sorna

de duas quotas de 250.000$,
de que pertence urna a cada
um dos sócios.
Ainda pela mesma' escritu­

ra, João Manuel Cabral Var­
gas cedeu a sua quota, de
250.000$, em comum e partes
iguais, a Luís Cordeiro e Ma­
riana de Jesus, deixando as­

sim de fazer parte da socie­
dade; e aqueles novos sócios e

o antigo, Manuel Serafim Var­
gas, corno únicos socios entre
quem ficou a existir a referi­
da sociedade Mineira Messi­
nense, Lda., convencionaram .

substituir o artigo 4. ° do pacto
social; o qual ficou com a se­

guinte redacção:
4.°

Ambos os sócios varões são
gerentes, dispensados de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado
em assembleia geral, sendo in­
dispensável a assinatura de
ambos para vàlidamente obri­
gar a sociedade.

§ 1.0 A quota comum será
representada pelo sócio Luís
Cordeiro.·

_ § 2.0, Nas suas relações com

o Estado será a sociedade re­

presentada pelo gerente Luís
Cordeiro e, na -áusência deste,
por qualquer outro gerente.
Está conforme.

Lisboa,' 21 de Agosto de
1967.

O Prímelro-Ajudante do 12.0

Cartório Notarial"

Pio José de Moura Malheiro

A mó!hor "'neelar!. d. IIIII,r.1

DROGAS MESQUITA - PORTO

VENDE-SE
Umbocado de terra em Ma­

rim, junto à estrada nacional,
com 50 metros de frente,' ópti­
mo para construção.
Tratar corn: Ana dos Mãr­

tires Arraias - MARIM -

OLHÃO.
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POMARES"
VINHAS E OLIVEIRAS
* POMARES, VINHAS

E OLIVEIRAS exigem adubos
de qualidade!

* Os adubos
FOSKAZOTOS aumentam

a produção e .melhoram
'a qualidade dos frutos

,* satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* FO.SKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agrícultura

LISBOA

Rua'Vitor Cordon, 19

Telef. 366426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

Depó.itos I R'fleRdederes Ro:_CofttiReRte, Ilha. e Ultramar

Carta ao Menino
NESTA. época de ternura, carinho,

receptividade e forte sentimento

de solidariedade humana, apetece re­

gressar-"os tempos do'infancia e esere­

""er uma corta ao Menino' Jesus, pedin­
do-lhe do coração, tudo o que sonha-
1'íamo; para uma árv01'e de Natal e tudo

que desejaríamos o Novo Ano nos trou-

xel��im escalonámos os nossos desejos
em pedidos de interess,e .z0�al, dep,?is
de interesse geral e por ult�mo de �n­

teresse social,
Bntre 0'8 primeiros, pedimos:
- Que o novo ano nos tr!!ga a co!'!­

cretisação de duas construçoes de p�­
meiro interesse para Loulé: a Escola
Industrial e o novo santuário da Mãe
Soberana.
- Que se faça a total tranetormaçõo

da rede eléctrica, de forma a termos
em casa a voltagem neoessária para as.

zampadas alcança'l1em a intensuiade que
o seu-teor em decalumens regista e os

aparelhos poderem funcionar com as,

garantias de utilizaçtlo, que os vendedo­
res reclamam.
- Que se construa 'uma piscina �o

Parque da Vila 'e se construam m�s

casas para pobres ou se' consiga que
'as Caixas de 'PrevidBncia construam um

bairro de casas de renda económica.
- Que se complete ràpidamente a

rede de esgotos de Quartei1'a e se cons�
trua o velho e prometido bairro para
pescadores, e se ultimem as obras de
arranjo da esplanada, tornan_do-a apete-
cível e funcional. .

- Que se a.lcanc.e o abastecimento do­
miciliário de água às povoações de AI­

mansil, Alte, Boliqueime fi Salir, ou

pelo menos alguma delas.
- Que as festas do Carnaval de 1968

se realizem em maior beleza, graça e

esp'leñdor que as de anos anteriores
- Que as filarmónicas e as associa­

ções de desporto, cultura e recreio re­
conquistem. os seus antigos graus de
prestigio', altura e dignidade que tanto
contribuiram par-,a o bom nome de
Loulé.
- Que as obras gmndes do turismo'

no concelho, «verbi gratia», as de Vila­
moura, Sotáqua, Vale de Lobos e os

hotéis de Quarteira, entrem em fase de
aproveitamento e prosperidade fun-
cional, ,

- Que o Novo Ano traga ao Algarve
uma melhoria radical nas suas ligações
com a capital, nos ramos rodo e ferro­
viário e mais carreiras de avitlo.
-Que o novo aeroporto seja utiliza­

do por mais e cada vee mais carreiras
de aviões internacionais, para um maior
desenvolvimento turístico.
- Que 08 nossos emigrantes enviem

cada vez mais fundos e se sintam cada
vez 'menos desenraizados das suas tm'­
ras.
_ Que o nív·el de vida em Portugal,

suba de forma a que possamos ter lugar
digno pam todos, quer na Metr6pole,
quer nas Ilhas, quer no Ultramar.
- Que haja mais compreensão no

Mundo pela justa causa que defendemos
e nos seja feita justiça, eliminando os

ataques que nos dirigem e acabando
com os incruentos movimentos terror·is­
tas, de forma que ce nossa juventude se

'possa consagrar à consolidaçtlo ,e pro­
gresso das terras nacionais.
- Que aos grandes sofredores' por

falta de saáde, de, mei08 de,vida e de
conforto seja dada uma prova mais
acentuada de carinho e solidariedade,
lembrando-nos que valem mais dois
tostões de amizade sincera e leal estima
qite trinta contos de protecção m'ro­

gante.
- Que sejamos tranquilos, confiantes

e não levemos o ano a atirar pedras
uns aos outros e a explora?' tormentos
e faltas alheias.
- Que mais vale que nos chamem

néscios ou cretinos por MO nos conhe­
cerem ou por não nos compreenderem.
do q�te maus, chatos, intrometidos ou'

hip6critas,
- Que sejamos mais conttâentes e'

conselheiros âos problemas e aflições
alheias que amigos de espeoulær, censu­

rar- ou oastiçor os que sofrem infelici­
dades, hora» amargas ou o remo1'8O de
um passo mal dado.

'

-'-- Que pesemos em sérios e profun­
dos exam'es de consciencia, antes de
termos qualquer manif@staçtlo de ner-.
vosi,smo e cultivemos a receptividade
em vez de dar »aeõo a qualquer velei­
dade de ?'ebeldia ou inconformismo.
- Que recebal1WS com maneiras tí­

midas e calmas, as açressões e violên­
cias âos outros, perdoando-lhes, como

o Salvador ao dizer-lhes: Perdoai-lhes
Senha?" que eles não sabem o que
fazem.
_, Que em vez de oisôes, 6dios, emu- .

lações, divi8ões, antagonismos, 'mal-en­
tendidos, âeecontumçae, oposições, orie­
mos um clima de amizade, convivencia,
compreensão, asrroæumação, amotâação,
ajustamento, ateição, confiança.
- Que quando escrevermos ou lermos

o que escrevemos ou temos, saibamos
ter a probidade' de h'aduzir para boa
intençao o que é dito com ela e ?"epila­
mos o que for éscrito contra ela.
- Que tenhemos enfim umas Boas

Festas para todos nós, pora as nossas
familias, para todos os 'amigos e até
para os que nos querem mal ou não
simpatizam connosco.
- oue,o Novo Ano nos traga a todos 2

as maiores prosperidades e venturas e

seja sobretudo melho?', muito melhor
em tudo do que foi este que está de
abalada.

REPóRTER X

A. L.ite Marreiros
CmURGIA.O GEltAL

Graduado �IS Hospitais Civis ,. Lisbaa

ConsuItas diárias a partir das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTORIO :

Rua Serpa Pinto, n: 23-1.o-F�RO
TIL.,.. [ COD."ltórl. 12013

R•• ldl.ala 12697

FIOS -

PARA TRICOTAR
POR CONTA DA FÁBRICA

Desde os maia finoI fios, INDUSTRIAIS',
até às grossas LÃS.
Grande sortido de fios acrílicos

TORAYLOM
Enviam,se encomendas à cobrança

para todo o Pais,

Peçam arriostras à L Â N Â L
Ru. ti. Ollv.nç., 13 - ALMADA

JORNAL DO ALGARVE
N,o 561 - 23-12-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarEa de fila Real de !anta AatODlo

Anúncio
No próximo dia 8 de Janei­

ro, pelas 15 horas, no Tribu­
nal desta comarca, no Proces­
so de Execução de Sentença
que a S. A. P. E. C. - SO­
CIEn ANóNYME DE PRO­
DUITS ET ENGRAIS cann­
QUES DU PORTUGAL, S. A.,
move contra Artur de Moura
e mulher Maria Inácia Mendes
Moura, ele comerciante, ela
doméstica; com domicílio em

Martinlongo, desta comarca,
hão-de ser postos em segunda
praça, para serem arremata-
'dos ao maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, os seguintes:

PR�DIOS

1.0 - Prédio rústico, nOI

arredores de Monte Diogo
Dias Martinlongo, que
consta de horta com árvores,
inscrito na matriz sób o art."
3.466, que será posto em pra­
ça por setecentos sessenta e

dois escudos e cinquenta cen-

tavos;
,

2.° - Prédio rústico, no

Serro das Fontainhas, que
consta de uma courela de ter­
ra, "inscrito na matriz sob o

art." 3.448, da matriz de Mar­

tinlongo, que será posto em

praça por duzentos e doze es­

cudos e cinquenta centavos;
3. o - O direito a metade de

um prédio rústico, sito na

Horta Grande, freguesia de
Martinlongo, inscrito na ma­

triz sob os art." 3.698 e 3.699,
que vai à praça por dois mil
duzentos e cinquenta escudos';

4.° - Prédio rústico, 'sito
no «Forte», Aldeia de Martin­
longo, que consta de uma cer­

ca denominada «A da Eira»,
inscrito na matriz sob o art."
20, que vai à praça por duzen­
tos'sessenta e dois escudos e

cinquenta centavos;
5.° - Prédio urbano :

no

Monte Diogo Dias, freguesia
de Martinlongo, inscrito na

matriz sob o artigo 698, que
vai à praça por seiscentos e

cinquenta escudos, - e ainda
08 seguintes:

MÓVEIS

1.0 - Um tractor marca

«Ueiffiel»; 2.° - Um tractor
marca «David Breon»: 3.° -

Duas charruas pertenças da­
queles tractores; 4.0 - Uma
debulhadora marca «RustOn>
e 5.° - Um motor a gasoil
marca «Rustor», que serão
postos em praça para serem

vendidos pela maior oferta
obtida acima de metade dos
respectivos valores constan-
'tes dos autos. - Deles é de­
positário Francisco Manuel
Paulino, casado, proprietário,
de Martinlongo.
Vila Real de Santo António,
de Dezembro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
'

/

O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

u SE

Meggezones
na prevenção e tratamento da

Tosse, Catarro e Constipações
)torto pelo tractor

que coaduzia
Quando próximo da pôv-oação de Ba­

rão de S. João (Lagos), procedia à lar
voura de terras com um tractor, de sua

propriedade, o agricultor sr. António
Manuel dos Santos, de 40 anos,' casado,
residente no sitio da Lagoa da Rosa,
freguesia de Barão de S. João, supõe-se
que por manobra errada, o veiculo pre­
cipitou-se num barranco, arrastando o

condutor, que foi colhido pelo mesmo,

Sem ninguém que o socorresse, arras­
tou-se como pôde até Barão de S. João
e dai foi transportado de automóvel
para Lagos a fim ,de receber tratamen­
to mas o seu estado era tão grave que
foi reconduzido à sua residência, onde
faleceu após a chegada.
O funera� realizou-se para o cemité-

rio de Barao de S. João.
,

fraD[iuo MartiD� farraiota& fil�Ot l�a.
LOULÉ

Cumprimentam e desejam, aos prezados amigos, clientes
e suas Ex.mas Famílias, NATAL FELIZ € um NOVO ANO
muito próspero.

Aproveitámos' para informar o Comércio e Indústria Hote ...

leira do Barlavento do Algarve a abertura nó próximo mês de Janeiro,
duma Filial em Portimão, na Rua Mouzinho de Albuquerque, 57, que
será apetrechada com uma câmara frigorífica, assegurando com, mais
eficiência o abastecimento de: Mereearias, Tabacos Nacionais e

Estrangeiros, Lactlcrnios, Produtos d. Charcutaria, etc.
/ Esperamos a.ssim ter contribuído para melhorar os serviços

de' assistência daquela zona.

Posse dos novos mem­

bros da Câmara e do

Conselho Municipal
, de Albufeira

Foram empossados nos seus cargos,
no decurso de uma reunião realizada
nos Paços do Concelho os novos mem­

bros da Câmara e do conselho munIci­
pais de Albufeira, corrí vista ao exerc!­
cio administrativo. 'ao próximo qua­
driénio.
A edilidade fica assim constituída:

presidente, sr. Henrique Gomes Vieira;
reconduzido através de despacho minis­
terial; 'vice-presidente, sr. Alvaro Ma­

tel!s Valeroso; vogais efectivo!,!! srs.
João Arroube Correia 'e Artur Cabr-ita:
,Mascarenhas; e vogais substltutos, srs.:

José Pacheco Castilho e agente técnico;
José Meneses,
A composição do conselho municipal.

é a seguinte: srs. Francisco da Palma,'
representante da freguesia de Paderne ;
José' da' Conceição Branco, pela Santa
Casa da Misericórdia; dr. Sebastião Jn-:
sé da Silva Freitas, representante das
Ordens; Abel Mendes da Silva, pelo Sin.'
dicato dos Empregados de Escritório;'
António Maria do Rosário, pelo Sindica-,
to da Indústria Hoteleira; José Ooncal-.
ves da Cruz, pela Casa do Pavo de Pa­
derne: Ventura do Carmo Alberto, pelo:
Grémio da Lavoura; 2.· tenente Fernan­
do de Campos Cardoso, pela Casa dos
Pescadores; e José João Simões Perei­
ra, pelos contribuintes da Contribuição
Industrial.

'

TINTA.S «EXCELSIOR.

Ediçj;e. de Artista.
Mutilado.

Nova e valiosa colecção de cromos de

Natàl e um bonito calendário para 1968,
com ás reproduções mais recentes dos
artistas que pintam com a boca ou o

pé, acabam de ser-Iancados pela EDAR
- Edições de Artistas Mutilados, Lda.,
neles figurando dezenas de miniaturas

de excelente nível, constituindo atracti­

vo álbum artístico em que as diversas
escolas e géneros estão amplamente re­

presentados.
Dado o interesse dê que se revestem

os cromos e o calendário e a finalidade
altruísta com que foram editados-aju­
dar. na sua subsistência os artistas seus

autores, que' a auxilias de outra índole

não recorrem � não hesitamos em reco­

mendar a sua compra, devendo os ínte­
ressados dirigir-se à EDAR, Apartado
1337, em Lisboa.

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transtol'-,

mamas ao gosto do cliente.
.

Visite os nossos Salões de. Exposlcão
e conhecerá uma organísacão séria para
servir V. Ex.".
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 208, r/c,

esCl. - Telef. 77 16 39 - LISBOA.

Top Rank

Q MAIS 'MODERNO
TELEVISOR EUROPEU

* ElegAncia
*Qualidade
* Modelos de 49 e 59 ems
* Recepção perfeita em
zonas de captação dincil

Horácio

:" .'

D. Santos
ELECTRO-OOMII!:STICOS

Rua Ataide de Oliveira, 1.40 - Telel. 24110

FA RO

u.... rapazmorto e ou­

tro lerido aa explo_ão
de ama graaada

No lugar de Mexilhoeira da Carrega­
cão (La_goa), deu-se um grave acidente
em virtude, de ter rebentado uma gra­
nada: morreu um rapaz e outro encon­

'tra-se em estado gravíssimo.
Próximo 'de um aterro para onde é

levado o lixo, encontravam-se quatro
rapazes, entre os quais Joaquim José
de Jesus Rocha, de 16 anos e Diaman­
tino da Conceição Zeferino, de 17, am­

bos trabalhadores rurais e ali residen­
tes, que procuravam arranjar terra para
tapar buracos existentes num campo
de futebol próximo. Segundo parece: o
Joaquim José achou no meio do entu-,
lho uma granada e, perante a curiosi­
dade dos outros, resolveu bater com ela
no solo, supondo-a sem qualquer ex­

plosivo. A granada acabou por reben­
tar, tendo os estilhaços' atingido os
mais próximos. O Joaquim José foi apa­
nhado em cheio e ficou no local com­

pletamente despedaçado, o Diamantino
da Conceícão ficou gravemente queima­
do por todo o corpo, especialmente no

rosto, tendo sido transportado para o

hospital da Misericórdia dé Portimão,
onde recebeu os primeiros socorros.
Dada a gravidade do seu estado, foi
transferido para Lisboa, numa ambulân­
cia dos bombeiros voluntários de Faro,
dando entrada no Hospital de S. José,
em cuja sala de observações ficou in­
ternado em estado melindroso.
Os outros nada sofreram, além do

susto.

PILULAS DE ALHO

ROGOFF

EXTRACTO CONCENTRADO DE

ALHO fORTE

PRODUTO DIETÉTICO, ,ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTACÓES AR.
TRITICAS, REUMATISMO, E' VELHICE
PRECOCE.

't
1

A VENDA NAS'FARMÁCIAS
FRASCO COM HlO PILULAS 50$00

M. WOELM. ESCHWEGE
( Alemonha-OcidentaJ)

REPPE3�NTr\N11!8 I DISTRIBUIDORES

"ARA PORTUGAL E ULTRAMAR:

CREFAR

RUA DA MADALENA, 17'1,2.°
LISBOA

Corporaçlo dos Trans-
.

.

portes e Turismo

�
I

Presidida pelo sr. eng. João Pedro
Neves Clara e com a presença dos srs,

vice-presidente do Conselho da Secção
dos Transportes Marítimos e Fluviais,
eng, José Honorato Gago da Câmara
de Medeiros, visconde do Botelho, vice­
-presidente do Conselho da Seccão dos
Transportes Terrestres e Aéreos, dr.
D. José Luis da Câmara de Saldanha.
vice-presidente do Conselho de Seccão
do Turismo e Indústria Hoteleira, dr.
Fernando Augusto Serra Campos Fer­
reira, e dos vogais srs. Júlio Antunes
Pinto, Armando Jorge Coutinho e José
Duarte de Carvalho, reuniu-se a direc­
ção da Corporação. dos Transportes e

Turismo, que se ocupou da nomeação
dos representantes do Organismo na
Junta Central dos Portos, sendo desig­
nados:
Efectivos - eng. Rogério Martins;

eng, José Honorato Gago da Câmara
de Medeiros, visconde do Botelho; subs"
titutos � comandante José Gervásio
Leite, Nuno Gonçalo Botelho de Me­
deiros.
A seguir, foram apreciados alguns

pedidos de concessões de novos alvarás
de agências de viagens e turismo
Finalménte, o consultor juridicó da

direcção, sr. dr. Luis Arnaut Pombei­
ro, informou esta dos assuntos versa­
dos em recente reunião de trabalho na

qual foram estudados aspectos e activi­
dades susceptíveis de interessar as vá­
rias corporações,
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Noticiámos há dias que o Grupo de

Teatro do Circulo Cultural do Algarve
tem estado a gravar a peca «O gebo
e a sombra», de Raul, Brandão, a con­

vite do Núcleo de Gravacões para Cegos
da Liga João de Deus, de Lisboa. Des­

te modo, aos Invisuais será dado o en­

sejo ,de ouvir a ínterpretação, recordan­
do o centenário do escritor há pouco

comemorado.

Também com destino à fitoteca di­
dáctica e cultural daquela ínstítuíção o -

Grupo dó Circulo, que assim escreve �!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:=!!:!!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:!:=:=!!:!!:=:!:=:!:=:!:=:�
com as tintas admiráveis da solida­
riedade e da compreensão um capitulo
novo das suas actividades, está gravan­

do poemas de António Nobre" o excel­

so. criador do cSÓ:l>.
O Grupo torna agora público o seu

apelo à ajuda de quantos queiram co­

laborar na ínícíativa, sócios ou não, me­
diante a gravacãl> de contributo para
o pt:0grama estabelecido pelo Núcleo
ou' outro consíderado de interesse.

As pessoas que, atendendo os altos fins
em vista, desejarem colaborar na gene­
rosa campanha, .devem dir-ígfr-se a qual­
quer dos elementos do Grupo de' Teatro
do Circulo, que estão aptos a fornecer

indicações das normas, e material para,

Cartl. à Redacção

A. H E T O R A, P O S O

I

Ol:ft:NDA � SJ\UDf t É necessário seleccionar os

programas de cinemaEXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS
o sr, Aurélio do Oarmo Bonança, nos-

80 assinante em Vila Real de Santo

António, enviou-no8 a carta que passa­
mos a transcrever:

Sr. director

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacteriologicamente pur8S

¡, • Digestivas"
(
I
f
I

� fdl��!!!��.n.��ªJ��I����t�I�:�I��!��1IId1
D

I g'

]jj com mágoa que tenho verificado
a índírerenca na orie_3J-1:ação .de progra­
mas cinematográficos ,apresentados em

«rnatínée» e frequentados por crianças.

Tendo em atenção os reflexos posterío­
res, e lembrando-nos a altruíssíma mis­
são da pedagogia que procura aperfeí­
coar sistemas didácticos para melhor

formação da cr-iança, é singularmente
doloroso constatar a apatia absoluta e

desprovida de, propósitos.
O meu reparo não diz respeito ape­

nas à programação, mas aos pais que

pela sua íncúría e índírerença contri­
buem para a deformação psícolõg'íca do

meio em que vivem seus filhos. Será

numa comunhão de autêntica selvaja­
ria, de tiros, murros, pontapés, luxú­
ria e metralhadoras em riste, que os

nossos filhós vão adquirir o equilibrio
psiquico para a sua formação?
Que no fundo de consciências letár­

gicas desponte o interesse selectivo em

proporcionar às crianças da nossa terra

sessões de cinema, convenientemente re­
guladas e fiscalizadas pelas autoridades
e adequadas às suas mentalidades em

formação, mostrando-lhes não o rever­

so, mas o que a vida tem de bom e

'sadio.
Agradecendo a publícação desta earta

que outra intenção não tem se não con­

tribuir de certo modo para melhor se­

lecção de filmes, apresento-lhe senhor
director os meus cumprimentos.

Aurélio O. BOnança

• FiníssimàS
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Um apelo ao. decla­
madores algarvios

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de" sete de Dezembro de mil,
novecentos e sessenta e sete,
lavrada de folhas vinte e cin­
co verso a folhas vinte e sete
do' livro de Escrituras Diver­
sas número trinta e nove, des­
te Cartório, a cargo da Notá­
ria Licenciada Jerónima do
Carmo Godinho Vinagre, foi
constituída, entre, Manuel

Viegas, Eduardo Samúdio, e

António Viegas Guerreiro,
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­

mitada, que será 'regida pelas
cláusulas e condições constan­
tes dos artigos seguintes:
Primeiro: A sociedade adop­

ta a denominação de «Socie­
dade Pombalina de Salgas, Li­
mitada»; tem a sua sede nesta

Vila, no sítio do Lazareto, du­
ração Indetermínada e começo
na presente data.
Segundo: O seu objecto

consiste na exploração da in­
dústria de conservas de pei­
xe pelo sal e respectivo co­

mércio.
Terceiro: O capital social é

da quantia de cento e cinquen­
ta mil escudos, dividido em

três quotas de igual valor,
subscritas, cada uma delas,
por cada um dos três sócios,
e acha-se integralmente rea­

lizado, nos termos seguintes:
pela quantia de quarenta e

cinco mil escudos, em dinhei­
ro, com que cada sócio já en­

trou para a caixa social, e PEf­
lo direito a uma terça parte
que cada um tem no alvará
número vinte e quatro mil se­
tecentos e quarenta e nove,

passado pela Direcção-Geral
das Indústrias, para uma fá­
brica de salga de peixe, insta­
lada num ,prédio urbano, per­
tencente aos três sócios, si­
tuado no sítio do Lazareto,
desta Vila, que transferem pa­
ra a sociedade, e a que atri­
buem o valor de cinco mil es­
cudos a -cada uma das terças
partes.
Quarto: Não serão exigíveis

prestações suplementares do

capital, mas qualquer dos só­
cios poderá fornecer à socie­
dade os suprilnentos de que
ela carecer, nas condições que'
forem acordadas.

, Quinto: Todos os sócios são

gerentes, sem caução" e com

retribuição ou sem ela" con­

forme for deliberado.
Parágrafo primeiro: para

que a sociedade fique obriga­
da, basta a assinatura de

qualquer dos gerentes.
Parágrafo segundo: Aos ge-

rentes é-lhes interdito assina­
rem, em nome da soeiedade,
em actos, documentos e mais
responsabilidades alheias aos

seus negócios.
Sexto: A sociedade somente

se dissolve nos casos marca­

dos na Lei de onze de Abril
de mil novecentos e,um, de­
vendo a assembleia que a vo­

tar nomear os respectivos li­
quidatários e determinar a

forma e prazo da sua liquida­
ção El partílha."
Sétimo: A cessão dê quotas

a estranhos fica dependente
do consentimento da socíeda­
de e dos seus sócios, podendo,
apellas, realizar-se no fim do
ano social.
Oitavo: Por morte ou inter­

dição de qualquer sócio, a so­

ciedade continuará com os

herdeiros ou representantes
do sócio falecido ou interdito,
que escolherão, entre si, um

que os represente na socieda­
de, enquanto a respectiva
quota se achar indivisa.
Nono: As assembleias ge­

rais, fora dos casos em que
a Lei exija requisitos espe­
ciais, serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios com a ante­
cedência de oito dias, indican­
do, sempre, o assunto a tra­
tar.
I Décimo: Serão dados ba­
lanços anuais e os lucros lí­
quidos apurados, depois de de­
duzidos cinco por cento para
fundo de reserva legal, serão
divididos, bem como as per­
das, pelos sócios, na propor­
ção das suas respectivas quo-
tas.

,

Décimo Primeiro: Em tudo
o omisso regularão as dispo­
sições legais aplicáveis e as

deliberações tomadas em reu­

nião dos sócios.
Ê quanto me cumpre certi­

ficar em face do verbalmente
pedido, reportando-me il ci­
tada escritura em caso de dú­
vida, declarando que na mes­

ma nada consta que restrinja,
anule ou prejudique o certi-
ficado. /

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e um de Dezembro de mil no­
vecentos e sessenta e sete,

o Ajudante,

Manuel Clemente

as gravações.

-

Acertar em cheio!
Uma dhama, um ,&étampido e UM, dnieo
trro pode acertar em, cheio e vencer-!
Para uma vela CHAMPION vencer mi.
Ihares de quilómetros e convencer, tem de
acertar, nam minute, milhares de '-fscas
no ponto certo e jamais falhar.
Acertar em cheio - para o rendimeFito

mâ*imo do motor durante' f15.000�f<n,f ê
o trabalho da vela CHAMPION. EspeCial­
mente preparada para isso, altarnenteresis­
tente à corrosão pelo_, tratamento por
cádmio, a vela CHAMPION vencerá.
Aoerte em cheio -
- exija velas CHAMPION no seu carrel

A vela dos cémpeóes e doa conhecedores

�Pu b'l i caç6es' Aumentam o. rouLo.
de automóvei. II

Segundo Informações dos services ,de
Imprensa da Ford Motor Company, os

roubos de automóveis nos Estados Uni­
dos têm aumentado assustadoramente,
a úm ritmo de um carro por minuto,
o que levou uma das maiores compa­
nhias de seguros de Maryland a dIstri­
buir uma brochura sugerindo diversas
formas de evitar o roubo. No último
ano a referida Companhia pagou .maís
de 3.400 roubos de automóveis no valor
de 4 milhões de dólares.
Segundo as estatfstícas, os jovens são

'responsáveis por 2/3 dos roubos. Nos
próximos cinco anos o número de car­

ros roubados será elevado .ao dobro.
Os registos da policia mostram que

um carro é comparativamente fácil de
roubar. Na maioria 'dos casos os pró­
prios motoristas facilitam o roubo, deí­
'xandn as portas abertas, as chaves na

ígnícão ou noutros lugares considerados
«seguros» que são os primeiros a mere­
cerem a atenção dos ladrões, corno seja
debaixo do tapete ou atrãs da pala
contra o sol.
Seguem-se algumas sugestões das

companhias de seguros para evitar o

roubo de automóveis:
_ Fechar sempre as portas 'à chave

e as janelas;
,

,

'_ Nunca deixar uma chave dentro
do carro;
_ Nunca deixar dentro do carro a

carta de condução ou o livrete;
_ Uttlízar a mala traseira quando

existam objectos de valor;
_ Suspeitar de qualquer compra de -

automóvel a preço abaixo do normal.
Pode-se tratar de um carro roubado;
_ Comprar o seu carro a um conces­

.sionár-ío auterizado ou a um particular
acerca de quem se deve informar.
Aconselha-se também os donos dos

carros a estacíoná-Ios durante à noite
em sítios bem iluminados.

«REVISTA 'T�CNICA AUTOMóVEL»
_ Saiu o n.» 62 desta revista, editada
em Lisboa pelo sr. Júlio Duarte Silva,
única publicação técnica ao serviço do
automobítísta e do técnico no nosso

País: Este número é dedicado à evolu-,
cão dos «Renault:. R 16, R 10 e cCara­
velle» 1100 e «S» (1966-1967)., Engloba
ainda como suplementos, as' apreaenta­
ções do «Hillman Hunter» e do camiao

cVolvo» série 88, a ficha técnica do
tractor cFiat» modelo «415» além de

pormenorizado estudo sobre a carbura­
Cão e da habitual rubrica de notícíârlo
«Através do Mundo».

«LISBOA-ESPAÇO» _ O n.» 5 desta
'revista de uníversttâríos, 'dirigida pe­
lo sr. Bernardo Mir� Delgado, que se

apresenta profusamente Ilustrada, con­

tém as seguintes reportagens e artigos:
«Espaço Universitário»; «Teatro à' bei­
ra da morte»; cBlow-up-não crime»;
«Dossier do crime»; «O macaco e a

banana»; «Três universitários portu­
gueses em Roma» ; «Flores, cabelosv
drogas»; «Drogas liberais»; c�arijua­
na para loucos»; «Escola no VIetname
do Norte»;, «Espaço'inglês»; «Os beats
morreram qual quê!»; «Falemos de Fí­
sica»; «O gato e o rato»; .4!.No chão a

115 Km/h»; «Saas _ Relígíão e arte»;
«Educacão no plano de fómento» e cIn­
vestímento igual a poupança».

«OS TRANSPORTES» _ Recebemos
o número de Outubro, com matéria de
interesse geral para, os automobtltstas,
profissionais de transportes rodovíárlos
e actividades afins. Do seu sumãrto
destaca-se: Almada, a urbe que maís
cresce em Portugal; O seguro e o au­

tomóvel· Ô novo Ford «D 1:000»; A

pista d� torturas, da Daimler _ Benz;
Leis _ Jurisprudência; Transportes
públicos; Rali .Tap»; Karting; Mi�i
modelismo: _Caravanismo; Caractertstt­
cas do novo «DCr9» e' Rotas do ar.

«EMBALAGEM:. _ O· n.« il desta
revista técnica, órgão oficial do Ins­
tituto Português de Embalagem; de

que é director o' sr. dr. Luis Manuel
Torres de Carvalho, apresenta-se com

excelente aspecto gráfico e do seu su­

mário destacam-se: «Evolução do aeon­

dícíonàmento em pel!culas retrácteis»;
«Secção Técnica» ; «Starpacks 1967» ;
«Máquinas e materiais para embalagem
e acondicionamento»; e «Através do
Mundo».

cCIlllNCIA E TÉCNICA FISCAL», _

O n.> 101 deste útil boletim da DI-
,

recção-Geral 'das Contribuições e Im­

postos, contém' os estudos eos con­

ceitos fiscais de prédio», por Nuno Sá
Gomes; cAs dividas litigiosas no ímpos­
to de capítatss, por Domingos Martins
Eusébio; «Notas sobre alguns temas
da doutrina geral do negõcío juridico,
segundo o novo CÓdigo civil» (conclu­
são) por Carlos Alberto da Mota Pin­
to; Documentos; «Comentários aos ar­

tigos das sisas do reino de Portugal»
por António Telles Leitão de Lima; Re­
soluções admínístratívas, Pareceres, etc.

«CORREIOS E TELECOMUNJCA­
ÇõES» _ Está publicado o n.Q,3 desta
revista trimestral editada pelos 'Serviços
Culturais dos CTT e de que é director
o sr. Francisco do Vale Guimarães. Com
aprimorado aspecto gráfico apresenta
colaboração de bastante interesse.
«A PROPRIEDADE URBANA» _ Re­

cebemos o n.o 167, de Novembro, deste
boletim da Associação Lisbonense de
Proprietários, de que é director e edi­
tor o sr. João Afonso Corte Real. Insere
valiosa colaboração e noticiário da es­

pecialidade.
«BOLETIM DA UNIÃO DE GR�MIOS

DOS ESPECTACULOS» _ O n.o 147,
correspondente a Outubro, Insere abun­
dante noticiário ilustrado.
«AGRICULTURA» - Saiu o n.o 28

desta revista da Direcção-Geral dos Ser­
vicos Agricolas, o qual tem primoroso
aspecto gráfico e traz útil colaboração
,subscrita pelos engs. agróns. M. T. Bar-
radas, F. Bagulho, M. R. Marques Go-

o sr, Angelo Camarada Carro, que.
",exercia Q cargo de chefe de secretaria
da Cámara Municipal de Alcoutim, foi
promovido à 2.' classe da 2.' categoria
do quadro geral administrativo dos ser­
viços externos da Direcção-Geral de
Administração Politica e Civil e coloca­
'do, mediánte concurso de provimento,
em idên(ico lugar na CAmara Municipàl
de Mirandela.

'

FIOS PARA TRICOT'
A ca.aa que mads sortido tern em fioa para tricot e crochet,

Nacionais e Estrangeiroa venda directa ao público ao preço da

Fábrica.
Escocesa lísa e mescla desde 140$00 e RobUon a 200$00. e ain-

da Algodão. Perlapon, Ráfiu, Rubia, etc. ,

'

Damoa uma caderneta de Bónua. vilida em todu aa compraa.

Praça doti Bestauradorell, 1S-1.o Dt.· <"unto. Dt; do lIeuo­
poUtano).

Â. METO RAPOSO

ANTIGUIDADES

Cumprimenta e deseja FE­
LIZ NATAL E PRÓSPE­
RO ANO NOVO aos seus

Ex.mos amigos e clientes.

Avenlela Jorge V. M.o 40
'Tel. 2470423
lIunto à marginal)

CARCAVILOS

A R. R E N D A - S E
(Por motivo de doença de um dos sócios)

RESTAURANTE ccDUAS SENTINELA.��
ESTRADA DE QUARTEIRA

\

com Grande Esplanada e Parque de Automóveis

Tratar com o proprietário
em Loulé ou no Restaurante

o Jo:raal do AI.arve
v-ende-.e, em Vila R.eal de
Santo Ant6nio, na HAnNEU.
Ru. Te6filo Braja.

fUNCIONALISMO PúBLICO

mes, Silvério José GaIvão Fernandes,
Tomás Macaulay Morbey Jr., Joaquim
Carvalho Sarttiago, José Jordão da Cos-
ta Martins, Jorge Manuel Simões Pica..
do, José �aria Sobral de Carvalho, D.

'

Maria Antonieta Viegas Bastos e pelo
reg. agric. J. B. Sequ_Elira C.anelas.,
«ACÇÃO» _ O n.o 16 desta revista

da Junta de Acção Social, tem va­
,riada colaboração gráfica e literária.
entre esta" «Factos e opiniões:>, de
Manuel Proença; «Divulgacão da His­
tória:., por - Pedro Queirós; cA aven­
tura do homem no Universo: as estre.­
las;', por M. Bernardes; cBreves notas
sobre a arte do teatro _ o actor: II

.

_ O exercicio», de Goulard Nogueira.

_

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

MONTI GORDO-T.I ••• , VINTO-T.I.I. 428/9-VlIa •••1 d. S.Dto A.tÓDlo

No Snack·Bar ePIRATA.... o único BOWLING do Algar".
M...ut... ..ano. • .,_t••••to.. t.do. c.. .... •. ......

p".att.. • .or"... A 200 ••er.. •• 'r.i•.

••PYI.. ..••••ur.n... c.i.
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Marcadores em férias ...
Bem reférimos nós o bom Indice de go­

los que jornada a jornada se v.inha re­

gistando no Regional! Na realídade as

linhas díantetras de algumas equipas
mostravam-se

.

concretl,,:ad�ras. dando
expressão ao que oonstítut sempre un:
ponto alto de qualquer desafio: o golo.
Pois no domingo marcaram-se apenas
onze'tentos, que distribuidos p�las equi­
pas intervenientes dá a. média de 1,1
golo e isto é pouco, muito pouco mes­

mo. 'Será que 'os marcadores � C3;nsa­
ram quando ainda nao se atíngíu o

finai da l.". volta? Será que' as turmas

de menores recursos estão enveredando
por um sistema defensIvo total? Talvez
as duas coisas gerem estes magros re­

sultados. E é disso sintoma o �ento so­

litário que o guia, no Estádio de S.
Luis, obteve sobre o Monca�apachens�,
quando tudo fazia prever mais expressi-
va. vitória. .

Pela mesma marco. solitária, duas
equipas obtiveram vitórias fora do .ter­
reno dando seguro passo no caminho
da qualificação: o Lusitano e o Faro
e Benfica. Os vila-realenses, no mais
importante prélio da jornada, derrota­
ram a aguerrida turma silvense, s_eus
pares na pontuação e nas asptraçoes.
O Benfica de Faro venceu o seu homõ­
nimo da Fuseta pela tangente, o que
diz bem das dificuldades deparadas.
Os dois clubes de S. Brás de Alportel,
volvidos tantos anos após o período
áureo dos célebres encontros, dividiram
entre si os dois pontos, deixando a

questão da vitória para a 2." volta. Mas

o resultado-sensaçãó obteve-o 'o Espe­
rança de Lagos em Loulé, ao derrotar
a equipa local, A tu�mll: lacobrtgense
obteve assim duas vitórias consecutí­
vas foro. do seu ambiente, o que revela
o bom momento que está vivendo e será
por certo factor moralizante em novos

prélios. .

Amanhã, d-lficil é a sua. tarefa, pois
o adversário chama-se Farense -:- oca­
sião soberana para. a prova real das

duas formações.' O Esperança tem ense­

jo de mostrar aos seus adeptos o. razão
destas suas vitórias e os guias, ainda
que privados de Pedro, um dos seus
melhores concretizadores, irão mostrar

que a toado. de domingo foi apenas pas­
sageira.
Em Faro decorre um dos mais impor­

tantes jogos da jornada: Faro e Ben­
fica-Silves. Dois contendores com o

olhar mais além formações capazes de
proporcionarem bom espectáculo. O fac­
tor casa pode influir no caso de igual­
dade. E esse mesmo factor, aliado a

certa diferença, ainda que relativa, de
valores deverá ser encarado nos en­

contros Desportivo de S. Brás-Fuseta
e Moncarapachense-Unidos Sambrazen­
se. Em Loulé, o'Lusitano imporá a sua
maior validade e experiência.
A classrñcação da prova (modificado

agora a pontuação pelas faltas de com­

parência do Unidos e atribuidos 3 pon­
tos por vitória, 2 por empaté, 1 por
derrotá e o por não comparência) é a

seguinte: 1.°, Farense, 20 pontos; 2.·,
Lusitano e Faro e Benfica, 18; 4.·, Sil­
ves, 16; 5.·s, Desportivo de S. Brás' e
Esperançl!- de .Lagos, 13; 7.°, Moncara,­
pachense 12; 8.°, Fuseta, .11; 9.·, Lou­
letano,' 9·; 10.·,' Unidos Sambrazense,
8 pontos.

Louletano, 2 - Esp. de Lagos, S

JogO disputado no Estádio do. Cam­
pina em Loulé,
Sob a direcção do sr.. J.oaquim Gon­

calves as equipas alinharam: Louleta­
no - 'Luís (ex-Académica); Salgado, J.
Francisco, Vitor I e Vitor II; Clemen­
te e

' Monteiro; Daniel, Januário (ex­
-Olhanense), Fausto e Piedade.
Esperança de Lagos - Afonso, Tó,

José Manuel, Teixeira e .Adão; Herme­
negildo e Matias; Raposo, Carlos, Lecas
e Dionisio (Laranjinha).
Ao intervalo, O-O. Marcaram: Carlos

(2) e Laranjinha (1) pelo Esperança
e Vítor II e Daniel, pelo Louletano.
Nem mesmo jogando mais e dominan­

do por completo' o adversário, o Loule­
tano conseguiu a primeira vitória em,

casa,' frente a uma equipa de igual­
valía,
Tomando desde o inicio até final da

partida o comando das operações, e ten­
do marcado dois golos que foram' «ar­
rancados a ferro», um deles até conse-,
guído ilegalmente, por carga fora de
tempo de um avançado ao 'guardião, a

equipa da casa foi perdendo oportu­
nidades de fazer golo, umas por pon­
taria desafinada dos avançados, outras
por falta de sorte e ainda outras por
a bola na trajectória encontrar mila­
grosamente uma cabeça, um tronco ou

um membro a desviar o seu curso. O
apito final pôs termo a tanta luta e

tanto esforço ao fim e ao cabo ingló­
rios, mas úteis pata que uma equipa
pudesse retirar de cabeça erguida e
consciente de ter cumprido.
Pontapés compridos e de surpresa pa­

ra a: defesa local, forl!-ffi a arma mais
perigosa, suficiente para a vitória da
equipa lacobrigense, que contra-atacou
algumas vezes, por intermédio do seu
endiabrado ponta de lança Carlos, obrei­
ro dos 3 tentos, com largas culpas da
defesa a'dversária que pecou por con­
fiança demasiada nas suas possibilida­
des.
A arbitragem esteve certa até aos

55 minutos, altura em que o Lagos
marcou o 1.° tento, num livre directo,
fora da grande área, alegando o gul>t'­
da-redes do Louletano (que não che­
gou a esboçar a defesar, que o livre
era indirecto como o árbitro indicara.
A partir de então, os jogadores que vi­
nham colaborando com o trio de arbi­
tragem, só procuraram dificultá-la,
mostrando-se o juiz de campo em al­
guns momentos incompetente para sa­
nar os ânimos de alguns atletas mais
exaltados.

Sport Lisboa e Fuseta, O ,-

Sport Faro e Benfica, 1

Foi interessantissimo de seguir es­
te desafio disputado no Estádio Dr.
Fausto Pinheiro, na Fuseta, no domin­
go, sob um sol acariciante que torna-
va a tarde amena. :
Impertigado pela vitória' obtida em

Vila, Real de Santo António, frente ao
LUSitano local, o Sport Lisboa e Fuse­
ta entrou em campo disposto a enfren­
tar o clube farense com o mesmo dis­
positivo que lhe abrira no domingo an­
terior �s portas aq triunfo. E por pouco

"

que nao logrou nova vitória. Mas os
seus avançados não souberam transfor­
mar em golos as ocasiões soberanas
que se lhe depararam. E 'foi pena por­
que nunca se lhes mostraram inferio­
res.
Mais felizes foram os visitantes, que,

quase a terminar o primeiro tempo,
conseguiram marcar o ·único tento da
partida por intermédio do seu extremo
direito Francisco, com uma cabeça bem
dirigida.
Constituição das equipas: Sport Lis­

boa e Fuseta - Raposo; Plrica.. Ma­
nuel José, Bireca e Álvaro; Marcelino
e Mémio; Celestino, Faisca, Ponte e
Sebastião.
Sport Faro e Benfica - Teodorlno;

B.

Fernando, Armando, Silvério e Chabi;
J. Manuel e Lampreia; Francisco, Gu­
ta, Marco e Aleixo.

'

Árbitro: Virgolino de Almeida, au­

xiliado por Omer Leal e António Le­
mos. - R. A.

Unidos, 2 - Desportivo, 2

Árbitro: Mário Fevereiro.
Marcadores: Américo, A. Viegas,

Chabi e Sabicha.
Afinal, o Unidos prossegue no Re­

gional, contrariando a pubfícídade fei­
ta nesse sentido. Soluções de gabinete
apoiadas na legislação que regulo, este
campeonato, as quais devemos saudar,
reintegraram-no na prova em curso"
prova a que a equipa tem dado pres­
rtgío e projecção com a sua presença,
ao longo dos anos.

1\.ssim, depois da tempestade num

copo de água solucionada da melhor
maneira, calhou como suculento man­

jar um «petisco» e pêras, para os adep­
tos saudosistas. O famoso, «derby».
Mas os tempos são outros e a riva­

lidade escaldante, não passa de um

pesadelo longínquo, entre a. assístên-:
cio. conformada. No rectângulo, porém,
o prélio «aqueceu», teve fases que re­

cordararn os velhos tempos de luta ge­
nerosa, dando ambas as equipas tudo
por tudo e ainda mais alguma' coisa,
porém, na habitual e exemplar cravei­
ra disciplinar.
O saldo da refrega cifrou-se num

empate de dois golos, lisonjeiro para
o Unidos, a quem a interrupção, os cas­

tigos aplicados a três dos seus atletas,
a falta de treinos e de reservas no seu

,quadro .restrito, tiraram poder¿ não
contando com a falta de moral, arredia
nestas emergências. Mas para fazer fa­
ce ao Desportivo nasce uma chama in­
terior, até ao esgotamento total de for­
ças...
A arbítragem situou-se em plano

aceitável. A colaboração entre juiz e

auxiliares, foi eficiente. Prova esta
asserção a invalidação do tento que
seria a vitória do Desportivo. Mas es­
tava no seu posto o «liner» que inter­
vindo autoritàriamente, evitou situa­
.cão de escândalo. Outra cena que es­
malta esta afirmação de unidade, foi
a expulsão de Rogério, capitão do Des­
portivo, quase a culminar com o apito
para as cabines. Não vimos qualquer
falta. Deve ter havido «desabafos» ner­
vosos e irreflectidos, pois aparentemen­
te, nada justificou esse desagradável
percalço final. - F. C. N.

Farense, 1 - Moncarapachens�, O

Jogo no Estádio Municipal de Faro.
Sob a arbitragem do sr. Feliciano Al­
ves, as equipas alinharam:
Farense - Januãrio; José' António,

Mànhita, Baião e Dias; José -Bento e
Lampreia; Santa Rita, Pedro, Nelson
Faba e Carlitos.
Moncarapachense � Renato; João,

EzequIel, António Mocho e Tó; Emilia­
no e José Avelino; CUstódio Graça,
Ad!lio e Rui.

"

O tento da vitória foi obtido aos 43'
minutos por Nelson Faria na transror­
mação de um livre directó e executado
com um potentissimo remate. Partida
dé reduzido nível técnico em que os
guias não produziram o' seu melhor.
Houve divórcio entre o meio e a linho.
dianteira e este terá sido um dos fac­
tores da dificuldade que tiveram em
romper a esforçada e bem guarnecida
defesa visitante, que lutou com o maior
ânimo e vontade. ,

O sr. Feliciano Alves, cujas arbitra­
gens tanta celeuma têm vindo a pro­
vocar, expulsou (o que aliás já lhe é
habitual) dois jogadores: Graça do
Moncarapachense e Pedro, do Faren­
se. - L.

.. ...

Futebol corporativo
1 '

Prosseguiu mais uma jornada do cam­
peonato corporativo, tendo apenas rea­
lização efectiva, dois dos três jogos
marcados, devido à falta de comparên­
cia da Conserveira em Cacela, pelo que
os homens de Olhão, ficaram definiti­
vamente arredados da passagem à 2.'
tase.. 'I
Na Luz de Tavira, houve festa do

futebol, já que se defrontavam duas
Casas do Povo. rivais, com muito pú­
blico a assistir e, nas falanges das
duas equipas, a mesma fé em vencer
o encontro, que afinal nenhum venceu
conforme nosso vaticínio na passadá
semana.
Em Faro, no Estádio de S. Luís tam­

bém o nosso palpite saiu certo'; 'a Ca­
sa dos Pescadores de Portimão desem­
baraçou-se com relativa facilidade da
Casa do Povo de Conceição de Faro
conforme o próprio resultado deixá
antever; oito golos sem resposta' um
caSQ sério a jogar futebol, esta equipa
da Casa dos Pescadores de Portimão
que jã leva 19 golos marcados e ne:
nhum sofrido. Resultados dos' jogos:
Casa do Povo da Luz de Tavira 1
Casa do Povo Conceição de Tavira

1; Casa do Povo de Conceiç1¡o, de Faro:
O - Casa dos Pescadores de Portimão, 8.
Jogos para amanhã: às 15 horas no

Estádio Padinha - Olhão: Grupo Des­
portivo da Conserveira - Casa do Po­
vo da Conceição de Tavira ..

Na Luz de Tavira: Casa do Povo de
Luz de Tavira - C. R. P. de Vlla Nova
de Cacela.

'

As 17,30, no Estãdio de S. Luis, em
Faro: Casa do Povo de Conceição de
Faro -:- Grupo 'Desportivo da Farauto.
No JogO de Olhão vaticinamos um

empate. Na. Ll!z de Tavira, palpi-ta­
-nos uma .v!tórla dos forasteiros. Em
Faro, os VISitados deverão ganhar não
sendo de desprezar a hipótese dé um
empate.
Na série A, comanda o C. R. P. de

V. N. de ,Cacela, com 3 pontos perdi­
dos, segUldC! _das .Casas do Povo-de
Luz e Conce¡çao de Tavira, com 4 pon-tos. .

!"a Série B" C. Pescadores de Porti­
mll:0 é o 1.· com O pontos perdidos, se­
gUida do G. D. Prof. Ind. Hoteleira e
C. Povo Conceicão de Faro com 2
pontos. '

'Rallye do Natal de mi··
nimodelos em Silves
A direcção do Scale Rallye Club, clu­

be de desportos mecânicos de Silves
realiza hoje e amanhã a sua La prova
de minimodelos, que decorrerá no gi­
násio do Externato Silvense.
Estarão em disputa três magnificas

taças, das quais duas oferecidas por
casas comerciais da cidade. A prova,
denominada Rallye do Natal, marcará
o inicio das actividades do SRC, e, da­
do o excepcional interesse despertado
sobretudo entre as camlj.das jovens do
público, já estão previstas mais duas
provas, a realizar uma pelo Ano Novo,
e outra pela Páscoa.
O número de concorrentes Inscritos

até agora é de 25.

MARCADORES

Nelson Faria (Farense)
Miguel (Silves)
Pedro (Farense) . .

Marco (Faro e Benfica)
Aniceto (Lusitano)
Carlos Manuel (Bsp.) .

Guta (Faro e Benfica)
Lampreia (Farense) .

Piloto (Lusitano) . .

J. Vicente (Lusitano)
Virgilio I (Silves) . .

Caetano (Bílves) . .

Graça (Moncarapacho)
Sebastião (Fuseta) .

José Bento (Farens,e)
Adíllo (Moncarapacho)
Simplicio (Desportivo)
Mendonça (Unidos)
Monteiro (Louletano)
Piedade (Louletano)
Quim (Fuseta)

15 golOS
12 :.

9 »

6 :.

Õ :.
5 »
4 »

3 »

3 »

3 »

3 »

3 »

3 »
3 »
2 »

2 »

2 »
2 »
2 l>

2 l>

2 »'

Seguem-se 41 jogadores a 1 golo

Basquetebol no Algarve
Regional de Seniores

Surpreendente a derrota do guia
em Albufeira

. Resultados dos jogos:
Os Olhanenses 52 - Pescadores, 6

(28-2 ao intervalo): Os Olhanenses -

Loulé (30), Custódio (4), Pinto (4), Joa­
quim Cruz (4), Martins (8) e Jorge
(2). Pescadores. - Afonso, Amaro (1),
Santos, Hugo. (3) e Gomes.

Sporting Olhanense, 41' - Ginásio, 27
(22-9 ao intervalo): Olhanense -"- êan-
tos (10) Manuel Brito (12), Gomes (9),
Relvas '(8), Eduardo, Pacheco, Freitas

(2) e David. Ginásio - Herculano (20),
Gomes (2), Mendes (2), Santos e Gra­
ça (3).
Imortal 45 - Os Olhanenses, 27

(18-19 ao' intervalo): Imortal ,;_ Mateus

(11) Vítor Silva (11), Alves, Castanho
(5) 'Rodrigues (4) e Eduardo (14). Os
Olli.anenses - Loulé (10), Feu (3),
Fonte Santa (2), Luis Santos, António
Martins (6) e José Cruz (6).
Pescadores, 31 - Sporting Olhanen­

se 27: Pescadores - Afonso, Hugo
(lIn, Santos (4), Amaro (7) e Gon­

çalves (4). Olhanense - Relvas (8),
'Brito (8), Santos, Gomes (8), Palma,
Freitas Encarnação e Baptista (3).
(l1-10 io intervalo).

Regional de Juvenis

Sporting Olhanense, 32 - Os Olha­
nenses B 19 (14-9 ao intervalo).

,

Os Olhánenses A, 32 - Os Bonjoa­
nenses, 23 (11-9 ao intervalo).
Imortal, 7 - Os Olhanenses B, 10

(2-3 ao intervalo).

Regional de Juniores

Imortal, 34 - Os OThanenses, 33
(8-13 ao intervalo).

Regional Feminino.
Pescadores, 16 - Sporting Olhanen­

se, 6 (8-2 ao intervalo).

J08h DOURADQ
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II Grande Prémio dos Reis
Começam a conhecer-se pormenores

do que será a corrida pedestre Gran­
de Prémio de Reis, a desenrolar-se na

noite de 6 de Janeiro, nas ruas da ca­

pital algarvia.. A prova: de que vamos

ver a segunda edição, é organizada
pelo Sport Faro e Benfica, no âmbito
do programa comemorativo do seu cin­
quentenário, com o patrocínio da Comís­
'são Municipal de Turismo de Faro,
sendo disputadas valiosas taças e me­

dalhas destinando-se a atletas filiados
(juniores e seniores), populares e in­
dividuais, com partida e chegada na
Avenida: da República (frente ao Hotel
Eva).
A partida é dada às 22 horas e o per­

curso, num total de 4.800 metros, é o

seguinte: Avenida da República, Pra­
ça D. Francisco Gomes, Rua de, San­
to António. Rua Teixeira Guedes, Rua
Eng. Duarte Pacheco, Rua Ataíde de
Oliveira Avenida 5 de Outubro, Rua
Dr. Manuel de Arriaga, Largo do Pé
da Cruz, Rua Brites de Almeida, Rua
Alexandre Herculano, Rua da Miseri­
córdia, Jardim Manuel Bivar (2 voltas)
e Avenida da República.
Podem participar todos os clubes ins­

critos na Associação de Atletismo de
Faro. populares e individuais e ainda
os clubes convidados das ãreas das ou­
tras Associações, devendo as inscrições
dar entrada na A. A. Faro até 4 do
próximo mês.

RESUI,.TADOS DOS JOGOS
Distrital da l." Divisão
Silves, O - Lusitano, 1

Fuseta, O - Faro e Benfica, 1
Farense, 1 --:- Moncarapachense, O

L<!uletano, 1 - Lagos, 3
Unidos, 2 - Desportivo, ,2

Distrital de Juniores
.

Olhanense, 2 - Faro e Benfica, O
Lusitano. 3 - Esp de Lagos, 1
Po�timonense. 3 _:_ Unidos, O
Silves, 4 - Louletano, o-

Distrital de Juvenis
Unidos, 2 ..:_ Faro e Benfica, 1
Olhanense, 1 - Esp. de Lagos O

Lusitano, 6 ,- Silves, 1
'

Encontro particular·
OThanense, O - Barreirense, 1

JOGOS PARA AMANHA.

Nacional da 2.· Divisão

Portimonense-Peniche
Oriental-Olhanense

1." Divisão Distrital

Louletano-Lusitano
Faro e Benfica-Silves

Desportivo de S. Brás-Fuseta
Esperança de Lagos-Farense
Distrital de Juniores

Silves-Farense
Portimpnense-Louletano

Lusitano-Unidos
Olhanense-Esperança Lagos

Distrital de Juvenis
Faro e Benfica-Olhap.ense
Esperança Lagos-Lusitano

Silves-Farense

MANflENHA A 'IADECÃO
FAZINDO O· SlEU

no

MONTE GORDO

OUVINDO FADOS

unm MERCEDES £UNHA REGO e JOAO BRAGA

AC,TUAL.I'CACES
DESPORTIVAS TROF�U

Sumol

DançanOo com. música Oe um bom Conjunto
e ceanOo no Restaurante 00 Hofel

Reserva de ·mesas pelo telefone -451 nila ��al �� �anto Int�nio)

Maiores

Noite de Natal
80is abençoàda e querida, noite de

Natal! Todos os corações, que te

amam, entoam hinos de alegria come­

morando o nascimento do memno Deus

na gruta de Belém ...
A luz divina desprendeu-se âo« céus,

brilha.nte, envolvendo a gruta, onde o

Deus M.enino sorria para os paiS, ou­

vindo, as suaves meloàiãs l!ue os anjos
entoavam em coro, com suas vozes ma­

viosas, glória a Deus nas alturas, e paz
na terra aos homens de boa vontade ...

Dos campos. v,izinhos de Belér(", os

pastores avisados dirigem-se ao local e

vão depor aoS pés de Deus, todo o

amor âoe 'seus corações... O menino

sori-i, sorri satisfeito do amor, pureza
e simplicidade dos corações âos po­

brezinhos .• '. Bendita sejas noite de

Natal, que vieste ensinar-nos o ca­

minho da eterniâaâe.

Arm.açlio de PITa.

........ - .....__._-------------_.. ,.. .. ,

A Cruz de Guerra para
um miHtar algarvio

Por actos de bravura em campanha,
foi conde�orado com a medalha da Cruz

de Guerra de 4." classe o ;t.o cabo Jor­

ge Cabrita, natural da freguesia de S.

Sebastião, concelho de Loulé, e filho
da sr.' D. Maria Baptista Clãudio Ca­

brita e do sr. Manuel Cabrita, ao par­
ticipar em Angola numa operação de­

signada «Diamante Branco» e tendo
sido ferido por tiros do inimigo, reve­

lou coragem, sangue frio, decisão, des­
prezo pela vida e pelo perigo e serena

energia debaixo de 'fogo.

Um de.portillta "il••
-realense ole_rece uma

taf:a ao melb.or .uarda­
-redell do Distrital da
I Divisão e outra ao

mellaor marcador do
Didrital de Iuvenili

15 anos,

L.IVROS

x.

Sessões culturais sobre
o Ultramar nail

Ca.as do Povo

((Olhos de Agua», de Aloes Redol
•

«Romance de 'uma vila sem história:.
é a classífícacão dada por Alves Redol
a. «Olhos de Água» agora em 3.· edição
incluida na colecção de obras do autor

de cO Destino Morreu de repente», por
Publicações Buropa-Amérfca, Obra que
reúne em si o romance, a crónica, o con>.

to e a novela, «Olhos de Água» é um

livro perfeito, «onde não faltam ambien­
te, figuras, acção e estilo llt\erário� do
melhor na obra de Redob, e onae a

poesia lateja plena e autêntica.
De 'uma ehumanidade empolgantes,

«Olhos de Água» conta-nos, fundamen­
talmente, «a história duma pequena ter­
ra, com os seus dramas, com as suas
comédias. com as suas farsas», numa

linguagem inconformista, autêntica na

sua esperança, na sua revolta, na sua

píedade, dando as pessoas e as coisas
como elas são, sem se preocupar se me­

recem a sua adesão ou a sua repulsa.
Esta obra «varia, por vezes, até de

estilo. Tanto encontramos um Redol só­
brio, de periodo curto, que sabe esco­
lher os adjectivos e díscrtmínar a cor,
como vemos um Redol lirico, oscilantê
entre Jorge Amado e Garcia Lorca e,
algumas vezes, até. pela frescura. e

louçania da prosa, o nosso próprio Ra­
malho». E, ao descrever a lezlria, com
as suas tradições, algumas bem roma­

nescas nã.o se vul�arizou nem se des­
C8.l'acterlzou. O seu folclore, campinos,

Os Serviços Culturais do Comando
Distrital de Fáro da Legião Portugue­
sa vão dar continuidade à sua inicia­
tiva, começada nos Liceus e Escolas
Técnicas. de mostrar à juventude algar­
via o «Esforço Português no Ultramar»,
realizando sessões especialmente dedi­
cadas à juventude rural, nas Casas do
Povo de todo o Algarve. As primeiras
estão jã marcadas e efectuar-se-ão nos

seguintes dias de Janeiro: dia 4 em

Al&,oz; dia 6. na Luz de Tavira; dia 7,
na Mexilhoeira Grande; dia 8, em Pa­
derne; dia 9, em Monchique; dia 13,
em Estoi; dio. 14, em Moncarapacho;
dia 18, em Messines; dia 20, em Alte;
dia 21, em Santa Catarina da Fonte do
Bispo; dia 27, na Conceição de Faro.
Todas as sessões terão, início às 21

horas e nelas serão exibidos filmes co­
loridos sonoros sobre 'Angola, Moçam­
bique, Timor, Macau, S. Tomé e índia
Portuguesa, cedidos pela ,Agência Ge­
ral do Ultramar; e documentãrios so­
bre a acção das nossas tropas em An­
gola e Guiné, cedidos pelos Serviços
Cartográficos do Exército. A apresen­
tação e comentãrio dos filmes serão
feitos por oficiais da L. p.

�--"-,-------"'--""""'--,
--------------,---------------

R,ÉCITA. EM A.LGOZ
ALGOZ - No dia de Natal, às 21 e

30 realiza-se no salão paroquial, uma
récita levada à cena pela J. A. C. de
Algoz.
O espectáculo' será' constituido por

uma pequena peça e variedades. Nesta
récita a juventude da povoação, vai uma
vez mais mostrar que ainda não morreu
e que não é inferior às antigas gera­
ções.
�qul, expressamos os nossos votos de

que seja uma grande récita - R. D.

pescadores, cavaleiros, boieiros, avlel­
ros, mondadeiras, toureiros, ciganos,
troquilhas, tudo 'isto misturado com ti­
pos citadinos, pequenos comerciantes,
terra-tenentes e outros ainda, constitui
friso poderoso e vigoroso de fisiono­
mias, que deixaI em nós, sem dúvida

. alguma, profunaas ressonâncias .

KMemórias de Guerra", dô Ge·
Aeral De Gaulle, 2.0 oolume,

liA URidade»

No louvável intuito. de acrescentar no­

vo interesse a dois dos campeonatos
de futebol em curso na nossa Provin­

Cia, o sr. LuJs Félix da Silva, proprie­
tário do Café-Restaurante Janelas Ver­

des, de Vila Real de Santo António,
decidiu pôr em disputo. a «Taça Jane­
las Verdes», o. atribuir ao guarda-redes
menos batido no Campeonato Distri­
tal da 1.' Divisão e al '«Taca Luis Fé­
lix da Silva�, para o melhor marcador
do Distrital de Principiantes.
Os troféus estão expostos num esta­

belecimento do. Rua Teófilo Braga, na

Vila Pombalina.

Com a recente saldo. do 2.0 volume
desta grande obra, cA Unidade», Publl­
cações Europa-América dá contínuídade
ao .Iancamento de «Memórias de Guer­
ra», livro onde o actual presidente do.
República Francesa se revela insofis­
mável patriota, grande politico e excep­
cional escritor.
De Gaulle é uma das mais fortes per­

sonalídades do nosso tempo. Concorde­
-Se ou não com os princípios em que
assento. a sua politica, não podemos, no
entanto, deixar de admirar a extraor-'
dinária envergadul'a deste homem, ,que
um dia. sõzinho, teve a coragem de ape­
lar para o 'Povo da França, exortá-lo ao
combate e conduzi-lo à vitória.
Nos escritos do velho general afirmo.­

-se toda a sua grandeza, adivinham-se
os seus limites, revela-se o. sua filoso­
fia. O estilo em qUe se exprime é cate­
górico, incisivo, cortante. Ao seu carác­
ter era indispensável adoptar esse tom
profético e nunca o abandonar. Dai ser
essa a constante observada no estilo
das suas «Memórias», onde só a Ironia
e o desdém desarmam o aparato de uma

prosa não raro bela, mas sempre tensa.

lll, pols, num estilo conciso, limpido,
que o grande cabo-de-guerra e devotado
patriota) que depois viria o. revelar-se
um notavel estadista, nós dá conta dos
seus anos de luta para a libertacão do
solo da sua pátria e regresso desta ao

lugar de prestigio que lhe competia no
mundo.
A leitura desta obra é Indispensável

pára uma verdadeira compreensão do
desenvolvimento politico da última con­
flagracão mundial e para uma interpre­
tação justa da personalidade do chefe
da Resistência e actual presidente do.
República Francesa.

Rendeu cinco mil .IICU.
dos II lesta realizada
em Vila Real de Santo
4ntónio a lavor das vi.
timas das inundaçõé.
No baile promovido pela delegação

do Movimento Nacional Feminino, de

colaboração com uma comissão de vila­
-realenses, no salão nobre da Capita­
nia do Porto de Vila Real de Santo
AntónJo, gentilmente cedido paro. o. al­
truista finalidade pelo sr. comandante
Luis. Pimentel, capitão do Porto, a fa­
vor das vitim¡¡s das inundações da re­

gião de Lisboa, colaboraram os con­

juntos vila-realenses Os Ideais, Os
Moches, Oropesa e Sol Maior, tendo­
-se apurado cerca de cinco mil escudos,
que foram remetidos à Cruz Vermelho.
Portuguesa.



HomeDagem a um p ..o­

I�s.o .. da Escola Indus­
t..ial e Come ..cial de
Fa..o que vai .egui..
pa ..a o Ultrama ..
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A. BER TOToD o o A N o I s: se;:�,:�/ coração não estiver

:E.tI CLA55.E. A - .aoo QUARTOS E cad'ã vez mais sôfrega, mais amar-

I
gurada, mais sedenta de paz, de jus-

RESTA URANTE - ]JOITE - JI.iR - PISCINA tiça e de compreensão esta pobre hu-

TELEF.II:I1-'23-'211 'VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I manidade olhará o calendário para ce-

lebrar a noite de 24 de Dezembro mas
-�------------..,_...-....... continua, apreensiva, a interrogar-se:

Quando aprenderemos a lição de Je-
sus?
Quando haverá Natal sobre a Ter­

ra, quando?
MARlA DE OLHÃO

Por motivo da sua próxima saída para
a provincia de Moçambique, o sr. te­
nente-dos S. A. João de Deus Pires Ca­
rocho, que durante vãríos anos exerceu

o professorado na Escola Industrial e

Comercial de Fato, foi ali alvo de síg­
nificativa homenagem. A ela se asso­
ciaram professores e alunos, falando
os srs. drs. Jorge Monteiro (director)
e Almeida e Silva (subdirector), e ou­
tros colegas do homenageado, que no

final 'agradeceu multo sensibilizado.

ISRISAS elo GUADIANAI

I '

E nossas prendas Natal?as

LEVOU-NOS o peso de milenária tra-

diçã.o a procurar. numa destas noi­
tes de natalícia antevéspera determina­
do objecto, sapato ou bota, que melhor
quadrasse cama enfeite de anaorónica

chaminé. Botá arcaica, mas de agasalho
para as decorrentes e frescas noites,
nos veio primeiro à mão e 'ao colocá-la

no previsto local, por estranha eudoria
nos sentimos tomados apreciando o con­

junto: Assumira a bota as vastas pro­
porções da nossa terra vila-realense e o

seu cano, ou quejandà nome utilizado
pelos conñeoeâores, dilatara-se por so­
bre o Guadiana� tronetormaão ,em ponte
elegante .e funcional por onde ininter­

ruptamente se movimentavam, em am­

bos os sentidos, muito? veículos, num
sintoma de vida e progresso que não
cZeixou de regozijar-nos.
Mostrava a parte central da bota gi­

gantesca algumas melhorias e inovações
'de grande tomo, traduzidas em úteis
construções, mas a nossa ateiição fixou­
-se na biqueira, onde uma amálgama
de feminis bata8 brancas, circulando de
mistura com foto« masculinos, em ,edi­
fícios modernos, já nossos conhecidos,
nos prendeu por momentos. Apurámos
%uvido, fvxando palavras 801ta; que se

evola'Vam do aglomerado e não pudem08
reter um sorriso de satisfeita alegria,
a harmonizar-8e com o ambient.e que
na escola pairava. Por felizes se davam
- e exteriorizavam-no - muitos d08
juvenis estudantes, pois a Escola Indus­
trial e Comercial, servindo-os, e a' Vila
Real de Santo António, realizava-8,e en­

fim, plenamente, dotada com o Curso
Geral de Comércio que, por tantos anos,
da terra e de toda a 8ua gente oons­

tituíra premente aspiraçl!o .

O vulto aerodinámico, quase esmuo
de um imponente paquete entrando' no
Guadiana, fez-nos convergir o olhar pa­
ra o outro lado da bota, precisamente
o seu calcanhar-. E o que vimos foi de

-

molde a aumentar a plena satisfaçl!o
que já nos dominava. Outros avantaja­
dos barcos, ao pé dÓ8 quais as nOS8as
conhecidas traineiras lembravam donai­
rosae miniaturas, franqueavam a barra,
em fila harmoniosa, agradável de .se­

guir, un8 preparad08 para receber au!

descarregar mercadorias, outros trazen­
do apenas gente, g.ente de variadas pro­
oedllncias atraída pelo Algarve e seu

turismo.
Foi precisamente nessa altura, ao con­

tempuirmos o otücanhar da bota, que

VenOe-se
Casa 'e terreno com área to­

tal de 1.200 m2, com água ca­

nalizada e luz eléctrica; próxi­
mo da Estrada Nacional, a 4
km. da Praia da Luz (Lagos).
Informa Ourivesaria San­

tos - telef. 172 - LAGOS.

de

Empregados
Para estabelecimento de fa­

zendas, modas e
_ confecções

precisam-se 1.0 caixeiro e 1/2
caixeiro. Resposta à Casa Var­
gas - Praça da República,
38-40 � LOULÉ.

n08 passou a euforia e rearessõmos à
men08 animadora realicZade, lembrando­
-nOB da eæisténæa dos p.roblemas, a08

quæbs, ao longo d08 anos, não tem 8ido
possível dar soluçl!o e que para Vila
Real de Santo António não deixam de
constituir tremendo e pe8adí88imo «cal-
canhar de Aquile8»,

.

:n: certo que o Município vila-realense
se prontificou a arcar com o pagamento
integral da verba que lhe' oorresponae­
ria para a manutenção, na n08sa E800la
Técnica, de um Curso Geral de Comér­
cio, ouja falta tanto se vem fazendo
sentir e tantos futuros e vocações. hoje
estranmüna, Mas, quando viremos a ter
esse- tão neoessário CUr80 f

Também é certo _que se anunciou es­
tar incluída no III Plano de Foment�
a construçl!o da barra do Guad-tana,
cujo descalabro, avo.zumado ao longo
âos ano's, tem P1'ovocado a crescente
ruína de ,extensa reçtão. Mas, porque
se lhe não retervrom, ao men08, os n08-

sos deputados n08 debates há pouco
realizados na Assemblem Nacional1
S,erá que o problema não tem trans­
cendência? Será 'que, por falta de inte­
resse ou valia, fica postergado para as'
derradeiras realizações no Plano in­
cluídas?
Desanimados pela avalanch� de tris- �tes pensament08 sugeridos pela bota e �seu calcanhar, decidim08 retirá-la da �chaminé. - S. .P,

-
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o nosso amigo sr. João Viegas Faísca,
chefe da Secção de Hipotecas de A Con­

fidente, enviou 100$00 para os nossos

pobres.
'

Agradecemos, em nome dos con.tem­
pIados.

Para os-nossos pobres

Residencial Triingulo
QU""'TEIRA

FOI PINTADO COM
,
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IISTRIIUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE
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Estas duas gravuras marcam dois momentos cruciais na vida Ide uma grande actriz portuguesa: Amélia Rey Colaço. Há cerca
de um mês, o teatro comemorou-lhe os cinquenta anos de pre- �,

sença e os seus amigos e admirado,res descerraram-lhe mna lápida [:3
a assinalar o acontecimento, na velha casa de espectáculos, onde, t:�
pela primeira vez, pisou o palco. Ali ficou, no S. Luís, o ántigo D. t:�
Amélia, o nome de Améli'a entre os imortais da cena portuguesa. .:�

O destino, porém; nem sempre lhe-sorriu. Pelo contrário, em æ�três anos, a actriz viu desaparecer, devorados pelas chamas, dois :�teatros onde trabalhava ã frente da sua Companhia: primeiro, o �

�!l «Nacional», depois, há poucos dias, o Avenida. :
�, A segunda fotografia ilustra o último drama, quando os bom- �

t:� beiros atacavam, denodadamente, mas em vão, o incêndio no

�:� Teatro Avenida. O rep6rter focou precisamente o local, à entrada

'E� do edifício, onde figurava uma das grandes fotografias do ve-

lho Teatro Nacional, quando o fogo ainda não o tinha atingido.
A presença de Amélia Rey Colaço fica assim gloriosa e

trãJ"'gicamente ma:.;cada na hist6ria do Teatro Português.
"'
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to, servir-me de·nenhuma üeia«, ao
contrário do' que tenho feito em

anos anteriores. Por força das cir­
cunstâncias e de condicionalismos

que não me é lícito expor agora
aqui, entendo que, inclusivamente,
poderia deixar passar a quadra sem

lhe fazer qu,aisquer rejeréncias,
Não que as não mereça, isso não:
Mas porque a gente, à medida que

�
os anos vão passando e pesam 80'"

1+;' bre o corpo e o espírito, vai-se

Ef tornando cada vez menos insensí­
t� vel' às desilusões da' vida, tenden­

�; do a olhar mais para as suas do ..

,:; Zorosa& realidades que para os mo ...

...... '

E� mentos em que enganosamer¡,te nos

,.� felicitamos sem uma forte razão
..... que o justifique.
��� ÕZaro que ·náo pretendo, q_uem�..
�.. sou eu, destruir ou' contribuir pa-�

ra que se destrua este formidável
� mito do Natal. (Mito é uma força
.âe expressão, não tem qualquer

, intenção polémica, não me vá cair
aí o Oarmo e a Trindade em cima).
De maneira que, como cronista, o

que pretendo eu dizer ou onde que-
� ro chegar'! Ora, ora, dizer-lhe; lei­
S. tor que, sinceramente, para mim
� o Natal é uma [eeta necessária, se

i �� nãO' houvesse tínhamos que inven­
- � tá-la (ou a uma semelhante). Pois..
:�� não é tão bonito¡ para quem tem

IJ;. ainda far:aília, juntar-se 'com ela

,:� uma noite, contraterniear com ela,
t:� sentir que não está só?, Olaro que
r:" é. E sabe tão bem, principalmen­�..�

� te a quem, durante o resto do ano,
� não se lembra disso, quer lá saber

� se tem família! A família é no Na­
�

tal, só então se fala nisso, o resto
, é cantiga:

Pois nestas alturas, caro leitor,
o meu pensamento vai sempre, não
sei porquê, para os que estão lon­
oe. Penso que o seu também, claro.
Você vai lembrar-se, com certeza,
do irmão, do filho, do primo ou de
qualquer outra pessoa de família
que, no estrangeiro, luta 'pelo pão
e a quem agora não pode v.er. Vai
lembrar-se âo familiar que os- de­
veres militares levaram d guerra.
Eu sei lá - você vai lembrar-se
de tanta gente de quem talvez só
se recorde nesta altura!
Eu, um sentimentalão âos dia­

bos, não sei por que trocas e bal­

drocas, tenho a mania das grande­
zas e (que ingratidão!), não me

. dá para essas lembranças assim
tão pequeninas, essas reeordações
famUÚlres. Lembro-me logo é da
grande família algarvia, espalha­
da pelo mundo inteiro, que, nesta
noite de Natal, .recorda o pequeno
país onde nasceu e c.hora com sau­

dades. Saudades dos nossos campos
ver(],es, das amendoeiras' em vias

, de florir, das nossas casinhas bran-
oas, de tudo isto que, é nosso, só '

nosso, e não saber�os definir com·

palavras mas sentimos palpitar
dentro da alma.
Lembro-me também dos que

partiram, daqueles a quem a vida
se negou,

-

daqueles que não terão
mais Natais.
E, depois, como consequência

lógica, passados os momentos de
ligeira tristeza, mastigo com ape­
tite o pedaço que me cabe do bo-
lo-rei.

'

JANELA do MUNDO

EMBAROUES ·R�PIDOS PARA

AFRICA

giam apelos do estrangeiro, nem

as vozes dos milhares de ,detidos
que aguardavam Julgamento pelo
tribunal marcial.

Porquê, pois, um golpe de Esta­
do do próprio rei, oito dias depois
de ter sancionado uma situação
baStante irregular? Oomo tentar

enfrentar os militares com uma es­

cassa minoria que, afinal, não cor­

respondeu às intenções ali citadas?
Onde estará a verdade deste golpe
de Estado com um rei a fugir para
o norte do país para, sem armas,
esmagar um governo, que tinha to­
das as armas em seu poder?

O mesmo rei que, calmamente,
aceitou o golpe de Estado de Abril,
-revoltou-se contra ele, sabendo de
antemão' que não poderia vencer

dadas as circunstâncias. Depois}
deu-se o que era de,esperar: o exí­
lio. Aliás, Oonstantino instalara-se
já, próximo da fronteira, para o'
que desse e viesse, e tinha aviões
à sua dispo§ição. Depois de tentar
o golpe falhado, foi fácil partir da
base de Larissa, onde.se entrinchei­
rara, com toda a família e. os fiéis
conselheiros, numa primeira etapa
para Roma 8, mais tarde, para jun­
to dos reconciliados sogros, em 00-
penhague.
Mais um rei no exílio, mais um

país com dois governos - um efec­
tivo e outro imaginário - enquan­
to os gregos pensam no . incerto
destino qUe lhes está reservado:
de monarquia sem sO'berano e de
república sem' democracia. Quanto
a OOnStantino, que abandonou o

país, mas salvou o prestígio, não
pensou que deixava atrás de si uma
situação cada vez mais confusa e

se, efectivamente - como afir­
mou - fora forçado a aceitar o

movimento militar de Abril - por­
que não defendeu os milhares de
compatriotas que o mesmo movi­
mento enviou para a prisão? Vere­
mos como vai ele apora lutar pelos
interesses de todos os gregos.
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